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RESUMO 

 

Esta dissertação situa-se na área da Educação e problematizou o uso das tecnologias digitais 
como ferramentas para atualização e acesso a informações sobre educação financeira na 
Internet. O estudo teve como objetivo analisar de que forma as tecnologias digitais podem 
auxiliar na educação financeira de pessoas idosas. Para isso apoiou-se em um referencial 
interdisciplinar, em que a Educação é compreendida como um processo que ocorre ao longo de 
toda a vida e pode se dar em diferentes contextos. A Educação com enfoque para a educação 
financeira, apoiada pelo uso das tecnologias digitais, pode incentivar a construção do 
pensamento crítico. Desta forma, contribui para que os idosos lidem melhor com suas finanças 
e tomem decisões mais conscientes em relação ao uso do dinheiro. A metodologia empregada 
abordou a pesquisa qualitativa e utilizou o grupo focal como espaço de diálogo para o 
compartilhamento de experiências, conhecimentos e na produção dos dados. A Análise de 
Conteúdo foi a metodologia empregada para a organização e análise dos dados produzidos. 
Com o estudo foi possível perceber que as tecnologias digitais são ferramentas potenciais para 
auxiliar os idosos na organização do orçamento, na busca de informações e esclarecimentos 
sobre conceitos e dicas de educação financeira. Além disso, as tecnologias digitais empregadas 
na pesquisa ofereceram recursos para o planejamento e a tomada de decisões sobre o uso do 
dinheiro com aplicação prática no cotidiano pelos idosos participantes. 

Palavras-chave: Educação Financeira.Tecnologias Digitais. Idosos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present work is based on the field of Education and discusses the use of digital technologies 
as tools for updating and accessing information on financial education on the Internet. This 
research aimed to analyze how digital technologies can assist in financial education of elderly 
people. In order to achieve this goal, this work is based on interdisciplinary theoretical reference 
in which Education is understood as a process that takes lifelong learning and can occur in 
different contexts. Education focused on financial education, supported by the use of digital 
technologies, can encourage the construction of critical thinking. Therefore, it can help the 
elderly to better deal with their financial life and make more conscious decisions regarding the 
use of money. The methodology addressed qualitative research and useed the focus group as a 
space for dialogue in order to share experiences, knowledge and data production. The 
methodology used for the organization and analysis of the data produced was Content Analysis. 
Through this study, it was possible to realize that digital technologies are potential tools to assist 
elderly people in organizing budgets, searching information as well as clarification on financial 
education concepts and tips. In addition, digital technologies used in this research offer 
resources for planning and making decisions about the use of money with practical applications 
in daily life of elderly people. 

Keywords: Financial Education. Digital Technologies. Elderly People. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Esta dissertação aborda a educação para as finanças com uso de tecnologias digitais por 

pessoas idosas. A temática justifica-se dada a transformação demográfica e a maior participação 

do público idoso no consumo de bens e serviços, o que pode refletir um aumento da propensão 

ao endividamento. O estudo tem características interdisciplinares envolvendo os campos de 

conhecimentos da Educação, Educação Financeira, Tecnologias Digitais e Envelhecimento. 

A pesquisa traz temática contemporânea à educação de adultos e idosos, pois o aumento 

da longevidade sinaliza novas necessidades e demandas para atender às especificidades de uma 

população que envelhece. O aumento da longevidade é considerado uma grande conquista da 

sociedade, significando a melhora nos índices de desenvolvimento humano, o que possibilitou 

à população viver mais. No entanto, essa conquista representa um grande desafio, no caso do 

Brasil, o processo de envelhecimento da população vem ocorrendo de forma acelerada, com 

declínios acentuados nas taxas de fecundidade da população, fato que se intensificou a partir da 

segunda metade da década de 60. Conforme o Estatuto do Idoso (2003) são consideradas 

pessoas idosas aquelas com idade igual ou superior a 60 anos (BRASIL, 2003).  

Nesse cenário, envelhecer com autonomia e qualidade de vida está relacionado à saúde, 

mas também, ao acesso a atividades que proporcionem bem-estar, informação e atualização. 

Nesse caminho, a aprovação do Estatuto do Idoso, em 2003, constitui um avanço significativo 

em termos de políticas sociais e inclusivas para os idosos. A normativa “incorporou novos 

elementos e enfoques, conferindo um tratamento integral ao estabelecimento de medidas que 

visam proporcionar o bem-estar dos idosos e com uma visão de longo prazo” (CAMARANO, 

2013, p.8). 

Nesse sentido, a Educação é um campo de conhecimento que tem muito a contribuir. A 

aproximação entre os campos de conhecimento da Educação e do Envelhecimento pode trazer 

benefícios a essa parcela da população, por meio de ações envolvendo a educação em uma 

perspectiva ao longo de toda a vida. Essa compreensão ampliada do conceito de educação 

envolve trocas de experiências, informação e conhecimento para a participação do indivíduo 

longevo na sociedade (TAVARES, 2015). Está relacionada a formas de aprendizado úteis na 

vida cotidiana, como o uso de determinada tecnologia, ou outro conhecimento que mantenha o 

sujeito atuante e proporcione maior autonomia e qualidade de vida.  
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Com o aumento da longevidade, os idosos brasileiros passam a ser vistos como um 

público potencial para consumir. Nesse contexto, a publicidade insere os seniores em um nicho 

de mercado convidativo, com oferta de produtos e serviços. Desse modo, instiga a práticas de 

consumo vinculadas ao despertar de sentimentos de pertencimento, a estratos sociais, a grupos 

etários e a estilos de vida (BUAES, 2015). Além disso, a oferta de produtos e serviços 

financeiros são, por vezes, utilizadas sem a devida compreensão.  

Tendo em vista esse cenário, o acesso a orientações financeiras pelos idosos por meio 

de tecnologias digitais emerge como possibilidade de inclusão digital e participação na 

sociedade do conhecimento. As tecnologias digitais voltadas à educação para as finanças 

pessoais, utilizadas neste estudo são: sites, simuladores e aplicativo para smartphone1, todas 

gratuitas e disponíveis na Internet. 

A educação financeira com uso de tecnologias digitais pode ser útil aos idosos para 

auxiliá-los em questões práticas do dia a dia, possibilitando que possam ter contato com 

recursos que os auxiliem na busca de informações, na melhor organização das finanças visando 

aprimorar a compreensão sobre a sua realidade financeira. Ações educacionais com enfoque 

para as finanças pessoais podem instigar um pensamento mais reflexivo pelos idosos, frente aos 

apelos de uma sociedade que tem na sua cultura um forte convite ao consumo.  

 Acredita-se que o uso das tecnologias digitais sejam meios facilitadores para 

atualização e inserção social, pois oportunizam contato com informações e recursos gratuitos 

de educação financeira existentes na Internet.  Outro fator que justificou a união da educação 

financeira e o uso das tecnologias digitais está relacionado à comodidade e à facilidade de 

acesso. Pessoas que tenham algum tipo de limitação ou estejam impedidas de obter 

informações, ou mesmo, de realizar atividades formativas presenciais, podem acessá-las, de 

forma remota, através da Internet.  

Essas ferramentas apresentam potencial para disponibilizar conhecimento a um número 

cada vez maior de pessoas, e auxiliar na educação paras as finanças pessoais da população 

idosa. Para isso, precisam estar relacionados a propostas educativas com finalidades bem 

definidas, em que as tecnologias digitais ganhem relevância a partir da aplicação cotidiana. Vaz 

(2015) afirma que o acesso à Internet e a apropriação da tecnologia pode partir de uma visão 

simplista, no qual o acesso volta-se para formar mão de obra ou formar consumidores. No 

entanto, pode ir além, ser pensado para formar cidadãos informados e ativos politicamente e 

realizar transformações significativas na sociedade.  

                                                           
1 Essas serão melhor detalhadas na metodologia. 
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Dessa forma, é importante conhecer o que buscam e quais resultados as pessoas almejam 

quando se envolvem com as tecnologias digitais, pois desigualdades no acesso e o uso que as 

pessoas fazem dessas ferramentas impactam no bem-estar econômico, social, cultural e pessoal 

no cotidiano das pessoas (HELSPER, 2015). Cada vez mais se torna importante pensar no 

potencial educacional dessas ferramentas para levar informação, agilizar e facilitar atividades, 

de forma a propiciar maior autonomia, segurança e conveniência. Nesse sentido, esta 

dissertação analisa possibilidades de uso das tecnologias digitais e de que forma elas podem 

auxiliar na orientação financeira de pessoas idosas. 

Visando organizar o estudo realizado, este trabalho apresenta no capítulo 2, a 

contextualização da pesquisa. Compreende a trajetória da pesquisadora e a justificativa, 

apresentando alguns dados que fundamentam a integração das tecnologias digitais à educação 

financeira de idosos. Além disso, explicita a questão de pesquisa e os objetivos geral e 

específicos.  

O capítulo 3, educação financeira, aborda a sociedade de consumo através do olhar de 

autores como Bauman, Baudrillard e Lipovetsky de forma a expor as práticas de consumo 

enquanto construção econômica e social. Posteriormente, é feita uma breve apresentação de 

iniciativas de educação financeira, enquanto temas de pesquisas acadêmica e no âmbito de 

instituições públicas e privadas no Brasil. Por fim, são realizados alguns apontamentos sobre a 

aproximação entre os campos da educação financeira e tecnologias digitais como possibilidades 

educacionais a serem construídas com idosos.   

No capítulo 4, da educação de adultos para uma educação durante toda a vida, o 

referencial faz um breve resgate da educação de adultos no Brasil. Aborda-se também, a 

educação como um conceito ampliado e que ocorre ao longo de toda a vida. Por fim, são 

realizadas aproximações do referencial teórico sobre educação e o uso das tecnologias digitais 

em uma perspectiva crítica. No capítulo 5, metodologia, os instrumentos utilizados, 

questionário e uso de grupos focais são apresentados. A Análise de Conteúdo foi empregada 

para análisar dos dados produzidos.  

O capítulo 6, perfil dos idosos participantes, expõe características do grupo, de forma a 

contextualizar o público-alvo da pesquisa e auxiliar na compreensão da análise dos dados. No 

capítulo 7, análise dos dados: um olhar sobre as representações dos idosos, são apresentadas as 

categorias de análise, a interpretação e a discussão dos dados. No capítulo 8, considerações 

finais, são detalhados os principais resultados da pesquisa, as limitações, os desafios 

enfrentados e as contribuições do estudo para a ciência e aos idosos. 

A seguir, o capítulo 2 aborda a contextualização da pesquisa. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Antes de iniciar, justifico que por esta seção se tratar de parte da minha história de vida, 

o texto será escrito em primeira pessoa. Os demais, serão escritos em terceira pessoa por fazer 

parte do desenvolvimento das etapas que deram origem a esta dissertação. 

A minha trajetória acadêmica iniciou na Educação, com a formação no curso de 

Licenciatura em Pedagogia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Durante a 

graduação tive grande interesse em adquirir experiência em pesquisa, foi então que conheci a 

linha de pesquisa Trabalho, Movimentos e Educação, na qual fui bolsista CNPq no estudo 

desenvolvido pelo Professor Dr. Johannes Doll sobre “Envelhecimento, trabalho e educação: 

aquisição de conhecimentos de informática e seus reflexos na vida profissional e privada de 

trabalhadores mais velhos”.  

Tive a oportunidade de pesquisar sobre a inclusão digital de adultos maduros e idosos 

que realizavam cursos de Introdução ao Uso do Computador. Nessa experiência, tive contato 

com o ensino, a pesquisa e a extensão. A proximidade com o público adulto e idoso, assim 

como as leituras, os estudos realizados em grupo, a preparação de materiais de apoio e a tutoria 

das aulas proporcionaram grande crescimento acadêmico, enriquecendo minha formação e 

despertando a vontade de seguir minha formação no campo dos estudos interdisciplinares sobre 

Educação e Envelhecimento. 

Minhas escolhas profissionais me levaram a atuar com a educação para além da escola. 

Trabalhei com a produção de materiais educacionais digitais em uma instituição hospitalar 

pública de Porto Alegre, como pedagoga, junto ao setor de Gestão de Pessoas da Instituição. 

Meu primeiro contato com tecnologias digitais para produção de recursos audiovisuais e objetos 

de aprendizagem voltados a adultos se deu a partir dessa experiência profissional. Atuando com 

diversos setores da instituição, pude ouvir o que as pessoas pensavam sobre o uso das 

tecnologias digitais e como percebiam o potencial das mesmas para qualificação dos processos 

de trabalho exercidos pelos diferentes profissionais das unidades do hospital.  

Dentre os aspectos mais apontados estavam a flexibilidade de acesso em relação ao 

tempo e ao espaço onde as atividades poderiam ser realizadas, os canais de comunicação 

disponibilizados, a abordagem por meio de ferramentas de interação com o conteúdo. Esse 

último apontamento era ressaltado em relação à apresentação do conteúdo se dar de forma mais 

interessante e dinâmica. Tais aspectos positivos eram relatados pelos funcionários, além da 

oportunidade de acesso às ações de educação continuada. Ao ingressar na UFRGS, como 
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pedagoga, tive a oportunidade trabalhar com tecnologias digitais e tomar contato com outras 

possibilidades de aplicação desses recursos para fins educacionais. 

A percepção de que as tecnologias digitais poderiam ser ferramentas pedagógicas 

importantes para oportunizar acesso à educação foi instigando, cada vez mais, o meu interesse 

em buscar um curso de mestrado. Era um grande desejo me engajar na linha de pesquisa da 

qual fui bolsista anos atrás. Ao ingressar no curso de mestrado em Educação, da Faculdade de 

Educação/UFRGS, tive a oportunidade de me integrar à pesquisa sobre “A propensão ao 

endividamento de pessoas idosas: um estudo sobre fatores de risco ao endividamento de pessoas 

idosas no Rio Grande do Sul” que tem como objetivo estudar os fatores que podem levar as 

pessoas idosas ao endividamento. Do contato com esse projeto nasceu a ideia de integrar 

educação financeira e o uso de tecnologias digitais como possibilidade de proporcionar contato 

dos idosos, com assuntos sobre finanças pessoais, através de recursos já existes na Internet.  

Explicitados os caminhos que me trouxeram até o mestrado em Educação, apresento 

alguns argumentos para justificar a proposta de estudo desta pesquisa de mestrado sobre 

educação para as finanças apoiada pelo uso de tecnologias digitais por idosos. 

 

2.1 JUSTIFICATIVA 

 

A presença das tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), principalmente as 

digitais (MORAN, 2013) fazem parte do cotidiano e são cada vez mais utilizadas para 

atividades rotineiras. Embora os jovens e adultos sejam lembrados como as parcelas da 

população mais envolvidas com as tecnologias digitais, os idosos são um público que se mostra 

cada vez mais interessado em incorporá-las na realização de suas atividades habituais. 

Tais considerações sobre o interesse dos idosos em relação ao uso de tecnologias digitais 

não podem ser generalizadas, pois nem todas as pessoas mais velhas estão motivadas a aprender 

a manuseá-las. Seja por considerar que a tecnologia não é necessária para suas atividades, por 

características pessoais, pelas oportunidades de acesso ou mesmo por questões financeiras que 

dificultam a aquisição e o acesso. No entanto, existe uma parcela dessa população que se 

demonstra simpática à utilização, percebendo os recursos tecnológicos, como computador, 

celulares, smartphones, tablets, entre outros, como meios para buscar lazer, informação, 

comunicação, trabalho e educação.   

Com o intuito de exemplificar o uso de tecnologias digitais por pessoas idosas, serão 

apresentados alguns dados indicadores do perfil desse público. As informações são da 12ª 
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edição da pesquisa sobre “O Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação por Brasileiros 

de 10 anos ou mais”2. O levantamento teve abrngência nacional, o público-alvo foram pessoas 

com mais de 10 anos de idade, assim como, domicílios brasileiros. O período de coleta dos 

dados se deu entre novembro de 2017 e maio de 2018. A amostra foi de 23.592 entrevistas 

realizadas em 350 municípios do Brasil.3 

Na tabela 1, a pesquisa CETIC.BR (2017) mostrou que o telefone celular com acesso à 

Internet é o dispositivo mais usado pelos idosos.  

 
Tabela 1: Indicador Usuários de Internet, por dispositivo utilizado 

Categoria % Total - Computador % Telefone celular 

FAIXA ETÁRIA   

De 10 a 15 anos 51 93 

De 16 a 24 anos 49 98 

De 25 a 34 anos 52 99 

De 35 a 44 anos 52 96 

De 45 a 59 anos 50 93 

De 60 anos ou mais 55 87 

Fonte: Adaptado de CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br), Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nos domicílios 
brasileiros - TIC Domicílios 2017. 

A tabela 1, demonstra que 55% população, acima de 60 anos participante do estudo e 

que utiliza as tecnologias de informação e comunicação (TIC), usam o computador. Já o 

telefone celular registra percentuais 87%. Nesse sentido, observa-se a tendência de maior uso 

do computador pela população idosa em relação às demais faixas etárias. Em relação ao telefone 

celular, ele é utilizado pela população idosa, porém observa-se uma tendência de menor uso 

quando comparadas a faixas etárias mais jovens. Torna-se importante salientar que embora os 

idosos tenham um percentual de uso do computador maior que os demais grupos, o número 

absoluto de pessoas acima de 60 anos para o indicador da Tabela 1 que utiliza esse dispositivo 

é de 4.059.770. Da mesma forma para o uso da Internet pelo celular, dentre os idosos 

pesquisados, 6.356.406 constumam realizar tal ação (CETIC. BR, 2017)4. Ressalta-se que a 

                                                           
2 CETIC.BR. Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação. Disponível em: < 
https://cetic.br/pesquisa/domicilios/microdados/>. Acesso em: 31 de outubro de 2018. 
3 CETIC. BR. Principais resultados. Disponível em: < Fonte: CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação nos Domicílios Brasileiros – TIC Domicílios 2017>. Acesso em 30 de outubro de 2018. 
4 Fonte: CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 
(Cetic.br), Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nos domicílios brasileiros - TIC 
Domicílios 2017. Disponível em:< https://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores>. Acesso em: 02 de 
novembro de 2018. 



21 

 

pesquisa envolve uma parcela da população e desta, uma parte de idosos que utilizam os 

dispositivos, não podendo ser interpretado como o total da população idosa do Brasil, mas 

valores indicadores de tendências. 

A frequência de uso da Internet, é apresentada na tabela 2.  

 

Tabela 2: Indicador Usuários de Internet por frequência de uso 

Percentual (%) Todos os dias ou 
quase todos os 

dias 

Pelo 
menos 

uma vez 
por 

semana 

Pelo 
menos 

uma vez 
por mês 

Menos 
de uma 
vez por 

mês 

Grau de instrução Analfabeto / Educação infantil 81 13 4 3 

Fundamental 80 14 4 2 

Médio 88 9 2 1 

Superior 97 2 0 0 

Faixa etária De 10 a 15 anos 86 10 3 2 

De 16 a 24 anos 90 7 2 1 

De 25 a 34 anos 91 7 1 1 

De 35 a 44 anos 86 11 2 1 

De 45 a 59 anos 84 10 4 1 

De 60 anos ou mais 77 18 4 1 

Renda Familiar Até 1 SM 77 16 5 3 

Mais de 1 SM até 2 SM 85 12 2 1 

Mais de 2 SM até 3 SM 90 8 2 1 

Mais de 3 SM até 5 SM 95 4 1 0 

Mais de 5 SM até 10 SM 95 4 2 0 

Mais de 10 SM 96 4 0 0 

Não tem renda 81 13 4 2 

Não sabe 86 8 6 1 

Não respondeu 90 8 1 1 

Fonte: Adaptado de CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br), Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nos domicílios 
brasileiros - TIC Domicílios 2017. 

Observa-se, na tabela 2, que 77% das pessoas com 60 anos ou mais que participaram da 

pesquisa e que usam esses dispositivos, utilizam todos os dias a Internet. 18% dessa população 

utiliza pelo menos uma vez na semana, 4% usam pelo menos uma vez no mês e 1% utiliza a 

Internet com uma frequência menor que a mensal. Quando observada a renda do público-alvo 

da pesquisa CETIC.BR, os indivíduos com maior renda familiar apresentaram maiores 

indicativos de acesso diário à Internet. Quando comparados os públicos de menor renda, a partir 
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de três salários mínimos, em relação ao de maior renda, são observadas pequenas diferenças 

nos percentuais. A maior discrepância é percebida no perfil de renda até um salário mínimo.  

Os dados demonstram que, dentre os idosos, há uma parcela que tem interesse em se 

apropriar do uso e dos benefícios que os dispositivos digitais, com acesso à Internet, podem 

proporcionar. Dessa forma, as tecnologias digitais são meios possíveis de serem utilizados, por 

essa faixa etária, para acesso a informações e podem ser usadas em ações de educação 

continuada, como recursos mediadores, na produção de reflexões individuais e coletivas pelos 

sujeitos. 

 No entanto, observa-se que indicadores como a escolaridade e a renda influenciam nas 

condições de acesso. Tendo em vista que os dados apresentados representam uma parecela da 

população e desta, uma parte de idosos dentro da população do país, esses podem ser indicativos 

da necessidade de ações inclusivas em relação ao uso de tecnologias digitais, possibilitando a 

idosos de todos os extratos sociais terem acesso aos benefícios oferecidos por esses recursos. 

Embora os idosos sejam o grupo que menos usa diariamente a Internet, se comparados a outros 

grupos, quando essa parcela de pessoas possui acesso aos dispositivos e à Internet, como 

computador, celular e smartphones, como no caso dos idosos participantes da pesquisa deste 

estudo, eles fazem uso no seu cotidiano. 

A tabela 3, informa as finalidades de usos das tecnologias digitais pelos idosos. 

 

Tabela 3: Indicador Usuários de Internet, por atividades realizadas na Internet – Busca de 
Informação 

 
 
 

Percentual (%) 

Procurou 
informações 

sobre 
produtos e 
serviços 

Procurou 
informações 
relacionadas 
à saúde ou a 
serviços de 

saúde 

Procurou 
informações 

sobre viagens 
e 

acomodações 

Procurou 
emprego 
ou enviou 
currículo 

Procurou 
informações 
em sites de 

enciclopédia 
virtual 

Fez 
consultas, 
pagamento 
ou outras 
transações 
financeiras 

Faixa 
etária 

De 10 a 15 
anos 

21 16 11 4 29 4 

De 16 a 24 
anos 

59 42 29 33 38 25 

De 25 a 34 
anos 

68 52 38 28 33 40 

De 35 a 44 
anos 

69 48 31 20 30 33 

De 45 a 59 
anos 

59 50 32 17 21 29 

De 60 anos ou 
mais 

53 44 26 4 16 25 
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Fonte: CGI.br/NIC.br, Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 
(Cetic.br), Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nos domicílios brasileiros - TIC 
Domicílios 2017. 

A tabela 3 apresenta tendências de uso das tecnologias digitais com finalidades 

específicas no dia a dia, como a busca de informações sobre assuntos diversos. Os dados ajudam 

a demosntrar que tais dispositivos despertam o interesse e são utilizados por parte da população 

idosa em seu cotidiano.  

Em relação à educação financeira, verifica-se, conforme dados do Serviço de Proteção 

ao Crédito (SPC) (2015)5, que 41% dos consumidores brasileiros possuem contas atrasadas 

referentes a compras realizadas por impulso. Outros dados que reforçam o consumismo atrelado 

à satisfação momentânea de desejos estão na constatação de que dois em cada dez consumidores 

ouvidos na pesquisa do SPC, ou seja, (21,8%) realizaram compras por impulso. Dentre os locais 

mais recorrentes desse tipo de prática estão as lojas de rua, (34,6%), o Shopping Center, 

(21,5%), o supermercado (15,2%) e as lojas virtuais (11,6%), sendo as classes A e B as mais 

propensas a gastar por impulso (SPC, 2015). Os idosos constituem parcela dessa população, 

muitas vezes, despreparada para lidar com a garnde oferta de produtos e serviços para consumo, 

lidar com as finanças em um contexto social, cultural e econômico contemporâneos é um 

processo que faz parte de envelhecer e aprender. Cada vez mais os idosos vivem mais e 

participam ativamentente na economia. Com o benefício da aposentadoria, a garantia de renda 

mínima aos idosos, torna o segmento da população detentor de certo poder aquisitivo para 

compra. A publicidade, que percebe o público mais velho como potencial consumidor, utiliza 

de seus recursos para a construção de uma identificação do sujeito idoso “pertencente a um 

determinado estrato social, grupo etário, gênero, estilo de vida dentre outros marcadores de 

pertencimento social” (BUAES, 2015, p.109). Nesse enfoque, o estudo desenvolvido ganha 

relevância por tratar-se de um tema atual e necessário ao cotidiano e que carece de ser mais 

próximo ao contexto dos idosos. Além disso, busca analisar possíveis ferramentas para auxiliar 

na organização das finanças e com isso ajudar na prevenção ao endividamento. 

Assim, unir as possibilidades advindas das tecnologias digitais, para informações e 

educação para as finanças, pode significar maior contato do público, principalmente o idoso, 

com conceitos, dicas e recursos que os auxiliem a lidar melhor com as finanças no dia a dia. 

Considera-se a necessidade de uma educação que leve em consideração aspectos técnicos 

                                                           

1. 5SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO/SPC BRASIL  
2. Disponível em:< https://www.spcbrasil.org.br/imprensa/noticia/56> Acesso em: agosto de 2017. 
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referentes às finanças e às tecnologias digitais, mas que vá além, e auxilie no desenvolvimento 

do pensamento crítico. 

  Outro aspecto a ser considerado é que o simples acesso às tecnologias digitais não 

garante benefícios à vida cotidiana do usuário. A abordagem das tecnologias junto aos idosos é 

uma discussão ampla e complexa, pois estão implicadas questões referentes à educação, à 

leitura e escrita e à cultura no processo de construção do pensamento crítico. Conforme Castells 

(2005) estar conectado à rede e não saber qual recurso usar, como buscar informações, de que 

maneira combinar uma informação com outra e como a utilizar para a vida, requerem 

habilidades que vão além de uma perspectiva técnica e de disponibilidade de acesso. 

Levar a conhecimento dos idosos canais de informação confiáveis, onde eles possam 

encontrar recursos que os auxiliem em suas dúvidas, em aspectos como simulação de juros, de 

compras, que os ajudem na realização do planejamento financeiro, a encontrarem informações 

sobre seus direitos, enquanto consumidores, são práticas que podem inseri-los em uma 

educação continuada e promover ações de inclusão. Quando se fala em inclusão pode-se 

associar o termo a outros aos quais está relacionado. A ideia de inclusão está ligada a conceitos 

como autonomia de vida, independência ou ainda, empoderamento (UNESCO, 2007). Estar 

incluído na sociedade é poder sentir-se membro dela, um cidadão. Em relação ao conceito de 

cidadania, os autores Bonilla e Pretto (2011, p.42) o associam à “efetividade dos direitos sociais 

e humanos através da construção participativa e dinâmica do espaço público”. Assim, é 

compreendido pelos autores como “condição essencial para a construção da cidadania e a 

efetivação dos direitos” (BONILLA; PRETTO, 2005, p. 42). 

O presente estudo lança olhares sobre possibilidades de uso desses recursos tecnológicos 

como uma forma de pensar a inclusão e a cidadania do idoso, através do acesso a informações 

que possibilitem lidar melhor com as finanças. Entende-se que pessoas mais esclarecidas sobre 

a temática de finanças pessoais provoquem movimentos para que a educação financeira se 

constitua como um direito conhecido e acessível à população, principalmente a idosa. Dessa 

forma, a educação deveria ter importante papel para a interconexão de forma crítica e reflexiva 

entre os campos de conhecimentos, envolvendo uma educação para as finanças e o acesso às 

possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais. 

 

2.2 DA QUESTÃO NORTEADORA DO ESTUDO AOS OBJETIVOS 

 

Em busca de conhecer possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais e incentivar 

o contato com uma educação para as finanças pessoais, através da Internet, a questão norteadora 
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do presente estudo versa sobre: de que forma as tecnologias digitais podem auxiliar na educação 

financeira de pessoas idosas? 

Para responder ao questionamento proposto, foram elencados os objetivos geral e 

específicos do estudo. O objetivo geral consiste em investigar de que forma as tecnologias 

digitais podem contribuir para a educação financeira de pessoas idosas. 

Do objetivo geral desdobram-se os seguintes específicos: 

• Instigar junto aos idosos a formação de um pensamento crítico em relação ao consumo na 

sociedade; 

• Analisar o potencial das tecnologias digitais utilizadas como recursos para apoiar a educação 

para as finanças; e 

• Conhecer a percepção dos idosos participantes do estudo, quanto à contribuição do uso das 

tecnologias digitais para lidar com as finanças no cotidiano. 

Neste estudo as tecnologias digitais são definidas como um campo de conjugação entre 

a tecnologia computacional ou a informática e as tecnologias digitais de telecomunicação que 

tem a Internet, particularmente a Web (World Wide Web), a sua mais forte expressão 

(TAVARES; GOMES, 2014). A partir do conceito explicitado, foram utilizadas nesta pesquisa 

as seguintes tecnologias digitais: sites, simuladores e aplicativo para smartphone. Essas serão 

melhor detalhadas na metodologia.  

Em relação à educação financeira foi realizado um recorte envolvendo assuntos como: 

sociedade de consumo, publicidade e possíveis armadilhas e o orçamento para auxiliar no 

planejamento e organização das finanças pessoais. Foram abordados alguns conceitos como 

juros simples e compostos, e esclarecimento sobre diferenças de aplicações como poupança e 

fundos de investimento. 

 A seguir, o capítulo 3 inicia o referencial teórico que norteou a pesquisa, a partir do 

capítulo Educação financeira: da relação entre sociedade e consumo às inciativas no contexto 

brasileiro. 
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3. EDUCAÇÃO FINANCEIRA: da relação entre sociedade e consumo às inciativas no 

contexto brasileiro 

 

 

O capítulo aborda a educação financeira a partir de referenciais teóricos sobre a relação 

sociedade e consumo para a compreensão das práticas de consumo enquanto construção 

econômica e social. Complementar à teoria, o capítulo traz pesquisas que mostram reflexos do 

consumo na sociedade contemporânea e a adoção do e-commerce como modalidade de compras 

em expansão no Brasil. Esses elementos tem o objetivo de sinalizar a importância da educação 

financeira no processo educativo. São apresentadas algumas iniciativas de educação financeira 

no Brasil, em especial no contexto da academia e de instituições públicas e privadas, 

principalmente a partir da Estratégia Nacional de Educação Financeira. Por fim, faz-se alguns 

apontamentos sobre os benefícios das tecnologias digitais e possibilidades de integração, entre 

elas e a educação financeira, como um campo de possibilidades a serem exploradas. 

 

3.1 SOCIEDADE E CONSUMO 

 

O consumo é uma prática frequente nas sociedades, podendo variar conforme a cultura 

de cada país. Realizado há séculos, é “basicamente uma característica e uma ocupação dos seres 

humanos como indivíduos” (BAUMAN, 2008, p.41). O consumo, enquanto atividade 

econômica, influencia comportamentos e as relações estabelecidas entre a sociedade e as 

práticas de compra e venda de produtos.   

As mudanças estruturais desenvolvidas a partir do século XVIII, na Europa Ocidental, 

principalmente relacionadas à Revolução Industrial representaram um marco histórico no 

sistema produtivo. A produção artesanal foi modificada para uma produção por máquinas e a 

economia capitalista ganhou força, impulsionando o crescimento econômico.  A produção em 

série barateou o custo das mercadorias, aumentando a renda e a massa de recursos em mãos da 

população assalariada, criando ao mesmo tempo, oferta de produtos e demanda para eles 

(TASCHNER, 2011). Nesse período, a lógica de consumo estava voltada à aquisição de bens 

para atender as necessidades humanas.  

Ao longo do século XIX inicia-se o que Lipovetsky (2006, p.23) chamou de 

“nascimento dos mercados de massa”. Conforme o autor, a evolução histórica do consumo é 

baseada em três grandes momentos. O primeiro inicia-se por volta dos anos 80 do século XIX 

e termina com a Segunda Guerra Mundial. Nesse período, ocorre o aperfeiçoamento das 
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máquinas aumentando a produtividade com custos mais reduzidos. Abriu-se caminho para a 

ascensão dos grandes mercados nacionais, o que permitiu a expansão do comércio por meio do 

escoamento de grandes quantidades de produtos. No entanto, o capitalismo de consumo não 

nasceu automaticamente da inovação das técnicas industriais capazes de produzir em série 

enormes quantidades de produtos estandardizados. Essa foi uma construção cultural e social 

que exigiu uma “educação” dos consumidores e espírito visionário de empresários 

(LIPOVETSKY, 2006). 

O aceleramento do consumo como motor do desenvolvimento econômico no século XX 

inicia-se por volta de 1950 e constrói-se ao longo de três décadas do pós-guerra 

(LIPOVETSKY, 2006). Esse período é marcado pela expansão econômica, ficando conhecido 

com a Era do Ouro do Capitalismo. Esse período foi marcado pela expansão da indústria e do 

emprego, gerando renda e estímulo para o consumo. Nessa fase, com o poder de compra 

potencializado, o nível de consumo aumenta e a compra de bens como automóveis e aparelhos 

eletrodomésticos é amplamente difundida. 

Diante desse cenário de prosperidade econômica verificou-se o aumento da capacidade 

de compra, trazendo uma consequente melhoria da qualidade de vida das pessoas. Com o 

aumento da produtividade e a ampliação do acesso aos produtos, a organização da produção 

passa a diversificar mercadorias e implementar processos. Esses destinados a encurtar o tempo 

de vida dos produtos, antevendo uma “obsolescência embutida” (BAUMAN, 2007), em uma 

proposta de renovar rapidamente modelos e estilos, fazendo com que fiquem fora de moda 

(LIPOVETSKY, 2006). Tal prática proporcionou a estimulação dos desejos e a expansão da 

publicidade que exalta prazeres momentâneos, o conforto e o prazer. 

Nessa perspectiva, o consumo deixa de depender apenas de estruturas e processos 

produtivos para se constituir a partir do pensamento social que legitima a lógica de consumo. 

Observa-se o afastamento em relação à visão das mercadorias como meras utilidades dotadas 

de valor de uso e valor de troca, que poderiam ser associadas a atender as necessidades humanas 

(FEATHERSTONE, 1995). Essa mudança iniciou uma nova fase da economia em que 

centralidade do consumo deixou o campo das necessidades para atuar com o foco no desejo e 

no prazer de consumir. As transformações sócio-históricas, do desenvolvimento do crédito, da 

publicidade, do marketing e da indústria cultural são elos importantes para a compreensão do 

desenvolvimento de uma sociedade de produção e consumo de massas e de uma cultura do 

consumidor (TASCHNER, 1997). 

Essa cultura de consumo agrega funções subjetivas à ação, simbolizando identidades. A 

sensibilidade e o emocional são cada vez melhor captados pelo marketing. Nessa nova 
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concepção, a relação dos indivíduos com os artigos prioriza a sensação, o significado social e 

individual do universo de consumo traduzido pelo valor simbólico das marcas e os sentidos 

produzidos que orientam o consumo na sociedade (LIPOVETSKY, 2006). 

Dessa forma, os produtos deixam de ser compreendidos como mercadorias de valor 

utilitário e estritamente funcional, passando a um valor de significado cultural que é absorvido 

do objeto e transferido para um consumidor individual. Assim, entende-se que o significado 

cultural se localiza no mundo, culturalmente constituído, no bem de consumo e no consumidor 

individual, movendo-se numa trajetória com dois pontos de transferência: do mundo para o bem 

e do bem para o indivíduo (MCCRACKEN, 2007). 

O consumidor, ao adquirir um produto ou serviço, transcende a simples aquisição. Essa 

ultrapassa o monetário, atingindo esferas mais subjetivas do indivíduo que transfere para o 

objeto sentimentos pessoais e os compartilhados na esfera macrossocial. A publicidade 

contribui fortemente para isso estimulando a fantasia, aproximando o consumidor de seu 

“sonho”, ao idealizar no produto suas aspirações mais íntimas. Nessa perspectiva, o discurso 

sobre as necessidades é inserido com uma força ideológica de felicidade e bem-estar 

(BAUDRILLARD, 2007).  

 A sociedade de consumo caracteriza-se pelo desejo ao supérfluo, ao luxo e se estrutura 

pela marca da constante insatisfação dos desejos, gerando continuamente novas necessidades 

(RETONDAR, 2008). Uma forma de causar esse efeito é a depreciação e desvalorização dos 

produtos de consumo logo depois de terem sido incorporados ao universo dos desejos do 

consumidor (BAUMAN, 2007). O sistema produtivo que alimenta a economia, na maioria das 

sociedades ocidentais contemporâneas, interpela os sujeitos a comprar. Cada vez mais, novos 

produtos são lançados no mercado, mais bonitos, com mais tecnologia, pertencentes à indústria 

da moda e potencializados por um forte apelo publicitário para dar ao consumidor 

possibilidades de escolha. Essas trouxeram liberdade ao consumidor, ao mesmo tempo em que 

o insere na ordem econômica. Conforme Baudrillard (2007) a escolha torna-se mais sedutora, 

se for experimentada como liberdade, dessa forma, sente-se menos a sua imposição.  

Do consumo como atividade para atendimento das necessidades, passa-se ao 

consumismo. Esse é definido por Bauman (2008) como um arranjo social resultante da 

reciclagem de vontades, desejos e anseios humanos rotineiros, transformando-os em principal 

força propulsora e operativa da sociedade. Essa coordena a reprodução sistêmica, a integração 

e estratificação sociais, de formação de processos de auto identificação individual e de grupos. 

Para Retondar (2008), o ato de consumo definido como substrato de uma relação social, não 

poderia, sob este aspecto, ser completamente destituído de subjetividade. Nessa perspectiva, 
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gostos e preferências, juntamente com as marcas e significados sociais que a acompanham, 

acabam se entrelaçando por intermédio da prática consumista.  

Na sociedade contemporânea o avanço das tecnologias digitais exerce mudanças sobre 

o hábito de compra do consumidor. A realização de compras pela Internet, geram facilidades 

de aquisição de um produto ou serviço sem precisar sair de casa, assim como a realização de 

pagamentos. O chamado “e-consumidor” é um novo perfil de consumidores que se destaca pelo 

crescimento de sua participação no mercado (SALEH; SALEH, 2013). De acordo com o estudo 

Webshoppers 35ª edição (2017)6 48 milhões de pessoas, quase um quarto da população 

brasileira, realizaram compras no comércio eletrônico, pelo menos uma vez em 2016, uma alta 

de 22% em relação ao ano de 2015. Em relação aos dispositivos utilizados para a realização de 

compras na Internet em 2016, 21,5% foram feitas por meio de dispositivos móveis (telefone 

celular, tablets) e 78,5% realizadas por meio de computador ou notebook. O perfil dos 

consumidores, apontado pelo estudo, apresenta que a participação feminina foi maior que a 

masculina nesse tipo de comércio, sendo 1.572.584 mulheres a mais do que os homens. A faixa 

etária dos consumidores brasileiros no ano de 2016 indicava que 8% tinham idade até 24 anos, 

23% entre 24 e 34 anos, 35% deles, entre 35 e 49 anos e 34% acima de 50 anos. Em relação aos 

estados brasileiros, as regiões sul e centro-oeste registraram maior crescimento. 

Respectivamente, 15,9% e 8,5%. Em relação ao volume de pedidos, as compras de acessórios 

registraram 13,6% em volume financeiro, já os eletrodomésticos registram 23% das vendas. 

  Observa-se nos dados, que um percentual considerável de pessoas com mais de 50 anos 

utiliza as facilidades da Internet para realizar compras.  O uso das tecnologias digitais traz uma 

nova forma de comportamento em relação ao consumo, o comércio virtual que cresce em todas 

as idades. Esse dado chama a atenção para a consolidação de uma nova relação com o consumo, 

a virtual, mas também, sobre a necessidade de organização das finanças. Pela tela do 

computador temos um verdadeiro shopping center todos os dias dentro de nossas casas e que 

nos acompanha a todos os lugares através dos dispositivos móveis. O estudo Webshoppers 35ª 

edição (2017) registrou que em 2016, 42,2% da população preferiu efetuar pagamentos 

realizados no comércio eletrônico de forma à vista, 24,5% de 2 a 3 vezes e 33,4% efetuava 

pagamento de 4 a 12 vezes. Observou-se nos dados que existe um número considerável de 

pessoas que opta por parcelar suas compras. Se somados os percentuais, as compras parceladas, 

57,9% ultrapassam as realizadas na forma à vista. Alertar-se para o risco de realizar muitas 

compras a crédito, pois embora, o valor da parcela seja baixo, a soma de todas as parcelas, de 

                                                           
6 Fonte: Webshoppers, 35ª Edição, 2017. Disponível em:< http://www.ebit.com.br/webshoppers>. Acesso em: 
novembro de 2017. 
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todos os produtos comprados no mês, pode tornar-se um saldo devedor elevado e gerar 

dificuldades para a quitação das dívidas.    

Nesse aspecto, observa-se que democratização do crédito oferece benefícios e 

facilidades para a aquisição de bens, produtos e serviços, mas deve ser utilizado de forma 

responsável, pois pode levar o indivíduo a impossibilidade de saldar suas dívidas.  Assim, o 

conceito de crédito é definido como um “tempo” que a pessoa “adquire” através de vários 

contratos oferecidos no mercado ao consumidor. São exemplos o pagamento à crédito ou em 

prestações de produtos e serviços, uso de cartões de crédito, do crédito rotativo ou do cheque 

especial, financiamento com cheques pré-datados, financiamento com “carnês” assegurados por 

notas promissórias; crédito consignado que é retirado pelo banco ou pela loja autorizada a cada 

mês quando vem o salário, aposentadoria ou pensão (MARQUES, 2010). 

A facilidade de crédito pode significar inclusão, possibilitando a mais pessoas poder de 

compra no mercado. No entanto Marques (2010) alerta para o sentido econômico e social do 

termo. 

O bom do crédito é que ele permite a inclusão de pessoas de baixa renda mensal na 
sociedade de consumo, logo, deve ser incentivado o acesso ao crédito, mas crédito 
deve ser concedido de maneira responsável, pois se trata de um “produto” complexo, 
difícil de ser “administrado” sem que se caia no excesso e na impossibilidade de pagar 
o conjunto de suas dívidas em um tempo razoável, ainda mais no Brasil onde os juros 
são altíssimos, temos o maior spread (lucro do banco) do mundo e as dívidas 
multiplicam de valores em pouco tempo (MARQUES, 2010, p.19). 
 

A autora chama atenção para a complexidade do produto financeiro, a falta de 

conhecimento do valor das taxas, o tempo de pagamento das prestações e o quanto significam 

em termos de comprometimento da renda podem ter efeitos desastrosos na vida financeira de 

que os contrata. Assim, o crédito permite que determinada compra possa ser paga em um tempo 

futuro. No entanto Saleh e Saleh (2013) alertam para a questão temporal. Ela deveria ser 

fundamental na avaliação do consumidor ao tomar o crédito pois, quanto maior o tempo 

concedido ao consumidor, maior será o preço pago por ele (SALEH; SALEH, 2013) 

 A facilidade de comprar a crédito e pagar em prestações posteriores gera a falsa 

impressão de poder pagar, pois a parcela chega ao consumidor posteriormente, não havendo 

necessidade de desembolsar o valor total no ato da compra. No entanto, múltiplas compras 

utilizando as modalidades de crédito podem acumular faturas elevadas, difíceis de serem pagas 

e capazes de comprometer significativamente a possibilidade de pagamento. Quando da 

impossibilidade de quitação, os juros elevados passam a incidir sobre o montante, gerando 

dificuldades ainda maiores para o consumidor endividado.  
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Em relação à população mais idosa, a pesquisa do SPC7 realizada de julho a agosto de 

2016 com 619 consumidores com idade igual ou superior a 60 anos revela que 96% dos idosos 

brasileiros contribuem para o sustento da casa. Desse público, os homens são a maioria (99,1%). 

Além disso, grande parte é a principal provedora de receitas (59,7%). Observa-se um grande 

número de idosos chefiando as famílias, inclusive com filhos e netos residentes no mesmo 

domicílio. O aumento de auxílio a pessoas que convivem com o idoso torna-se, muitas vezes, 

um fator que contribui para o crescimento das dívidas (BUAES, 2015). Esse cenário tende a se 

constituir cada vez mais em tempos de crise na economia, dificultando o acesso ao emprego e 

à renda. 

O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), em 2015, divulgou um aumento do número de 

pessoas idosas com dificuldades para saldar suas dívidas. O número de consumidores entre 65 

e 94 anos com dívidas em atraso aumentou 8,56%, enquanto a média nacional foi de 4,86%. O 

SPC estima que aproximadamente 4,3 milhões de idosos estejam com seus nomes registrados 

em serviços de proteção ao crédito, o que equivale a 27% da população idosa do Brasil, nessa 

faixa de idade. Entre os principais setores que lideram as dívidas dos idosos estão o de água e 

luz, com variação de 17, 08% e as dívidas com bancos, 14,42% (SPC, 2015)8. 

Os dados apresentados indicam uma informação preocupante, pois água e luz são contas 

fixas mensais e constituem com os alimentos e despesas da casa o mínimo mensal (MARQUES, 

2010). Ou seja, são contas básicas atreladas às necessidades de sobrevivência e garantia do 

mínimo de qualidade e conforto. A condição do idoso, seja como aposentado, seja como 

pensionista ou que ainda trabalha, revela que para uma parcela significativa da população, 

acima de 60 anos, o endividamento pode estar relacionado a uma tentativa de manutenção das 

necessidades básicas da família e do lar. No entanto, quando as dívidas ultrapassam o orçamento 

e não há recursos para administrá-las, a busca por modalidades de crédito, como o empréstimo 

consignado é uma solução encontrada por muitas pessoas. O endividamento por vezes vai sendo 

aparentemente minimizado. No entanto, quando não há uma renda fixa ou essa é insuficiente 

para manter as despesas, as parcelas do valor contratado a crédito acabam sendo mais uma conta 

a pagar.  

                                                           
7 SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC). Pesquisa sobre significados, vida profissional e financeira 
da terceira idade.  Disponível em:< https://www.spcbrasil.org.br/wpimprensa/wp-
content/.../Analise_Idosos_2016.pdf Acesso em: agosto de 2017. 
8 SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO (SPC). Número de idosos inadimplentes cresce acima da média, 
mostra SPC Brasil. Disponível em: < 
https://www.spcbrasil.org.br/uploads/st_imprensa/release_inadimplencia_na_terceira_idade.pdf> Acesso em: 
novembro de 2017. 
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Os dados apresentados ilustram realidades vivenciadas por muitas pessoas, incluindo as 

mais velhas, e alertam para a necessidade de ações educativas com foco para a educação 

financeira da população, em especial a mais idosa. Diante da importância da temática e de sua 

relevância não somente econômica, mas social, o Conselho Nacional de Previdência em nota 

publicada no site da previdência Social (2017)9 defende a importância da educação financeira 

para os beneficiários, principalmente para aqueles com menor renda. Além dos problemas 

pessoais enfrentados por quem sofre com o endividamento, é preciso atentar para o crescimento 

do crédito de forma desequilibrada em níveis macro da economia. O aumento na inadimplência 

contribui para a redução na atividade econômica e a retração na economia (SAVOIA; SAITO; 

SANTANA, 2007).  

Diante de uma sociedade apoiada no consumo, de mudanças sociais e culturais que 

influenciam comportamentos e da instabilidade da economia, a questão financeira ultrapassa as 

fronteiras da responsabilidade individual ou familiar. Passa a compreender aspectos 

relacionados às esferas social, produtiva, de governo e do mercado financeiro conjuntamente 

(SALEH; SALEH, 2010). A educação financeira pode auxiliar na compreensão básica do 

sistema financeiro e na organização das finanças pessoais. Atua assim, como uma ferramenta 

de conhecimento que ajuda no reconhecimento de possibilidades e de limitações desse sistema 

que influencia as relações econômicas do país e tem reflexos no cotidiano das pessoas.  

O acesso a informações sobre educação financeira, aliado a ações problematizadoras 

junto à sociedade e, principalmente aos idosos, favorece o desenvolvimento de conhecimentos 

e melhora as habilidades para lidar com o dinheiro, podendo ter impactos nas atitudes de 

consumo. Conforme os autores Saleh e Saleh (2010), as competências estariam relacionadas a 

pesquisar, planejar, avaliar e tomar decisões mais conscientes não só sobre a sua realidade 

financeira, mas também, em relação aos elementos envolvidos nas relações de consumo. Nesse 

sentido, a abordagem da educação financeira se constitui a partir de uma visão crítica sobre o 

sistema (SALEH; SALEH, 2010). O conceito de educação financeira, definido pela 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e adaptado à realidade 

brasileira compreende: 

 

O processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram sua compreensão 
dos conceitos e dos produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação 
e orientação claras, adquiram os valores e as competências necessários para se 
tornarem conscientes das oportunidades e dos riscos neles envolvidos e, então, façam 
escolhas bem informadas, saibam onde procurar ajuda, adotem outras ações que 

                                                           
9 Previdência Social. CNP:Conselho debate importância da educação financeira. Disponível em: 
<http://www.previdencia.gov.br/tag/credito-consignado/> Acesso em: agosto de 2017. 
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melhorem o seu bem-estar, contribuindo, assim, de modo consciente para formação 
de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro (OCDE, 2013, 
p.3). 

 

O conceito de educação financeira definido pela OCDE traz a relevância do acesso à 

educação como uma oportunidade de contato da população com a cultura financeira, de modo 

a formar conhecimentos que permitam escolhas de consumo e o lidar com o dinheiro e o crédito 

de forma consciente e segura. Nesse sentido, assume papel relevante para auxiliar as pessoas 

no esclarecimento de dúvidas e construção de saberes que permitam equilibrar as despesas, 

planejar as finanças, utilizar o crédito. Além disso, compreender o consumo enquanto um ato 

que envolve emoção e razão é fundamental. A educação financeira precisa chamar a atenção 

para trabalhar a percepção de elementos de convencimento utilizados pela indústria do 

marketing, incentivar os indivíduos a se autoconhecerem para lidar com seus desejos e 

compreender melhor as suas necessidades.   

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (2005)10 

considera a importância da educação financeira para os consumidores organizarem seu 

orçamento e administrarem seus rendimentos, além de pouparem e investirem de forma 

eficiente. Dessa forma, orienta que os programas deveriam focar com prioridade os problemas 

de cada país, adaptando os conteúdos à realidade econômica, social e cultural, com foco no 

planejamento de vida, da poupança, gastos, seguros, pensões e planejamento da aposentadoria. 

Enfatiza-se também, o direito do consumidor à informação aberta e gratuita em mídias para a 

necessidade de capacitação financeira. A OCDE defende a promoção de campanhas nacionais 

em sites específicos, serviços gratuitos de informação e sistemas de alerta sobre questões de 

alto risco para os consumidores finais, como as fraudes (OCDE, 2005). 

As recomendações da OCDE alertam para a importância da inserção do tema junto à 

população em todas as idades. No entanto, a proposição de ações sobre educação financeira, à 

população, requer análises quanto à intencionalidade, pois em muitos casos, somente ao 

consumidor é atribuída a culpa pela situação de endividamento. Williams (2007) faz referência 

ao contexto em que a educação financeira é realizada e como ela pode ser utilizada como um 

meio de responsabilização dos indivíduos pelas suas escolhas. A falta de reflexão sobre os 

mecanismos envolvidos nas relações econômicas e que afetam diretamente a vida das pessoas 

pode acarretar transferências de responsabilidades do Estado para o cidadão. Os sujeitos são 

                                                           
10 OCDE. 2005. Recommendation on principles and good practices for financial education and Awareness. Abril 
de 2017. Disponível em:< http://www.oecd.org/finance/financial-education/35108560.pdf>. Acesso em: abril de 
2017. 
 



34 

 

responsáveis pelo planejamento e organização de sua vida financeira, mas existe uma variedade 

de acontecimentos que podem influenciar, afetando significativamente a condição de vida, 

como é o caso da perda do emprego, adoecimento de um parente, emergências médicas, 

desemprego de familiares entre outros fatores que influencias as finanças. O forte apelo 

publicitário que interpela fatores subjetivos atrelados a marcas e aos produtos tem relação com 

o consumo e o endividamento. Conforme Saleh e Saleh (2010) a questão financeira tem 

implicações sociais. A suavização da atuação do Estado sobre a regulação financeira também 

contribui para uma percepção de endividamento focada no descontrole financeiro do indivíduo. 

A menor intervenção do Estado se dá por meio da redução de investimentos para fiscalização e 

no sentido regulatório de coibir abusos, como no caso das agências reguladoras existentes no 

Brasil, que, muitas vezes, não protegem adequadamente o interesse público (SALEH; SALEH, 

2013; WILLIAMS, 2007).  

A perspectiva de educação financeira que norteou a pesquisa constitui uma visão crítica, 

problematizando o contexto em que as relações econômicas, sociais e culturais são produzidas 

e seus reflexos na vida dos sujeitos. Desafios são impostos à Educação, entre eles o de preparar 

a população para lidar com as regras do mercado consumidor, provendo iniciativas 

educacionais para a tomada de decisões mais conscientes relacionadas ao consumo (DOLL, 

2014). Nesse sentido, a educação financeira pode representar uma ferramenta para a construção 

da autonomia, sendo vista como uma forma importante de contribuição para a educação geral 

(STEPHANI, 2005).  

 

3.2 ALGUMAS INICIATIVAS DE EDUCAÇÃO FINACEIRA NO BRASIL 

 

As iniciativas no contexto brasileiro, nesta dissertação, estão divididas em ações no 

campo acadêmico e realizadas por alguns órgãos governamentais e instituições financeiras 

públicas e privadas. Não é pretensão apresentar todas as iniciativas, mas destacar algumas 

práticas existentes no país e que, muitas vezes, são desconhecidas pela grande maioria da 

população. 

 

3.2.1 A Educação Financeira no Contexto da Academia  

 

Com o objetivo de pesquisar trabalhos interdisciplinares entre as áreas envolvidas neste 

estudo foi feita uma busca de artigos. A investigação de trabalhos sobre a temática da educação 

financeira foi realizada por meio do Portal de Periódicos da Capes. Os dados foram coletados 
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utilizando a busca avançada e a expressão “educação financeira” no título, no período que 

compreende entre 2016 e 201811. Foram indicados, nos resultados da busca, 18 trabalhos 

relacionados ao contexto brasileiro. Uma tabela de apresentação classifica os estudos 

encontrados quanto ao ano, título da pesquisa e autores.  Segue a apresentação do resultado da 

busca. 

 

Tabela 4: Pesquisa de Trabalhos Acadêmicos sobre Educação Financeira12 

Ano Título Autores 
2016 Educação financeira como prática 

pedagógica na educação infantil 
SILVA, Daniella Flores da 

2016  
Educação financeira: uma introdução 
através de um software 

CARAMELO, Carina Brabo 
Da Silva; OLIVEIRA; 
Renata Zotin Gomes de 
Oliveira 
 

2016  

Uma experiência didática 

em Educação Financeira Crítica 

 

TEIXEIRA, Paulo Jorge 
Magalhães  

2016 Interação social e aprendizagem de 
adultos: Uma experiência de educação 
financeira em um contexto popular 

BUAES, Caroline Stumpf. ; 
COMERLATO, Denise 
Maria. 

2016 O efeito da educação financeira sobre 
a relação entre adimplência e 
trabalhadores na cidade de Manaus 

DEL FIORI, Diogo.  
MAFRA, Rosana Zau. 
FERNANDES, Tatiane 
Amendola. FILHO, José 
Barbosa. NASCIMENTO 
Luiz Roberto Coelho 

2016 O Plano de Ações Articuladas (PAR) 
para a educação básica: elementos para 
a construção assistência técnica e 
financeira da união aos estados e 
municípios brasileiros 

 
RIBEIRO, Andreia Couto. 
JESUS; Wellington Ferreira 
de  

2016 Educação financeira na escola: a 
Matemática e as relações pedagógicas 
na vida dos alunos anos iniciais 

SILVA, Andréia Viaro 
Fenner 

2016 Educação financeira: uma proposta 
desenvolvida no Ensino Fundamental  

SCOLARI, Lidinara Castelli 

                                                           
11 Optou-se pela escolha de um período de dois anos para verificar produções bem recentes realizadas na área. 
12 Em todos os artigos foi realizada a leitura do resumo. Quando nele não havia maiores informações relacionadas 
à área de conhecimento, em que o estudo foi desenvolvido, assim como o público e se foram utilizados recursos 
de tecnologia digital, foi realizada a leitura integral do artigo. 
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A tabela mostra que os trabalhos com abordagem sobre educação financeira apresentam 

enfoques variados. Observou-se alguns trabalhos voltados aos servidores públicos e demais 

trabalhadores e abordagens sobre matemática financeira no ensino superior. O breve 

levantamento mostrou, principalmente, trabalhos voltados à Educação Básica, Ensino 

Fundamental e Médio, incluindo desenvolvimento de softwares para aplicação no ensino de 

matemática financeira, que engloba o tema da educação financeira nas escolas. 

Nas leituras dos resumos identificou-se que os trabalhos, na sua maioria, são 

desenvolvidos nas áreas de conhecimento das Ciências Políticas e Sociais como Administração, 

Economia e Contabilidade. As Ciências Exatas desenvolvem pesquisas na área de ensino de 

Matemática Financeira e que abordam a educação financeira nos diferentes níveis de ensino, 

superior e da educação básica. Relacionados à Educação, foram dois trabalhos, um na Educação 

Infantil que consistia em artigo resultante de pesquisa de um trabalho de conclusão de um curso 

de Licenciatura em Pedagogia e, outro, que resultou de uma tese de doutorado em Educação. 

Apenas o artigo “Interação social e aprendizagem de adultos: uma experiência de educação 

financeira em um contexto popular” (BUAES; COMERLATO, 2016) faz uma abordagem sobre 

educação financeira voltada a idosos.   

A partir desta breve busca de artigos, pode-se inferir que pessoas acima de 60 anos não 

foram o alvo de muitos estudos acadêmicos no campo da educação para as finanças, no período 

pesquisado. Tal fato alerta para necessidade de investimentos em pesquisas na área, com foco 

nos idosos.  

A próxima seção apresenta o levantamento de algumas iniciativas públicas e privadas 

relacionadas à educação financeira no Brasil. 

 

3.2.2 Algumas Iniciativas Públicas e Privadas de Educação Financeira no Contexto 

Brasileiro 

 

A Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) foi instituída pelo Decreto 

Federal N° 7.397, de 22 de dezembro de 2010. Sua finalidade é a de “promover a educação 

financeira e previdenciária e contribuir para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez 

do sistema financeiro nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores” 

(BRASIL, 2010)13. Para conduzir a iniciativa, foi organizado o Comitê Nacional de Educação 

Financeira (CONEF), compreendido por órgãos e entidades de governo, a saber:  Banco Central 

                                                           
13 BRASIL. Decreto Federal N° 7.397, de 22 de dezembro de 2010. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7397.htm. Acesso em Dezembro de 2017. 
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do Brasil, Comissão de Valores Imobiliários, Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar, Superintendência de Seguros Privados, Ministério da Justiça e Cidadania, 

Ministério da Educação, Ministério da Fazenda.  Além dos órgãos governamentais citados, 

fazem parte do CONEF as entidades representantes da sociedade civil: a Associação Brasileira 

das Entidades de Mercados Financeiros e de Capitais (ANBIMA), BM&FBOVESPA e Cetip 

ou (B3), Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, 

Saúde Suplementar e Capitalização (CNseg) e Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN) 

(ENEF, 2017)14 . 

Para a construção da estratégia foi instituído o Comitê de Regulação e Fiscalização dos 

Mercados Financeiro de Capitais, de Seguros, de Previdência e de Capitalização (COREMEC). 

Este reúne quatro reguladores do Sistema Financeiro Nacional: o Banco Central do Brasil 

(BCB), a Comissão de Valores Imobiliários (CVM), a Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar (PREVIC) e a Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) 

(OCDE, 2013). 

A ENEF foi motivada pela constatação de alterações nos aspectos sociais, econômicos 

e demográficos que geraram impactos nos padrões de consumo de produtos e serviços 

financeiros, principalmente em relação ao crédito. Além dessas mudanças, a Pesquisa Nacional 

de Educação Financeira (OCDE, 2013) apontou que a população possuía um baixo nível de 

conhecimentos sobre o assunto. Foi identificado que as pessoas não costumavam planejar seus 

gastos, em longo prazo, e o planejamento para a aposentadoria era postergado. De forma geral, 

possuíam pouco esclarecimento dos instrumentos de proteção ao consumidor, tinham 

dificuldade para decidir sobre a tomada de empréstimos, compreensão das taxas de juros, 

ficando mais vulneráveis. Tais constatações corroboraram a necessidade de capacitação 

apontada pela OCDE e embasou a proposta para a realidade brasileira.  

O Ministério da Educação (MEC) tem como competência formular e induzir a política 

nacional de educação e presidiu permanentemente o Grupo de Apoio Pedagógico (GAP) quanto 

aos aspectos pedagógicos relacionados à Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) 

(ENEF, 2017). Dentre as iniciativas do MEC estão a formulação de materiais educativos para 

o Ensino Fundamental e Médio e a validação de materiais para a abordagem da educação 

financeira no Ensino Fundamental por meio do GAP. O foco da ENEF está no desenvolvimento 

e implementação de programas para três públicos-alvo: crianças, jovens e adultos. A proposta 

voltada para a Educação Básica, sob orientação do MEC, organizou o projeto “Educação 

                                                           
14 Estratégia Nacional de Educação Financeira: governança. Disponível em:< 
http://www.vidaedinheiro.gov.br/governanca/>. Acesso em: novembro de 2017. 
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Financeira nas Escolas” realizado em instituições de ensino da rede pública do país. As 

temáticas abordaram finanças pessoais, orçamento, planejamento, previdência social, sistema 

financeiro e investimentos (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017)15. As publicações dos 

materiais didáticos estão disponíveis gratuitamente para a comunidade no site Vida e Dinheiro 

da ENEF 16.   

A iniciativa, impulsionada pela ENEF, contribuiu para o reconhecimento da importância 

da abordagem do tema desde a infância. A educação financeira será tratada como um tema 

transversal aos conteúdos trabalhados no Ensino Fundamental e Médio visando ao 

desenvolvimento de competências e a compreensão de conceitos relacionados à temática. A 

educação financeira, como tema na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), institui 

importante política pública para a construção de conhecimentos junto à população 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017) 17. Em 2018 a temática foi incluída como tema 

transversal na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir dessa iniciativa, serão 

incorporados nos currículos das escolas públicas e particulares, de todo o país, temas referentes 

à educação financeira (COELHO, 2018). Na BNCC, a educação financeira e o consumo serão 

abordados em quatro das cinco áreas do conhecimento que a constituem, nas disciplinas de 

Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa, Matemática, Geografia e História (ANNUNCIATO, 

2018).  

Em relação às principais estratégias de alcance do público adulto estão a divulgação de 

informações em portais da Internet, além de palestras, publicações, seminários, cursos, 

campanhas publicitárias e programas de televisão (OCDE, 2013). Com a iniciativa, a ENEF 

promove uma política permanente do Estado para a educação financeira.    

O Ministério da Justiça, por meio da Secretaria Nacional do Consumidor, criada em 

2012, concentra esforços no planejamento, elaboração, coordenação e execução da Política 

Nacional das Relações de Consumo. Dentre as ações da Secretaria destacam-se o Sistema 

Nacional de Informações de Defesa do Consumidor (SINDEC), as atividades da Escola 

Nacional de Desenvolvimento do Consumidor. Salienta-se ainda, as ações voltadas à proteção 

                                                           
15 Ministério da Educação (MEC). Disponível em:< http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/35987>Acesso 
em novembro de 2017. 
16 Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) – Recursos . Disponível em:< 
http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. Acesso em: novembro de 2017. 
17 Base Nacional Comum Curricular (BNCC): documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCCpublicacao.pdf. Acesso em: novembro de 2017. 
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da saúde e segurança do consumidor, a repressão de práticas infratoras e o aperfeiçoamento de 

políticas regulatórias (ENEF, 2017)18. 

Ligada a proposta da ENEF, a Associação de Educação Financeira do Brasil (AEF-

Brasil)19 iniciou, em 2013, o Programa de Educação Financeira para Adultos que já envolveu 

6.500 pessoas, entre aposentados com renda de até dois salários mínimos e mulheres 

beneficiárias do programa Bolsa Família (AEF-BRASIL, 2017)20. Tal programa é composto 

por cinco ciclos. O ciclo um iniciado em 2013, buscou conhecer o perfil do público, o ciclo 

dois, de 2014 a 2015 desenvolveu e testou os protótipos para a criação de tecnologias sociais. 

Incluem, dentre outros recursos: cofres, carteiras, agendas e até uma telenovela. O ciclo três, 

em 2016, sistematizou as tecnologias sociais. O ciclo quatro, compreendido entre 2016 e 2017 

realizou o projeto piloto e a avaliação de impacto por meio de oficinas de educação financeira. 

A ação já passou por 49 municípios, cobrindo 16 estados do país. O ciclo cinco, previsto para 

2018 compreendeu a disseminação. Com a entrega das tecnologias sociais aos Ministérios da 

Fazenda e do Desenvolvimento Social e Agrário, a proposta é que se atinjam 2.500 beneficiários 

até 2018. O objetivo é que o programa se torne uma política pública implantada em todo o 

Brasil. Para tanto, serão entregues aos Ministérios, além das tecnologias, materiais sobre a 

execução do Programa, guias de recomendações e os resultados da avaliação de impacto, que 

servirão de subsídios para as futuras ações dos Ministérios (AEF-BRASIL, 2017).  

O Banco Central do Brasil (BCB), além de participar da formulação da ENEF 

(Estratégia Nacional de Educação Financeira), desenvolve ações setoriais de Educação 

Financeira desde 2003. Em 2012, criou o Programa Cidadania Financeira21, voltado à promoção 

da educação financeira e do acesso do cidadão a informações referentes ao sistema financeiro. 

A iniciativa oferece dicas de como organizar o orçamento familiar, aborda a relação com o 

dinheiro e consumo planejado e consciente (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2017)22. O 

BCB também oferece produtos como o Caderno de Educação Financeira (Gestão de Finanças 

                                                           
18 ENEF. Estratégia Nacional de Educação Financeira. Disponível em:< http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. 
Acesso em: dezembro de 2017. 
19 AEF-Brasil apresenta tecnologias digitais do primeiro programa de Educação Financeira com foco em adultos. 
Disponível em: http://www.aefbrasil.org.br/index.php/aef-brasil-apresenta-tecnologias-ineditas-programa-
educacao-financeira-foco-adultos/. Acesso em: novembro de 2017. 
20 AEF-Brasil apresenta tecnologias digitais do primeiro programa de Educação Financeira com foco em adultos. 
Disponível em: http://www.aefbrasil.org.br/index.php/aef-brasil-apresenta-tecnologias-ineditas-programa-
educacao-financeira-foco-adultos/. Acesso em: novembro de 2017. 
21Banco Central do Brasil. Programa Cidadania Financeira. Disponível em:< 
https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/> Acesso em: julho de   2017 
22 Banco Central do Brasil. Programa Cidadania Financeira. Disponível em:< 
https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/> Acesso em: julho de   2017 
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Pessoais) com o objetivo de promover a reflexão sobre a relação com o dinheiro (ENEF, 

2017)23.  

O Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) possui o Portal de Educação Financeira “Meu 

Bolso Feliz” que proporciona informações sobre tipos de créditos, vantagens e riscos de cada 

modalidade. Oferece dicas sobre consumo consciente, educação financeira para crianças, 

adolescentes e jovens adultos, além de possibilitar um canal para o usuário tirar dúvidas 

(SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO, 2017)24. 

A Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros S.A (BM & FBOVESPA) promove ações 

com foco no longo prazo, com o objetivo de introduzir os conceitos básicos de educação 

financeira. Dentre as ações promovidas pela bolsa de valores estão cursos e palestras gratuitos 

e pagos nas diferentes modalidades: presencial, semipresencial e a distância e consultoria 

educacional. Possui um canal no YouTube “BM&FBOVESPA” que disponibiliza vídeos 

educacionais sobre temas do cotidiano, incluindo organização do orçamento e informações 

sobre investimentos em ações. Em parceria com a TV Cultura, exibe a “TV Educação 

Financeira” oferecendo informações sobre investimentos, finanças pessoais e conceitos 

econômicos. Possui também, outras iniciativas como simuladores de investimentos, a “Turma 

da Bolsa” voltada para oferecer educação financeira para crianças entre outros que podem ser 

acessados no portal sobre educação financeira da BM&FBOVESPA (BM&FBOVESPA, 

2017)25.  

A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) coordenou o COREMEC em 2007, para a 

redação da proposta de Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) e, coordenou 

também, o Programa de Educação Financeira nas Escolas. Instituiu o PRODIN (Programa de 

Orientação e Defesa do Investidor) em 1998. Lançou o Portal do Investidor, voltado a famílias, 

crianças e jovens, buscando incentivar o investimento e o desenvolvimento do mercado de 

capitais. A CVM Educacional, nas redes sociais, atua em canais como Facebook, Twitter e 

YouTube com o objetivo de oferecer conteúdos de natureza educacional, notícias e vídeos para 

informação e orientação de investidores quanto ao mercado de valores imobiliários 

(ESTRATÉGIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA, 2017)26. 

                                                           
23 ENEF. Estratégia Nacional de Educação Financeira. Disponível em:< http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. 
Acesso em: dezembro de 2017. 
24 Serviço de Proteção ao Crédito. Portal de Educação financeira Meu Bolso Feliz. 
 Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/>. Acesso em: julho de 2017. 
25 BOLSA DE VALORES, MERCADORIAS E FUTUROS S.A. Educação Financeira. 
 Disponível em:< http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/educacional/educacao-financeira/>. Acesso em: abril de 
2017. 
26 ENEF. Estratégia Nacional de Educação Financeira. Disponível em:< http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. 
Acesso em: dezembro de 2017. 
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A Federação Brasileira dos Bancos (FEBRABAN) oferece a Escola de Cidadania 

Brasileira cujo objetivo é formar princípios de educação financeira que permitam decisões 

conscientes quanto ao uso do dinheiro, crédito e aquisição de produtos financeiros.  O portal 

“Meu Bolso em Dia” oferece além de educação financeira para as famílias, ferramentas que 

facilitam o planejamento financeiro (ESTRATÉGIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

FINANCEIRA, 2017)27. 

O Programa de Proteção e Defesa do Consumidor (PROCON), no estado do Rio Grande 

do Sul, possui informações em seu site para o consumo consciente e sustentável. Dentre os 

assuntos estão  cartilhas do consumidor e dicas sobre o direito do consumidor idoso 

(PROGRAMA DE PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR-RS, 2017)28. 

A apresentação de algumas das iniciativas brasileiras no campo da educação financeira 

aponta que existem informações disponíveis à população na Web. No entanto, fica o 

questionamento se elas são conhecidas pelas pessoas, principalmente os idosos, foco desta 

dissertação. A próxima seção faz uma reflexão sobre o uso das tecnologias digitais como 

possibilidades educacionais sobre finanças pessoais para o público idoso como um campo ainda 

a ser construído. 

 

3.3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA COM USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS: dos benefícios 

às possibilidades educacionais a serem construídas com os idosos 

 

As referências à palavra tecnologia levam a uma associação aos aparelhos eletrônicos e 

à Internet. No entanto, desde os primórdios da civilização elas estiveram presentes na sociedade. 

As tecnologias existentes, em cada momento histórico e utilizadas por determinados grupo, 

transformam as formas de organização social, a comunicação, a cultura e os processos de 

aprendizagem (KENSKI, 2003). Vive-se um outro momento histórico, em que as tecnologias 

oferecem meios de ampliação da capacidade humana de acesso à informação e comunicação, 

sendo recursos potenciais para as ações educativas.  

De acordo com Soares et al. (2015) as tecnologias digitais se integram em uma série de 

bases tecnológicas que possibilitam, a partir de equipamentos, programas e mídias a associação 

                                                           

 
27 ENEF. Estratégia Nacional de Educação Financeira. Disponível em:< http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. 
Acesso em: dezembro de 2017. 
28 PROCON/RS. Educação para o consumo.  
Disponível em:< http://www.procon.rs.gov.br/portal/index.php?menu=material_lista>. Acesso em: agosto de 
2017. 
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de diversos ambientes e indivíduos em rede. Facilitam a comunicação entre seus usuários, 

ampliando as ações e possibilidades. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são 

consideradas um grupo de tecnologias utilizadas pela população em geral como, telefones 

celulares, caixas eletrônicos, computadores, tablets entre outras (DOLL; MACHADO; 

CACHIONI, 2016).  Existe uma variedade de termos relacionados às TIC, pois elas também 

são compreendidas como novas tecnologias de informação e comunicação (MORAN, 2013). 

Nessa dissertação, será empregado o termo tecnologias digitais como sinônimos de TIC e de 

novas tecnologias de informação e comunicação. 

Essas tecnologias estão inseridas no cotidiano dos idosos. Com maior ou menor contato, 

ela faz parte do ambiente onde vivem e são usadas para muitas ações realizadas diariamente. 

São exemplos que ilustram a presença da tecnologia em ações corriqueiras: a retirada do 

benefício da aposentadoria nos caixas eletrônicos, o uso de eletrodomésticos, telefones 

celulares e smatphones, assim como o computador. Embora possa haver alguma resistência, por 

parte de alguns idosos, em relação ao uso das tecnologias digitais, não é possível ignorá-las 

completamente na vida diária. 

Assim, as tecnologias digitais, cada vez mais, estão integradas na vida das pessoas, 

sendo parte do cotidiano e também podem estar relacionadas à mudança de hábitos, 

comportamentos, práticas sociais e econômicas (BARANAUSKAS; VALENTE, 2013). A 

presença das tecnologias digitais, no cotidiano, faz com que as pessoas tenham cada vez mais 

contato com elas. Souza e Sales (2016) destacam que as tecnologias digitais oferecem 

ferramentas para obtenção de conhecimentos, interação social e acesso a diversos assuntos 

como: saúde, finanças, seguridade social, moradia, relacionamentos e também assuntos de 

utilidade pública. Vasconcelos et al. (2017) destacam o uso mais frequente das tecnologias 

móveis como celulares, tablets e smartphones por idosos. Isso se deveria às vantagens em 

relação à mobilidade, pois podem ser levadas a qualquer lugar, possibilitando comunicação, 

interatividade e acesso a conteúdos da Web. 

 A presença e a facilidade de acesso à informação e as possibilidades de interação e 

comunicação, proporcionadas pelas tecnologias digitais, influenciam o surgimento de formas 

diferenciadas de aprender na sociedade (KENSKI, 2013). O uso delas, como meio de introduzir 

novos métodos para aprender e ensinar e, como recursos facilitadores para a formação 

continuada, é recomendado no relatório para UNESCO da Comissão Internacional sobre 

Educação para o Século XXI (DELORS et al. 1998).  

A educação para as finanças é compreendida, neste estudo, como um processo formativo 

que envolve informação, esclarecimentos e formação para lidar com o dinheiro e compreender 
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conceitos financeiros. Assim, entende-se que o uso das tecnologias digitais na educação, com 

foco na educação para as finanças, pode trazer benefícios. Destaca-se como objetivo proposto 

pela Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) “o desenvolvimento de tecnologias 

que contribuam para a gestão do orçamento doméstico e para o planejamento da vida, 

adquirindo competências e visão para planejamento de longo prazo” (ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA, 2013, p.15). Para Coelho (2018) o uso das 

tecnologias digitais na educação financeira a tornam mais envolvente e ajudam a melhorar o 

comportamento de poupança e investimento de longo prazo. Além disso, uso de jogos de 

computador e a produção de vídeos demonstraram aumentar o engajamento das pessoas. 

A aproximação entre os campos da Educação, da Educação Financeira e das 

Tecnologias Digitais, nesta dissertação, propõe refletir sobre possibilidades de uso de 

computadores e smartphones com acesso a Internet para auxílio nas finanças pessoais de idosos. 

Acredita-se que recursos presentes nos sites, assim como simuladores, planilhas eletrônicas, 

aplicativos e objetos de aprendizagem possam ser ferramentas para ajudar pessoas mais velhas 

a encontrarem informações e esclarecimentos, facilitando o processo formativo para melhor 

lidar com as finanças. 

Observou-se, na breve pesquisa realizada no capítulo anterior, que existem sites com 

vídeos e conteúdos voltados para orientação e planejamento financeiro. No entanto, percebeu-

se um direcionamento mais pontual dos materiais voltados à população de jovens e adultos 

maduros, compreendidos na faixa etária de 40 a 59 anos. Também foram encontrados materiais 

elaborados para o público infantil. Somente a AEF-Brasil, ligada à proposta da ENEF, realizou 

iniciativa voltada aos aposentados.  

Embora o público de mais idade possa fazer uso das mesmas informações existentes nos 

sites, acredita-se que os idosos apresentam algumas especificidades em relação a alguns 

conteúdos. Por isso seria interessante produzir alguns materiais educacionais mais direcionados 

aos idosos, de modo a contemplar elementos mais próximos da fase do ciclo de vida em que se 

encontram. A abordagem da educação financeira, com essa parcela da população, poderia ser 

mais sensível aos conteúdos como: os significados do consumo nessa fase da vida e expectativas 

em relação ao uso do dinheiro, pois em decorrência de necessidades com a saúde, remédios ou 

mesmo no auxílio a parentes próximos, os idosos podem atribuir sentidos diferentes ao dinheiro, 

se comparados aos mais jovens. Os investimentos podem ter outras intencionalidades como a 

preocupação com o futuro dos filhos e netos e o planejamento financeiro pode ser pensado para 

o seu auxílio e cuidado futuro, ou se dar em virtude de projetos de vida ainda não realizados.  
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A carência de materiais com foco para pessoas mais velhas, identificadas na pesquisa 

sobre as iniciativas de educação financeira no Brasil, aponta a importância de refletir as causas 

que levam a esse “esquecimento”. Esse público carece de ações que envolvam educação 

financeira, tendo em vista o aumento da longevidade e a participação cada vez mais 

significativa no mercado consumidor de produtos e serviços. Dessa forma, a Internet é um 

recurso potencial para uso pelos idosos que tenham interesse em buscar informações que os 

auxiliem a resolver problemas práticos da vida real relacionados às finanças. Os conteúdos 

disponibilizados, em diferentes formatos na rede mundial de computadores, poderiam auxiliá-

los no enfrentamento da exclusão (PASQUALOTTI; BARONI; DOLL, 2007). A exclusão, na 

temática desta dissertação, é entendida como a falta de conhecimento para compreender 

conceitos financeiros e produtos oferecidos pelos bancos, como tipos créditos, cheque especial 

entre outros. E mesmo, não saber utilizar os recursos digitais disponíveis gratuitamente na 

Internet.  

Com maior conhecimento, acredita-se que os idosos poderão tomar decisões em relação 

ao uso do dinheiro com mais consciência. Por sua vez, Kenski (2013) chama atenção para a 

necessidade de conhecimento sobre as especificidades das tecnologias quando usadas para fins 

educacionais, de forma a selecionar recursos adequados aos objetivos pretendidos. Por isso, 

torna-se importante verificar junto aos mais velhos, seus interesses para utilização do 

computador e do celular com acesso à Internet. Que tipo de informação buscam na Internet? A 

educação financeira é um assunto visto como necessário e de interesse? Que assuntos são 

percebidos como de maior prioridade para abordagem do tema junto aos idosos? Tais 

questionamentos podem auxiliar na organização de ações educacionais e a refletir sobre como 

deixar o conteúdo de educação financeira mais próximo deles e como abordar tal temática com 

apoio das tecnologias digitais.  

Para Doll, Machado e Cachioni (2016) aspectos específicos precisam ser considerados 

a fim de promover um ambiente de aprendizagem próprio aos mais velhos. Assim, valorizar 

suas experiências de vida, abordar situações problema para aplicação prática dos 

conhecimentos e considerar motivações para aprendizagem relacionadas ao alcance de 

interesses pessoais podem ser facilitadores da aprendizagem.  Nessa perspectiva, trabalhar junto 

aos idosos com a temática educação financeira e uso de tecnologias digitais possibilita a 

identificação de recursos com maior aceitação e uso, assim como práticas pedagógicas mais 

adequadas que auxiliem no desenvolvimento da criticidade e sua utilização ao longo da vida. 

Frente ao potencial que atividades envolvendo tecnologias digitais oferecem aos idosos, torna-

se importante incentivar a participação deles em ações educacionais que possibilitem usufruir 
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dos recursos tecnológicos e construir conhecimentos, habilidades e a criticidade na sua 

utilização ao longo da vida (DOLL; MACHADO; CACHIONI, 2016).  Outro aspecto destacado 

é que os benefícios das tecnologias digitais à cognição são mais representativos quando 

associados a abordagens pedagógicas que integram o uso das tecnologias digitais a atividades 

práticas. Nesse sentido, experiências pedagógicas envolvendo metodologias que envolvem a 

interação do público idoso, associadas ao uso da tecnologia digital, são mais impactantes no 

processo de aprendizagem (CARVALHO, 2012). 

Cabe salientar que a educação financeira, assim com as tecnologias digitais não são 

focos de interesse de todo o público idoso. Os usuários idosos das novas tecnologias podem ser 

classificados em três perfis, conforme Neri (2014). O grupo dos otimistas são aqueles usuários 

que aceitam as tecnologias e percebem a sua importância, desejam aprender a utilizá-las para 

se sentirem incluídos na sociedade. O segundo grupo são os simpatizantes das tecnologias, mas 

não usuários delas. Reconhecem os benefícios e a importância das ferramentas tecnológicas, 

mas preferem manter hábitos como ir ao banco em vez de realizar ações bancárias pela Internet. 

Esse grupo faz a opção de utilizar ou não os recursos tecnológicos. O terceiro grupo são os que 

se sentem “velhos” para aderir às mudanças e novidades. Idosos com esse perfil não 

compreendem e não ou possuem curiosidade em aprender a fazer uso das novas tecnologias 

(NERI, 2014). Conforme foi visto, os idosos apresentam visões diferentes em relação às 

tecnologias digitais. A maior resistência de alguns pode estar associada a fatores como a 

dificuldade de adaptação ao novo, às limitações de conhecimento da leitura e da escrita e ou 

domínio da ferramenta, ou mesmo, à falta de conhecimento por esse público de onde buscar 

informações sobre finanças pessoais na Internet.  

Souza e Sales (2017) pontuam a necessidade de considerar diferenças em relação aos 

momentos históricos e contextos sociais vividos pelos idosos, pois no contexto social e histórico 

no qual os idosos de hoje viveram não havia os vários tipos de tecnologias existentes na 

atualidade. A relutância, quando motivada pela falta de conhecimento, limita a percepção do 

uso das tecnologias digitais como novas possibilidades relacionadas ao acesso rápido aos 

produtos e serviços disponíveis na Web, promoção de novas habilidades intelectuais, novos 

estilos de raciocínio e estratégias cognitivas (DOLL; MACHADO; CACHIONI, 2016). No 

entanto, os idosos que buscam aprender a lidar com as tecnologias digitais, procuram por esse 

conhecimento devido ao interesse em informações, como meio de atualização e formação 

continuada e porque se sentem mais seguros na utilização das ferramentas tecnológicas.  

Cada vez mais torna-se importante pensar em estratégias educacionais para preparar a 

população idosa no domínio operacional, assim como desenvolver habilidades de busca, 
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seleção e análise críticas dos conteúdos disponibilizados na Internet, para uso cotidiano, em 

relação às finanças. Cabe salientar que certos cuidados são fundamentais, pois nesse processo 

são fundamentais, o respeito ao ritmo, ao tempo de aprendizagem, às limitações físicas e 

cognitivas (KACHAR, 2003; DOLL; MACHADO; CACHIOMI, 2016). 

Dessa forma, são indicadores da viabilidade quanto ao uso das tecnologias digitais na 

educação financeira de idosos: os benefícios das tecnologias digitais, as recomendações da 

ENEF, em relação à utilização dessas tecnologias para facilitar o acesso à educação financeira, 

a necessidade de elaboração crítica em relação ao tema e a carência de ações voltadas a pessoas 

mais velhas. A possibilidade de integração entre as áreas de conhecimento e as poucas 

iniciativas incentivam a pensar em possibilidades pedagógicas para ampliar a oferta de ações 

de educação financeira com idosos apoiadas pelo uso de tecnologias como um campo ainda a 

ser construído. 

O próximo capítulo abordará a educação de adultos e idosos em uma perspectiva que 

parte de uma contextualização histórica para um conceito de educação mais amplo. 
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4. DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS PARA UMA EDUCAÇÃO DURANTE TODA A 

VIDA  

 

 

 Este capítulo traz como referencial teórico um resgate da educação de adultos no Brasil 

que procurou demonstrar o movimento de ampliação do conceito de educação de adultos. A 

segunda seção aborda a educação em uma concepção ampliada, que é capaz de ocorrer ao longo 

de toda vida, como algo intrínseco ao ser humano e que ocorre em contextos formativos 

formais, não formais e informais. Busca apontar os benefícios da educação para os idosos e 

expõe algumas aproximações entre os campos de conhecimento da educação e do 

envelhecimento. Na última seção, aborda um referencial teórico sobre educação e o uso das 

tecnologias digitais em uma perspectiva crítica para construção da autonomia. 

 

4.1 EDUCAÇÃO DE ADULTOS: alguns apontamentos no contexto brasileiro 

 

A educação de adultos é constituída por diferentes abordagens teóricas. O capítulo não 

tem a intenção de fazer uma revisão teórica em profundidade sobre o histórico da educação de 

adultos no Brasil, mas resgatar um pouco da história da educação de adultos e sua aproximação 

com a educação popular. Esse é um universo com diferentes concepções teóricas de práticas 

formativas, motivo pelo qual podem ser negligenciados aspectos desse vasto campo social. 

Dessa forma, será situado o contexto brasileiro, apresentando algumas das orientações teóricas 

que contribuíram para as discussões sobre a aprendizagem de adultos na segunda metade do 

século XX. 

Ao falarmos de educação de adultos e educação popular faz-se necessárias algumas 

definições. A educação de adultos, segundo Gadotti (2011), se refere a uma área disciplinar, 

teórica e prática da educação, podendo se dar em diferentes espaços formais e não formais. 

Esses conceitos serão abordados, de forma mais específica na próxima seção deste capítulo, por 

entender que são decorrentes da ampliação do conceito de educação. Dando continuidade à 

abordagem de alguns conceitos, a educação popular seria compreendida como uma concepção 

geral de educação baseada no respeito pelo senso comum dos setores populares em sua prática 

cotidiana. A problematização desse senso comum, trata de descobrir a teoria presente na prática 

popular, teoria ainda não conhecida pelo povo, problematizando-a, incorporando-lhe um 

raciocínio mais rigoroso, científico e unitário (GADOTTI, 2011). 
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A educação de adultos, até a Segunda Guerra Mundial, era concebida no plano 

internacional como uma extensão da educação formal. O foco da educação era voltado para a 

instrução elementar das crianças. Até 1920, a educação de adultos não era distinguida como 

fonte de um pensamento pedagógico ou de políticas educacionais específicas (HADDAD; 

PIERRO, 2000).  Com a Constituição de 1934 o Estado passa a ter responsabilidade sobre a 

educação, ao entendê-la como um direito de todos, a ser assegurado pelo poder público. O Plano 

Nacional de Educação, previsto pela Constituição, inclui entre as suas normativas a gratuidade 

do ensino primário e sua extensão aos adultos. 

Entre os anos de 1940 e 1950 as atribuições e responsabilidades do Estado em relação à 

educação aumentaram, em parte, como resposta às pressões dos setores populares que ao 

migrarem do meio rural para o urbano pressionavam por melhores condições de vida. Ficava 

evidente a dupla função da educação para o governo, de um lado como extensão das 

oportunidades educacionais, a um conjunto cada vez maior da população, como meio de aliviar 

as tensões entre as classes sociais no meio urbano. De outro, aos interesses de uma qualificação 

mínima da força de trabalho para a realização de projetos de desenvolvimento econômico 

preconizados para o país (HADDAD; PIERRO, 2000). 

No Brasil e na América Latina, nos anos de 1950 e 1960, a educação de adultos expressa 

mais fortemente a busca por um processo de conscientização, desenvolvido a partir da 

organização política de setores populares. A valorização do saber da experiência para a 

construção de práticas educativas mais democráticas, problematizadoras e dialógicas aliam 

conhecimento teórico e científico às realidades dos educandos, objetivando a transformação e 

a emancipação dos sujeitos. Ao final dos anos 50, a concepção libertadora de Paulo Freire tem 

forte influência sobre a educação de adultos, aproximando-a da concepção da educação popular, 

compreendida com sendo mais abrangente e mobilizadora para atender aos objetivos da classe 

popular. A prática educativa, reconhecendo-se como prática política é tão interessada em 

possibilitar o ensino de conteúdos às pessoas quanto em sua conscientização (FREIRE, 2011). 

Os anos de 1958 a 1964 constituíram um momento favorável para essa modalidade de 

ensino. Os educadores demonstraram reconhecimento em relação às ações pedagógicas 

praticadas, como sendo as mesmas que aplicavam às crianças. O adulto não escolarizado era 

percebido como um ser inculto, e por isso, sua educação deveria ter os mesmos conteúdos 

formais da escola primária, percepção que reforçava o preconceito, principalmente em relação 

ao analfabeto (PAIVA, 1973). Apesar de haverem ações anteriores, em relação à educação de 

adultos, foi nesse período que repercutiram novas formas de pensar pedagogicamente a 

aprendizagem dos adultos. A partir da inserção de novos métodos e práticas pedagógicas, 
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apoiadas no diálogo com o grupo de estudantes, da reflexão sobre a realidade social e da 

inserção de recursos educacionais, como os audiovisuais, a educação de adultos passa a ser 

caracterizada para além do pedagógico, ganhando destaque a prática política (HADDAD; 

PIERRO, 2000). 

No cenário econômico brasileiro, a economia desenvolvimentista crescia apoiada no 

capital internacional. O desenvolvimento acelerado trouxe alguns desequilíbrios para o país, 

marcado por alta no desemprego, instabilidade da moeda, instabilidade no emprego e na renda 

devido à perda do poder aquisitivo da população. A insatisfação dos setores populares era 

manifestada exigindo maior participação na vida política para sustentação de propostas que 

atendiam aos seus interesses. Nesse cenário, a educação de adultos passa a constituir-se como 

condição de educação política, sustentada por uma prática reflexiva sobre a realidade social e 

apoiada em práticas pedagógicas adequadas à formação do público adulto. Foi organizado o 

programa permanente de enfrentamento do analfabetismo, culminando no Plano Nacional de 

Educação de Adultos, dirigido por Paulo Freire (GADOTTI, 2011). A educação de adultos, 

associada à alfabetização era entendida como educação de base, articulada com os ideais do 

governo, influenciaram o Movimento de Educação de Base (MEB). O movimento entendia a 

educação de base como processo de autoconscientização das massas, para a valorização plena 

do homem e uma consciência crítica da realidade (RAPÔSO, 1985). Outros movimentos 

também foram importantes na época, como a Conferência Nacional de Bispos do Brasil, em 

1961, patrocinado pelo governo federal, o Movimento de Cultura popular no Recife, Centros 

Populares de Cultura, órgão culturais da UNE, a campanha de Pé no Chão Também se Aprende 

a Ler, em Natal (HADDAD; PIERRO, 2011). Embora a grande parte dos programas estivesse 

apoiada pela luta política dos grupos que disputavam o Estado, tiveram grande importância na 

legitimação de ideais, caracterizando a educação de adultos como modalidade de ensino 

apoiada em práticas pedagógicas próprias para o público ao qual se destinava. O resgate e a 

valorização do conhecimento das camadas menos abastadas enriquecem o movimento de 

valorização da cultura popular. 

 Em 1964, o golpe militar extinguiu o Plano Nacional de Alfabetização de Adultos, 

dando lugar a novas campanhas de alfabetização como a Cruzada do ABC (Ação Básica Cristã) 

e o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) com o objetivo de erradicar o 

analfabetismo em um curto espaço de tempo. O ensino supletivo, implantado em 1971, 

constituiu-se como nova concepção de escola, baseada na escolarização não formal, oferecendo 

também, a oferta de educação continuada. Segundo os autores Haddad e Pierro (2011) o ensino 

supletivo se propunha a recuperar o atraso, reciclar o presente, formando mão de obra para 
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contribuir com o desenvolvimento nacional, por meio de uma proposta de um novo modelo de 

escola.  

A Constituição Federal de 1988 afirmou no plano jurídico o direito formal à educação 

de jovens e adultos à educação básica, de forma pública, gratuita e universal. No entanto, o 

período da redemocratização é marcado pela contradição entre o direito assegurado e a negação 

por meio das políticas públicas efetivadas.  

Diante de um contexto político desfavorável e que relega a educação de adultos à 

segundo plano, outras alternativas visando oportunizar formação para adultos começam a ser 

gestadas na sociedade civil. Parcerias com universidades, movimentos socais, organizações não 

governamentais, associações comunitárias, sindicatos, instituições privadas e órgãos públicos 

passam a construir outros espaços para a educação de adultos no país. Abrem-se espaços para 

o oferecimento da educação de adultos em espaços não formais de ensino. Inicia-se a ampliação 

da visão de uma educação somente vinculada à escolarização da educação básica. Essa passa a 

germinar em espaços educativos múltiplos da vida social, incluindo o ambiente de trabalho, as 

associações civis, os meios de comunicação, instituições não governamentais e demais 

aparelhos culturais (HADDAD; PIERRO, 2000). Diante de um país que se abre cultural e 

tecnologicamente para uma economia global, instaura-se o desafio de propor ações para a 

prática da educação continuada, em um país que ainda busca extinguir o analfabetismo. À 

educação de adultos ainda se faz necessário buscar meios para confluir metodologias às ações 

de educação continuada, de modo a favorecer a construção de conhecimentos e a apropriação 

deles para a melhoria das condições de vida social, conferindo maior autonomia para a tomada 

de decisões. 

O trabalho com educação de adultos requer a compreensão de que as grandes 

transformações resultam de iniciativas cotidianas simples, porém persistentes (ROMÃO, 2011).  

As reflexões sobre a modalidade, independente dos espaços em que ocorra, evidenciam a 

necessidade de resgatar a cultura dos sujeitos para envolvê-los em um processo de ensino e 

aprendizagem baseado no respeito e na diversidade cultural. 

A seguir, será abordada a educação em uma perspectiva ao longo da vida, como um 

conceito mais amplo e que pode correr em diferentes contextos. 

 

4.2 EDUCAÇÃO: uma perspectiva ao longo da vida 

 

A educação de adultos, como já observado ao longo do capítulo, sempre teve relações 

com problemáticas sociais. Esse cenário se tornou ainda mais evidente no Brasil, a partir da 
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década de 50, quando a educação de adultos teve seu espaço ampliado e o movimento da 

educação popular tornou-se mais evidente. Ao longo do século XX, observaram-se mudanças 

que afetaram os sistemas de produção, com reflexos nas relações de trabalho. Observou-se 

mudanças na economia, nas relações socais e na comunicação o que gerou impactos na 

educação. Para Doll (2008) as mudanças não só afetaram as formas de produção e distribuição 

e o mundo do trabalho. As mudanças na sociedade, na economia, a integração de diferentes 

culturas e a inserção das tecnologias digitais reafirmam uma característica do ser humano que 

é a de estar constante aprendizado. O conhecimento não pode mais ser compreendido como 

uma bagagem acumulada até certo período de vida, que servirá indefinidamente em quaisquer 

situações (DELORS et al. 1998). Cada vez mais é necessário estar aberto a aprender, do começo 

ao fim da vida, buscando atualização, aperfeiçoando conhecimentos já existentes e construindo 

novos, em uma constante adaptação às mudanças.  

A educação é definida por Jarvis como “uma série de eventos institucionalizados, 

planejados e possui uma base humanística direcionada à aprendizagem e compreensão” 

(JARVIS, 2010, P.5). De acordo com o autor, a definição de educação não restringiria a 

educação a processos específicos de aprendizagem e nem a um período definido da vida, nem 

a um local ou propósito específico. Como um conceito ampliado e como um meio pelo qual se 

viabilizam possibilidades para aprendizagem, a educação implica questões sociais, a 

valorização da diversidade cultural e construção de conhecimentos para o desenvolvimento 

humano. Segundo o relatório da educação para o século XXI, Educação: um tesouro a 

descobrir, “reafirma-se o papel essencial da educação no desenvolvimento contínuo das 

pessoas e da sociedade. Não se espera que seja um antídoto para os males sociais, mas que 

constitua uma via de acesso ao desenvolvimento humano harmônico” (DELORS et al. 1998, 

p.11). 

Essa concepção de educação, fundamentada nos pilares em que se organizam as quatro 

aprendizagens fundamentais, constituem as bases de conhecimento para a vida. O relatório 

sobre educação para o século XXI, coordenado por Delors (1998) define, assim, os quatro 

pilares: Aprender a conhecer: compreende o domínio dos próprios instrumentos de 

conhecimento e que pretende que cada um aprenda a compreender o mundo, desenvolvendo 

capacidades profissionais e de comunicação, desenvolvendo sua autonomia. Aprender a fazer: 

considera a necessidade de que o aprendiz esteja preparado para pôr em prática os 

conhecimentos. Aprender a viver juntos: envolve a capacidade de compreender a necessidade 

de interdependência entre todos os seres humanos, na resolução de problemas e no alcance de 

objetivos comuns. Aprender a ser: considera que a educação deve preparar sujeitos para pensar 
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de forma autônoma e crítica, com respeito ao outro, de modo a construir juízos de valor que 

orientem os comportamentos e ações de vida. 

Esses princípios apontam para a necessidade de transcender a educação 

instrumentalizadora. Sugere em uma concepção ampliada, que ocorra ao longo da vida e em 

qualquer faixa etária. Dessa forma, deixa de estar restrita aos espaços tradicionalmente 

reservados a essa finalidade, estando relacionada com atividades que sejam significativas para 

os aprendizes e que podem se dar em outros lugares. Para Jarvis (2010) a educação consiste em 

apenas um dos sistemas através do qual é possível aprender. Essa possibilidade traz a 

necessidade de distinguir os conceitos de educação formal, não formal e informal.  

O conceito de educação formal considera os processos de aprendizagem que ocorrem 

em instituições clássicas de educação e formação, os quais geralmente levam a qualificações e 

diplomação reconhecida, capacitando os indivíduos a seguirem para graus de escolarização 

mais avançados (ALHEIT, 2013; GOHN, 2006). A educação não formal visa a atender os 

interesses de grupos com características específicas. Sua finalidade é abrir janelas de 

conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas relações sociais. Seus objetivos 

não são dados a priori e se constroem no processo interativo, gerando um processo educativo 

intencional (GOHN, 2006). As aprendizagens ocorrem em outros espaços como: clubes e 

associações, local de trabalho entre outros espaços que promovam atividades educacionais, mas 

que geralmente estão mais liberadas das normas aplicadas à educação formal. Já a educação 

informal é aquela em que ocorrem com processos de aprendizagem não necessariamente 

intencionais, é um processo permanente e não organizado, ou seja, não intencional. Nesse 

âmbito, “a aprendizagem se daria quando, por exemplo, decidimos ensinar a nós mesmos a usar 

um programa de computador, e assim por diante” (JARVIS, 2010, p. 7). Ocorre pela 

convivência, nos hábitos e atitudes, segundo crenças e valores dos grupos frequentados e 

pertencentes na sociedade: família, os amigos, a comunidade religiosa, grupos de convivência 

entre outros (ALHEIT, 2013; GOHN, 2006). Pode, dessa forma, ser individual ou se dar em um 

grupo. 

Com uma concepção de educação ampliada e que se fundamenta em pilares, cujos 

conhecimentos deveriam estar presentes no transcurso da vida, a educação passa a ser 

compreendida como um processo permanente. Assim, “envolve todas as dimensões da vida, 

todos os ramos do saber e todos os conhecimentos práticos que puderam ser adquiridos por 

qualquer meio, a fim de contribuir para o desenvolvimento da personalidade” (PALMA; 

CACHIONI, 2002, p. 1.105). Lembrar esses aspectos reafirma a possibilidade de que todos os 

indivíduos possuem capacidade para progredir em qualquer idade por intermédio da educação. 
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Associá-los a iniciativas de educar os adultos e as pessoas idosas é lembrar que o potencial 

humano para o desenvolvimento não se encerra na velhice (CACHIONI, 2003). 

Compreendendo a aprendizagem como um fenômeno existencial, a pessoa nesse processo, 

precisa ser vista em sua totalidade, ou seja, corpo e mente (JARVIS, 2013). Assim, está na 

essência humana e emerge dela um processo que continua ao longo da vida inteira. 

A educação ao longo da vida é também compreendida como educação continuada. A 

introdução da educação continuada como um dos pilares do Marco Político do Envelhecimento 

Ativo preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) tem por objetivo: 

 

Promover competências relevantes, informação e conhecimento indispensáveis a 
participação do indivíduo na sociedade. Não está relacionada a aprendizado 
acadêmico, em treinamento formal, mas a todas as formas de aprendizado, até as mais 
simples, como aprender a usar determinada tecnologia na vida cotidiana, de forma a 
contribuir para que o indivíduo se mantenha atualizado e conectado à comunidade e à 
sociedade em geral (TAVARES, 2015, p.157). 

 

A educação na terceira idade abre possibilidades para atualização de conhecimentos. 

Viver mais requer preparação para essa fase da vida que vai durar mais tempo. Nesse sentido, 

os sujeitos cada vez mais irão precisar se preparar para viver o tempo que a maior expectativa 

de vida deverá proporcionar. A aprendizagem pode significar a realização de objetivos pessoais 

e oportunidade para crescer. 

Ao encontro dessa perspectiva educacional, as autoras Palma e Cachioni (2002) 

destacam um dos pressupostos do paradigma do desenvolvimento ao longo da vida (lifespan) 

no qual o envelhecimento não implica somente em perdas, em doenças e no afastamento da 

sociedade. Mas também, está associado a ganhos, principalmente os de natureza compensatória.  

Nesse aspecto, ações educacionais podem auxiliar idosos a estimular a mente, adquirir 

conhecimentos e incentivar interações sociais. Scoralick-Lempke e Barbosa (2012) destacam 

que a educação pode incentivar a busca pelo crescimento e o desenvolvimento de novas 

competências potencializando ganhos. Para os autores, a educação está relacionada a três 

diferentes possibilidades, são elas: 

• Oferecer recursos àqueles, que por circunstâncias pessoais não tiveram acesso à educação em 

etapas de vida anteriores; 

• Auxiliar os idosos quanto à prevenção e a déficits associados ao envelhecimento, oportunizando 

novos aprendizados e que proporciona benefícios ao funcionamento cognitivo; 
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• Facilitar a retomada de papéis sociais, bem como potencializar as atividades e os 

relacionamentos interpessoais, evitando as perdas dos vínculos que parte da população idosa 

experimenta. 

A educação possibilita a aquisição de conhecimentos para além do acesso à informação. 

Permite que os sujeitos se preparem para lidar com ela, selecionando-a e utilizando-a para o 

atendimento das suas necessidades de aprendizagem, em uma sociedade em rápida 

transformação, e com a presença das tecnologias digitais cada vez mais inserida nas atividades 

do cotidiano. 

Apesar das contribuições que a Educação pode proporcionar aos idosos, o Censo IBGE 

(2010)29, em pesquisa realizada com pessoas de 24 a 64 anos, apontou a proporção de pessoas 

que continuam os estudos foi em torno de 5,9% (INSTITUTO BRASILIERO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). Os dados denotam um número pequeno de pessoas 

acessando recursos em busca de melhora do seu nível educacional. Tal fato corrobora a 

observação de Scoralick-Lempke e Barbosa (2012, p.653) de que “ainda é pequeno o número 

de iniciativas educacionais para essa população, onde elas se restringem a praticamente duas 

possibilidades: educação de jovens e adultos e universidades abertas para a terceira idade”. 

A escassez de iniciativas apontadas pelos autores contrasta com as indicações da 

Constituição Federal de 1988 que traz a Educação como um direito social e garantido a todos 

os brasileiros e do Estatuto do Idoso (Lei n° 10.741, Brasil, 2003) que dispõe a educação como 

direito do idoso. Esses apontamentos refletem necessidades de discussão sobre os fatores que 

levam a escassez de ações educacionais voltadas a esse público e em relação às contribuições 

que à educação traz aos sujeitos em todas as fases da vida, em especial na terceira idade. De 

acordo com Doll (2016, p.1.602) “uma das tarefas da Educação será a inclusão de novos e 

diferentes grupos de pessoas idosas com necessidades específicas nas atividades educacionais”. 

Apesar das possibilidades de contribuições da área para o envelhecimento, o autor coloca que 

ainda são escassas as reflexões sobre atividades educacionais para os idosos. Machado (2013) 

ressalta necessidades de adaptações, em termos metodológicos e de produção de materiais, 

assim como em relação aos aspectos motivacionais desse público. Nesse aspecto, a divulgação, 

para a participação em ações propostas podem figurar como iniciativas importantes. Assim, 

compreender o adulto e os idosos dentro de processos educacionais requer pensar esses sujeitos 

como dotados de capacidades, mas também, de algumas especificidades.  

 

                                                           
29 Censo IBGE. Disponível em:< https://censo2010.ibge.gov.br/>. Acesso em: março de 2018. 
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4.3 EDUCAÇÃO DE ADULTOS: alguns apontamentos para pensar no idoso aprendiz 

 

A ampliação da compreensão da dimensão do processo educativo para além da 

escolarização possibilitou revisões sobre a sua concepção. Dessa forma, ela não mais deveria 

ser compreendida como assimilação de conteúdo, mas como processo contínuo, marcado pela 

diversidade de experiências (DOLL, 2008). O indivíduo é um ser constituído na e pela 

sociedade, dentro de um tempo histórico, de um espaço geográfico, de uma cultura e economia 

próprias que imprimem marcas nos sujeitos e influenciam seus modos de ser e estar na 

sociedade. A educação de adultos, principalmente na terceira idade, vai além do rigor 

metodológico, impactando na qualidade de vida dessa população (GADOTTI, 2011). Constitui 

espaço de conhecimento, de socialização e de sensibilidade, engajando-os em situações de seu 

cotidiano.  

Para Jarvis (2010) a aprendizagem é uma necessidade humana e os idosos ficam mais 

motivados a aprender quando sentem que suas experiências são valorizadas, assim como suas 

percepções sobre a realidade. As experiências de vida, de trabalho, o contexto social e 

econômico no qual se inserem os aprendizes, são elementos pedagógicos fundamentais, pois 

permitem a comunicação do conhecimento teórico com a realidade. O método de ensino com 

idosos precisa valorizar tais condições de modo a facilitar o aprendizado. Envolvê-los com 

situações problema do seu cotidiano permite que os adultos e os idosos participem do processo 

de aprendizagem.  

Assim, a aprendizagem é conceituada por Jarvis (2010; 2013) como: a combinação de 

processos ao longo da vida, pelos quais a pessoa, em sua totalidade, corpo (genético, físico e 

biológico) e mente (conhecimento, habilidades, atitudes, valores, emoções, crenças e sentidos), 

experiencia as situações sociais, cujo conteúdo é transformado no sentido cognitivo, emotivo 

ou prático e integrado à biografia da pessoa. A partir dessa definição de aprendizagem, 

compreende-se a importância de instigar a autonomia. Respeitar os saberes e interesses de cada 

um e compreender que as pessoas aprendem em relações de troca, possibilitam outros olhares 

sobre a educação e seu papel na vida dos sujeitos. Nessa concepção, o social e a interação são 

valorizados no processo de ensino e aprendizagem. Freire (1996) coloca que os sujeitos apesar 

das diferenças, não são reduzidos a condição de objeto um do outro. Quem aprende, ensina e 

quem ensina, aprende. Essa perspectiva possibilita uma educação que considere as capacidades 

reais de cada indivíduo, ao mesmo tempo em que incentiva potenciais habilidades. Sáez (1998) 

partilha da ideia de uma pedagogia ativa e participativa que se organize em torno de 

experiências pessoais, em torno de conteúdos de interesse e que suponha uma contínua 
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construção social e comunicativa em que as pessoas da terceira idade possam conduzir seus 

interesses e manifestar seus desejos individuais e grupais. 

Por meio da participação ativa, os aprendizes desenvolvem o seu pensamento em relação 

às situações vivenciadas no cotidiano e em um trabalho colaborativo. Jarvis (2010) faz algumas 

considerações em relação às condições de aprendizagem do adulto, a primeira delas é que 

aprender é um fenômeno da existência humana. Assim, também, os adultos: 

• Aprendem melhor quando estabelecem relações com as suas experiências; 

• Utilizam-se de seus conhecimentos prévios para resolução de problemas; 

• Buscam relevância naquilo que aprendem e por isso buscam aplicações práticas; 

• São motivados a aprender quando se sentem mais confiantes; 

• Carregam para a situação de aprendizagem sua autopercepção; 

• Aprendem melhor em situações de interação; 

• Precisam ser encorajados a perceber seu estilo de aprendizagem para serem encorajados a 

desenvolver seu aprendizado; 

• Aprendem em ritmos diferentes; 

• Desenvolvem uma inteligência cristalizada; 

• Carregam diferentes condições biológicas para a situação de aprendizado: por exemplo: 

declínio visual, perdas auditivas, pouca energia, problemas de saúde. 

As considerações elencadas, com base em Jarvis (2010), não excluem a especificidade 

de cada pessoa como aprendiz, principalmente em relação aos idosos, com diferentes 

experiências e interesses que influenciam processos de formação e busca por conhecimento. No 

entanto, podem auxiliar no planejamento de ações educacionais em contextos de educação 

formal, não formal e informal, possibilitando uma aproximação entre os campos da 

Gerontologia e da Educação.  

A Gerontologia consiste em um campo científico que se desenvolveu durante o século 

XX, a partir de contribuições da área da Medicina, da Psicologia e da Sociologia para o campo 

do envelhecimento (DOLL, 2016). Nesse campo, a gerontologia educacional aborda áreas de 

interface entre a gerontologia e a educação. São elas: atividades educacionais para idosos, 

educação sobre envelhecimento para a população em geral e formação de profissionais para o 

trabalho com pessoas idosas (DOLL, 2016; PALMA; CACHIONI, 2002).    

A gerontologia educacional aborda a capacidade de aprendizagem e de administração 

da vida de forma competente produtiva por parte das pessoas idosas (PALMA; CACHIONI, 

2002). As autoras consideram que as práticas educacionais orientadas pelos princípios da 
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atividade, da independência e da participação incentivam atitudes sociais integradoras e o 

desenvolvimento de comportamentos positivos que provoquem os participantes a buscarem a 

manutenção da autoestima e da independência.  

Os processos educativos devem possibilitar a participação, respeitando o direito e a 

vontade de integração dos indivíduos. A participação na sociedade é aqui compreendida, como 

oposição ao lugar de mero receptor de conteúdo. Para Freire (2011) educando como um sujeito 

cognoscente, se assume como sujeito em busca de, e não como pura incidência da ação do 

educador. A educação de idosos tem por objetivo incentivar a reflexão, trabalhar a memória, 

partilhar situações que possibilitem espaços para emoções e sentimentos. Contribui para 

diminuir possíveis efeitos decorrentes do envelhecimento como a solidão, sentimento de 

incapacidade e inutilidade. As atividades educacionais auxiliam na manutenção das habilidades 

cognitivas e proporcionam o compartilhamento de experiências, de modo que os sujeitos 

possam intervir nos problemas da sociedade, por meio de programas educacionais organizados 

para eles e que possam participar dessa elaboração (CACHIONI, 2003). 

Por ser um processo heterogêneo e multidimensional, a educação para idosos pode ser 

estruturada a partir de seis dimensões. Essas podem ser correlacionadas, mostrando a amplitude 

de um campo de conhecimentos em que se aproximam a Educação e o Envelhecimento (DOLL, 

2008; 2016). São elas: 

• Dimensão socioeducativa: o foco dessa dimensão está no desenvolvimento de contatos 

e relações sociais e a capacidade de conviver com outras pessoas. 

• Dimensão do lazer: relacionada a atividades educativas que propiciam trabalhar o tempo 

livre que antes era ocupado pelo trabalho e destinado aos filhos. A realização de cursos, 

aquisição de novos conhecimentos, leituras, viagens orientadas são opções de lazer que podem 

ser muito prazerosas aos idosos. 

• Dimensão compensatória: atividades educativas que possibilitam que as pessoas idosas 

possam realizar sonhos e planos que antes não foram possíveis devido a necessidade de 

trabalhar para ganhar dinheiro e sustentar a família. Os cursos de alfabetização para a terceira 

idade, a realização de cursos de línguas estrangeiras e universitários são atividades que podem 

compensar o que não foi possível, de ser realizado, quando se era jovem. 

• Dimensão emancipatória: denota questões relacionadas a autonomia. Essa dimensão 

passa pela crença de que aprender é possível em todas as idades e pela disposição de 

competências ou instrumentos adequados que permitam a participação ativa na sociedade. 
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• Dimensão de atualização: ações educacionais que promovam atualização para 

participação e compreensão da sociedade em transformação. A familiarização com as 

tecnologias digitais, o uso do computador com acesso à Internet são formas de atualização e 

busca por informações que podem manter o idoso atualizado. 

• Dimensão da manutenção das capacidades cognitivas: relacionada ao exercício e à 

manutenção das capacidades cognitivas como a memória e a reflexão. Manter-se informado, 

continuar a aprender e treinar a memória são formas de proteger e amenizar possíveis perdas 

cognitivas relacionadas a doenças. As atividades cognitivas atuam como uma espécie de 

profilaxia.  

As ações educacionais podem focalizar um ou mais aspectos abordados pelas 

dimensões. Dessa forma, a educação pode instigar os sujeitos a aprender, desenvolver 

habilidades e a ter novas perspectivas de futuro, permitindo-lhes aproveitar melhor o tempo 

com atividades que lhes tragam satisfação e aprendizado em situações individuais e coletivas. 

A educação voltada à terceira idade tem um caráter ativo e integrador, estando atrelada 

a questões práticas da vida. Concebida pelo viés da reflexão-ação preconiza uma abordagem 

menos acadêmica, muitas vezes, pautada por reflexões complexas e abstratas, 

descontextualizada de valores e significados (SÁEZ, 1998). Ao invés disso, uma prática que 

reconheça os problemas reais e que envolva a cultura. Assim, a educação tem como objetivo 

desenvolver a compreensão de certos fenômenos, de forma crítica para a percepção de uma rede 

que conecta a realidade. Para isso, cabe ampliar a visão de mundo superando uma visão ingênua 

(FREIRE, 2011) da conjuntura social em que todos estão envolvidos.   

 A seção seguinte tratará sobre educação financeira e o uso de tecnologias digitais 

procurando realizar aproximações com uma perspectiva crítica de educação e de uso das 

tecnologias digitais relacionadas à educação financeira de idosos. 

 

4.4 EDUCAÇÃO FINANCEIRA E O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS: aproximações 

com a perspectiva crítica 

 

As pessoas ao longo da vida estão em constante aprendizado. Para Jarvis (2010) estamos 

sempre aprendendo, pois como pessoas nunca estamos completos e não estaremos, na medida 

em que seja possível aprender através de experiências conscientes. Segundo Freire, a educação 

é possível, porque ela é decorrente da natureza de incompletude do ser humano. É na 

inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como processo permanente 

(FREIRE, 1996; 2011).  Assim, ao dar-se conta de sua natureza inacabada, o homem está em 



60 

 

constante procura por conhecimento, pois pode refletir sobre si mesmo e colocar-se num 

determinado momento, em uma determinada realidade, é um ser na busca de ser mais e, como 

pode fazer essa autorreflexão, descobre-se como um ser inacabado e em constante busca 

(FREIRE, 2011). As aprendizagens realizadas durante a vida integram conhecimentos que se 

complementam a outros, em contextos de interação, em diferentes espaços, situações e 

motivados pelos mais diversos interesses. Nesse contexto, as tecnologias digitais possibilitaram 

novos recursos e espaços para a aquisição de informações e para a aprendizagem.  

No espaço virtual o idoso pode vivenciar outras formas de contato com a informação. 

Para Lévy (1999), o espaço virtual constitui um meio de comunicação que surge da 

interconexão mundial de computadores.  Assim, na Web a leitura está ao alcance de cliques e o 

conteúdo é apresentado de forma mais interativa, colorida e animada. Para Moran (2013) a 

linguagem audiovisual proporcionada pelas tecnologias digitais desenvolve atitudes 

perceptivas como a imaginação e auxilia no desenvolvimento da organização, escolha e 

avaliação das informações. No espaço virtual o idoso tem maiores possibilidades de escolha 

relacionadas a materiais digitais e a assuntos que lhe chamam a atenção, assim como para se 

aprofundar, se for do seu interesse.  

Machado (2013) coloca que as tecnologias digitais podem ser formas para proporcionar 

a construção com os idosos dos quatro pilares em torno dos quais se fundamenta a 

aprendizagem, pois para o seu uso, se faz necessária uma reconstrução da perspectiva individual 

sobre a vida. Parte-se do pressuposto de que, com o uso de tecnologias digitais, os idosos sejam 

incentivados a, mais do que decorar conteúdos sobre educação financeira tomar conhecimento 

da existência deles, aprender a acessá-los, pensar e refletir sobre o pesquisam na Internet 

(MORAN, 2013). O uso das tecnologias traz benefícios e desafios que envolvem mudanças 

culturais e impactam os sujeitos sucitando novas formas de interagir com o conhecimento. Em 

uma sociedade onde a informação, o conhecimento e o saber tem grande valor, utilizar as 

tecnologias digitais torna-se fundamental para aqueles que querem estar inseridos e integrados 

à essa cultura. As tecnologias digitais, utilizadas como recursos educativos, possibilitam à 

terceira idade demonstrar seu potencial de produção, reconstruir sua autoimagem e sua imagem 

pública exercitando a cidadania (KACHAR, 2003).   

Uma educação financeira apoiada por esses recursos de informação e comunicação tem 

de considerar os aspectos culturais de uma sociedade, pois eles têm implicações tanto nas 

finanças como no uso das tecnologias. Paulo Freire lembra que a cultura implica pensar a 

estrutura social. Tal pensamento é marcado pela preocupação com a formação de uma 

consciência crítica (FRANCO, 2003). Assim, as tecnologias digitais na educação podem ser 
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meios que auxiliam a superar a visão tecnicista e contribuem com a formação de ações 

educativas produtoras de novas formas de conhecer a realidade (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 

2018).  

Em relação às tecnologias digitais, quando sua utilização é assimilada sem uma análise 

crítica, pode ocasionar uma prática pedagógica mecânica. Logo, não basta apenas introduzir as 

novas tecnologias, pois não são elas, em primeira instância, que definem uma melhor qualidade 

educacional (TAVARES, 2014). Nesse entendimento, Conte e Martini (2015) ressaltam a 

necessidade de buscar alternativas para que o uso da tecnologia seja meio promotor do 

pensamento, da educação e da aprendizagem com os outros, nas múltiplas formas de ser e de 

estar no mundo e em interação com o conhecimento.  

Nessa perspectiva, as tecnologias digitais devem ser instrumentos pedagógicos e 

auxiliar homens e mulheres a construirem seus conhecimentos de forma individual e coletiva, 

mediando a comunicação entre os indivíduos e deles com o objeto de conhecimento (FRANCO, 

2003). São instrumentos que podem incentivar o potencial reflexivo dos idosos, mas requerem 

a mobilização do sujeito para utilizá-las como meios de busca por informações e que instiguem 

um debate que envolve a leitura da palavra e a leitura crítica da realidade (FREIRE, 2015). A 

mobilização é definida por Charlot (2013) como um movimento interno de busca por aprender, 

como atividade intelectual e como busca de sentido.  

Dessa forma, as tecnologias digitais também requerem um pensamento crítico sobre as 

finalidades de sua utilização. Com fins de abordar a temática da educação para as finanças pode 

contribuir para a ampliar a visão de mundo e o conhecimento em um processo educativo, 

consciente e complexo. De acordo com Moran (2013) a educação é eficaz quando ajuda a 

enfrentar as crises, as etapas de incerteza em qualquer área e quando contribui para ajudar a 

atingir maior equilíbrio entre as ideias, os valores e as realizações. 

A educação financeira com uso de tecnologias digitais é parte do processo educativo e 

pode ter um papel na construção do pensamento crítico. Essa aborda aspectos relacinados ao 

planejamento e a organização financeira individual, que são importantes dentro da temática. 

Problematiza também, outros elementos, como por exemplo, o consumo no cotidiano e o papel 

da publicidade na influência do comportamento consumidor. Chama-se atenção para elementos 

envolvidos na relação dos indivíduos com o dinheiro, atentando para fatores sociais e 

econômicos implicados, tais como: Que elementos estão envolvidos no preço de um produto? 

Como a publicidade utiliza técnicas variadas para a construção de sentidos? Quem decide o que 

é melhor para as nossas vidas?  Qual o impacto de uma crise econômica sobre a população? 

Quem são as pessoas mais afetadas?  
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Pensar as finanças de forma crítica desenvolve a capacidade para tomada de decisões, 

para análise dos acontecimentos, permitindo elaborar conclusões que auxiliem na vida, levando 

em conta a realidade presente e os conhecimentos construídos (STEPHANI, 2005). Nessa 

perspectiva, a educação tem papel importante no desenvolvimento da autonomia, de forma que 

o consumidor, capacitado financeiramente, possa avaliar o produto, seu preço, suas condições 

de pagamento e tomar a decisão que melhor atenda à sua condição. A educação financeira 

baseada nessa perspectiva evidencia múltiplas condições para a autonomia. Por meio de 

decisões de consumo os sujeitos podem se situar e intervir com responsabilidade em um mundo 

onde prevalecem os interesses do mercado (SALEH; SALEH, 2010). 

Sujeitos mais esclarecidos financeiramente possuem condições de avaliar se há 

cobranças de juros abusivas em uma compra, ou na concessão de crédito. Compreender como 

funciona o cheque especial, o valor cobrado pelas taxas, como são calculadas e o montante que 

representam. Assim, a autonomia está relacionada à formação, à informação e ao 

esclarecimento para diminuição da dependência e melhora da capacidade de entendimento de 

conceitos do mercado financeiro e das relações nele implicadas para a prática de consumo 

responsável. A “educação assume um caráter sócio-histórico-cultural do ato de conhecer e está 

fundamentada na ética, no respeito à dignidade e a própria autonomia do educando” (FREIRE, 

1996, p.10). O conceito de autonomia em Freire é um processo de decisão e de humanização 

que vai sendo construído historicamente, a partir de decisões tomadas ao longo da vida 

(MACHADO, 2016).   

Ter maior autonomia possibilita que decisões mais conscientes sejam tomadas, pois o 

consumidor de posse de conhecimentos, poderá avaliar, planejar e realizar ações com maior 

clareza. Transforma-se a realidade pelo ato de conhecer. Por isso saber onde buscar 

informações, utilizar ferramentas que auxiliem no cálculo de juros, no planejamento das 

finanças entre outras possibilidades, permite ao idoso se empoderar nas relações. Dessa forma, 

a conquista da autonomia implica “práxis de sua busca, pelo conhecimento e pelo 

reconhecimento da necessidade de lutar por ela” (FREIRE, 2005, p.33). A união entre 

experiências e teoria traz maior profundidade para interpretação de problemas. Nesse processo 

de formação vai-se ganhando maior liberdade de decisão, caracterizando o que Freire chamou 

de graus de compreensão da realidade (KRONBAUER, 2016). 

Nesse sentido, a Educação tem como compromisso a formação de indivíduos mais 

conscientes e capazes de participar efetivamente da vida social, política e econômica. Tem o 

importante papel de auxiliar no desenvolvimento de competências fundamentais para a 

apropriação dessas possibilidades, no sentido de capacitar as pessoas a assumir o comando da 
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sua própria vida (MORAES, 1999). As tecnologias digitais são ferramentas culturais 

importantes e podem ser aliadas na educação financeira de idosos. Segundo Tavares (2014), se 

empregada para auxiliar a buscar explicações para os problemas levantados no cotidiano, a 

tecnologia será mais que uma ferramenta pedagógica. Será um meio de criação, de reflexão e 

de conhecimentos, favorecendo a incorporação de experiências às atividades educacionais. 

No entanto, esse usuário idoso precisa ser preparado para o uso das tecnologias digitais 

de informação e comunicação. Isso faz-se necessário para que ele possa avaliar a qualidade da 

informação consultada, assim como, poder problematizar o conteúdo de educação financeira 

acessado situando-o em sua realidade e analisando a utilidade para suas necessidades. Quer-se 

com isso evitar atitudes consumistas diante de tantas informações. Nesse aspecto, Moram 

(2013) alerta para problemáticas que as tecnologias digitais colocam à educação. Entre elas, a 

produção e o compartilhamento de informações sem uma devida análise, tempo de reflexão e 

cotejamento com outras leituras. Freire, por sua vez, pontua que ”diante do mundo, o homem 

estabelece uma relação sujeito-objeto da qual nasce o conhecimento, expresso por meio da 

linguagem” (FREIRE, 2011, p.92). Nessa interação com a linguagem, “aprender implica 

ampliar a percepção, a reflexão, a avaliação e a aplicabilidade do que é significativo, do que 

pode auxiliar os indivíduos a crescer” (MORAN, 2013, p. 58).  

Nesse processo interativo Zitkoski (2016, p.117) pontua que “pelo diálogo é possível 

olhar o mundo e a nossa existência em sociedade como processo, algo em construção, como 

realidade inacabada e em constante transformação”. A educação de adultos e idosos provoca a 

pensar aspectos da realidade e junto a eles abordar conteúdos e conceitos contribuindo para a 

mudança de percepção desses sujeitos sobre a própria a realidade e seu entorno. A 

problematização de uma situação real implica o enfrentamento do sujeito com sua realidade 

(FREIRE, 2011).  

Em concordância com essas ideias, Zatti (2007, p.53) acredita que a “educação deve 

proporcionar contextos que sejam adequados para a formação de sujeitos autônomos”. 

Compreende-se que experiências educativas coletivas, apoiadas pelo uso de tecnologias 

digitais, possam contribuir para chamar a atenção sobre alguns aspectos referentes às finanças 

e despertar interesses sobre a temática. Nesse processo de educar-se ao longo da vida, 

conhecimentos são agregados às experiências de vida e aos que os saberes que os idosos já 

possuem.  A educação para a autonomia deve possibilitar a superação da “curiosidade ingênua 

que resulta de um certo não saber” (FREIRE, 1996, p.29).  O diálogo com os idosos procura 

criticizar o uso das tecnologias digitais. A formação de sujeitos educados financeiramente 

requer o desenvolvimento de capacidades para reflexão crítica para a conscientização. Tal 



64 

 

conceito, na obra de Paulo Freire, está relacionado à educação que liberta o pensamento por 

meio do exercício de conhecer, de se aproximar criticamente da realidade. Esse movimento 

contribui para a formação da conscientização, compreendida como processo de conhecimento, 

em que os sujeitos tendem a se comprometer com a realidade. É através da conscientização que 

os sujeitos assumem seu compromisso histórico no processo de fazer e refazer o mundo, dentro 

de possibilidades concretas, fazendo e refazendo também a si mesmos (FREITAS, 2016). 

O processo formativo, em direção à conquista de níveis mais elevados de autonomia, 

implica que enquanto “seres histórico sociais nos tornarmos capazes de comparar, de valorar, 

de intervir, de escolher, de decidir e de romper [...]” (FREIRE, 1996, p.33). Esse exercício 

confere à Educação o seu caráter formador. A educação para a conquista de graus mais elevados 

de autonomia respeita os saberes dos sujeitos. Esses precisam ser considerados e trazidos à 

discussão apoiados em conhecimentos que auxiliem a compreender a realidade. Nesse sentido, 

as experiências dos idosos são conhecimentos considerados pontos de partida para a abordagem 

de conceitos mais complexos. Dessa forma, a educação é “uma profunda interação entre a 

prática e a teoria. Esta por sua vez, dialeticamente, dá novo sentido à prática, principalmente se 

for uma teoria crítica, ou seja, resultante de uma leitura do mundo e de suas relações naturais e 

sociais” (ROMÃO, 2016, p.134).  Zatti (2007) coloca que a partir das concepções Freire a 

educação envolve um movimento dialético entre o fazer e o pensar sobre a ação. Incentivar a 

prática reflexiva torna-se importante para que os idosos possam avaliar sua realidade e tomar 

decisões em relação à sua vida financeira, levando em consideração a realidade e os 

conhecimentos que possuem. O desenvolvimento da consciência crítica implica a ação 

transformadora (FREITAS, 2016). Transformação essa que resulta no empoderamento por 

meio de conhecimentos, possibilitando aos sujeitos avaliar, comparar e agir. Quanto mais a 

reflexão crítica ajudar o sujeito a se perceber e perceber suas razões de ser e estar no mundo, 

mais consciente está se tornando, criando condições para ser um sujeito que conquista graus 

mais elevados de autonomia. 

A seguir, é apresentada a metodologia da pesquisa que deu origem a esta dissertação. 
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5. METODOLOGIA 

 

 

O capítulo explicita o tipo de pesquisa realizada, a caracterização da técnica empregada na 

produção dos dados e os instrumentos utilizados. Serão detalhados o método de análise dos 

dados e as tecnologias digitais propostas para experimentação pelos idosos. 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA E DO GRUPO FOCAL 

 

A pesquisa é de natureza qualitativa e caracteriza-se como exploratória por investigar 

um campo, relativamente, pouco pesquisado nas Ciências Humanas da Educação. Estudos com 

idosos são recentes na área, e a aproximação com o uso de tecnologias digitais para o acesso a 

informações e recursos que auxiliam no controle das finanças, é ainda, um campo a ser 

explorado pela Educação. A pesquisa exploratória é indicada para investigar sobre uma 

temática ainda pouco estudada ou proporcionar familiarização com a área de interesse 

(BABBIE, 1986). Ela também é utilizada quando se deseja buscar uma aproximação com o 

repertório de conhecimentos, crenças, opinião, valores e atitudes dos sujeitos pesquisados 

(PIOVESAN; TEMPORINI, 1995). Dado o contexto da pesquisa desenvolvida e as temáticas 

por ela abordadas, entendeu-se que a pesquisa exploratória seria adequada no intuito de 

conhecer a relação dos idosos com as tecnologias digitais propostas. Além de perceber possíveis 

necessidades demandadas por idosos voltadas ao esclarecimento e formação para lidar com as 

finanças pessoais.  

A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, pois considerou a 

relação dinâmica entre os sujeitos pesquisados e o contexto no qual estavam inseridos. Este 

formato compreende que a subjetividade dos indivíduos é indissociável da realidade na qual 

vivem. Dessa forma, considera que “a realidade social é a cena e o seio do dinamismo da vida 

individual e coletiva com toda a riqueza de significados dela transbordante” (MINAYO, 2016, 

p.14). 

A investigação baseada na abordagem qualitativa busca interpretar os fenômenos sociais 

situados em momentos históricos e a partir de um recorte da realidade vivenciada pelos 

participantes e pelo pesquisador no momento do estudo. Considera que a relação entre o 

pesquisador e o campo de estudos implica partilhar vivências, experiências, percepções e 

conhecimentos. Nessa perspectiva, a pesquisa educa o pesquisador e os sujeitos pesquisados 

em processo de partilha e em um movimento dinâmico (FREIRE, 2006). Para o autor quanto 
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mais a prática da pesquisa possibilita o aprofundamento do conhecimento de si e das relações 

com o meio, mais o conhecimento anterior se ressignifica.  Minayo (2016, p. 14) pontua que 

“na investigação social, a relação entre o pesquisador e seu campo de estudos se estabelece 

definitivamente, a visão de mundo de ambos está implicada em todo o processo de 

conhecimento”.  

Partindo dessa concepção, o estudo realizado tem aproximação com a perspectiva 

dialógica, pois a escolha do método realizou uma intervenção baseada em procedimentos de 

dinâmica de grupos. Brandão (2016) coloca que procedimentos de dinâmica de grupo 

juntamente com uma crítica ética e política difundem práticas de ensinar e aprender constituídas 

a partir de uma relação horizontal nas interações pedagógicas, no diálogo e na vivência da 

aprendizagem como um processo ativo e compartilhado de construção do saber. 

A participação dos idosos no processo investigativo considerou o aspecto educativo 

como meio de ação social e de aprendizagens a partir de situações vivenciadas por eles e 

experiências práticas, do diálogo e de trocas para a construção do conhecimento. As pessoas se 

expressavam sobre como lidavam com as finanças, tendo nos contextos de consumo, cenários 

nos quais buscar suas experiências. A partir desse movimento dinâmico, as tecnologias digitais 

foram sendo inseridas e discutidas com o grupo, de modo a conhecer de que forma poderiam 

ser úteis para os idosos se educarem financeiramente. 

Para Freire (2011) o diálogo constitui-se como base teórico metodológica e como 

princípio fundante da prática pedagógica. Nessa dinâmica ninguém ocupa o lugar de detentor 

do saber. A pesquisadora atua como mediadora e monitora, coordenadora de um diálogo entre 

pessoas a quem se propõem “ construírem juntas um saber solidário, a partir do qual cada um 

ensina e aprende” (BRANDÃO, 2016, p.69). Assim, a pesquisa como ato de conhecimento tem 

como sujeitos cognocentes, os sujeitos participantes da pesquisa e os pesquisadores, e como 

objeto a ser desvelado, a realidade (FREIRE, 2006). Nesse contexto, o diálogo vai ao encontro 

da intencionalidade de superar a relação sujeito e objeto. Assim, a escolha pela técnica do grupo 

focal para a produção de informações favoreceu a criação de um espaço de interlocução no qual 

almejou-se a construção conjunta onde pesquisadora e participantes se envolveram criando um 

cenário favorável à participação de todos e, ao mesmo tempo, preservando a intimidade de cada 

um sobre o assunto abordado.  

O grupo focal é caracterizado por Gatti (2005) como uma técnica derivada de distintas 

formas de se trabalhar com grupos. Privilegia-se a seleção dos participantes segundo critérios 

em conformidade com a problemática a ser investigada e que possuam algumas características 

em comum, foco do trabalho interativo e da coleta de informações. A experiência dos 
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participantes em relação ao tema facilita a discussão da temática, pois oportuniza que tragam 

elementos alicerçados em vivências cotidianas. A técnica explora o diálogo sobre um conjunto 

específico de temáticas. Pode envolver algum tipo de atividade com a utilização de vídeo ou 

debate de um conjunto de questões (KITZINGER; BARBOUR, 1999).  Morgan (1997) 

compreende a técnica de grupo focal como um caminho para ouvir as pessoas e aprender com 

elas. O que os participantes do grupo dizem durante as discussões são os dados essenciais. Entre 

outras vantagens, o grupo focal viabiliza espaços de interação entre as pessoas para a troca de 

experiências, o que favorece a formação de ideias ricas e originais (DEBUS, 1997).  

Para as autoras Dall’Agnoll e Trench (1999) os grupos focais possibilitam lançar 

diferentes olhares acerca de um fenômeno. As contribuições dos sujeitos transformam as 

percepções ou permitem a elaboração das ideias já existentes através, de um processo interativo 

que vai se constituindo no grupo. as pessoas são encorajadas a falar umas às outras, utilizando 

uma estrutura menos formal, pois os sujeitos podem realizar questionamentos, trocar 

comentários, experiências e pontos de vista. 

 Kitzinger e Barbour (1999) salientam que o método pode encorajar a participação de 

pessoas mais relutantes de serem entrevistadas individualmente. E também, instigar a 

participação de sujeitos que se envolvem pouco, muitas vezes, por pensar que não teriam nada 

a dizer, mas que se encorajam nas discussões geradas pelo grupo. No entanto, cabe salientar 

que todo grupo tem sua própria dinâmica, sendo necessário reconhecer as prioridades dos 

participantes para ouvir o que eles têm a dizer (MORGAN, 1997). 

 Os grupos focais proporcionam construções que vão sendo delineadas nas relações. O 

método explora conhecimentos e experiências e pode ser usado não apenas para conhecer o que 

as pessoas pensam, mas como elas pensam e porque pensam de determinada forma 

(KITZINGER, 1995). Cabe enfatizar que o grupo focal proporciona ao pesquisador investigar 

como os fatos são articulados, avaliados, confrontados, aceitos ou alterados por meio da 

interação entre os sujeitos, e ainda, explora como tais fatos se entrelaçam em relação às normas 

do grupo e na comunicação entre os pares (KITZINGER; BARBOUR, 1999).  

Apoiado na técnica de grupo focal, o estudo envolveu uma metodologia de trocas entre 

os participantes, de momentos de fala e de escuta como principal meio para possibilitar 

discussões sobre problemáticas do cotidiano envolvendo as finanças pessoais. Entende-se que 

a escolha do grupo focal, como principal instrumento para produção de informações, 

possibilitou discutir com os idosos as finanças e o uso da tecnologia como recurso de auxílio 

no dia a dia. A partir de uma perspectiva educacional crítica procurou-se que emergissem 
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diferentes pontos de vista, a fim de articular diferentes visões de mundo com um olhar teórico, 

na busca de respostas ao questionamento que motivou a investigação. 

Após a caracterização do tipo de pesquisa e do grupo focal como principal método 

utilizado, na próxima seção, serão apresentados o local dos encontros e os os critérios de seleção 

dos participantes. 

 

5.2 LOCAL DOS ENCONTROS 

 

A intervenção com os idosos foi realizada na Faculdade de Educação (FACED/UFRGS), 

na sala onde se encontra a Unidade de Inclusão Digital de Idosos (UNIDI), local já familiar a 

todos os participantes. O projeto da UNIDI iniciou com cursos de informática (uso do 

computador) em 2009. Atualmente, atende em torno de 55 idosos separados em dois grupos: 

avançado, inclui aulas a distância sobre temas variados e intermediário: no qual os idosos estão 

aprendendo a manusear dispositivos móveis. O grupo que participou do estudo pertence ao 

nível avançado. 

 O contato inicial para a realização dos grupos focais, se deu a partir da professora 

coordenadora do projeto que atua junto ao grupo. Foi enviado e-mail a ela apresentando a 

proposta e solicitando anuência para a fazer o convite aos idosos e uma possível intervenção 

através de grupo focal. 

 O local foi escolhido devido ao trabalho com tecnologias e inclusão digital já realizado 

junto a idosos, desenvolvido pela professora coordenadora e sua equipe na Faculdade de 

Educação (FACED) desde 2009. 

A participação na pesquisa tinha como critérios: 

a) Ter idade igual ou superior a 60 anos; 

b) Ser alfabetizado; 

c) Possuir familiaridade com o uso do computador e do celular com acesso à Internet ou 

smartphone; 

d) Ter interesse na temática sobre educação para as finanças pessoais. 

 

5.3 DO CONVITE À FORMAÇÃO DOS GRUPOS FOCAIS 

  

 Após o contato com a professora e a sua autorização, foi solicitado o contato telefônico 

dos idosos, do nível avançado, para o envio de um convite preliminar por WhatsApp.  Nessa 

primeira tentativa apenas sete pessoas manifestram interesse. 
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  Um encontro convite30 presencial para apresentação da proposta pela pesquisadora, na 

UNIDI, foi realizado no primeiro dia de aula dos idosos no semestre de 2018/1. Nesse dia a 

pesquisadora foi apresentada oficialmente pela professora coordenadora do projeto e foi 

realizada uma apresentação explicativa da temática da pesquisa, convidando os alunos para 

participar na pesquisa sobre “O uso das tecnologias digitais (computador e celular com acesso 

à Internet) na educação financeira”. Foram visitadas três turmas em horários diferentes no 

mesmo dia. Em cada turma foi realizada a apresentação e o convite.  

Desse contato resultaram 21 pessoas interessadas que preencheram o questionário e o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Elas foram informadas sobre o início das 

atividades, sobre os objetivos pretendidos e a metodologia a ser utilizada, assim como o risco 

mínimo de desconforto conforme o Termo de Consentimento Informado (Apêndice A). Nesse 

mesmo encontro convite, após a explicação do que consistia a pesquisa foi solicitado 

preenchimento de um questionário (Apêndice C) aos idosos interessados em participar do 

estudo. O principal objetivo era conhecer as experiências com educação financeira e a relação 

com as tecnologias digitais, aspectos da biografia e situação financeira, assim como descobrir 

assuntos de interesse dos participantes dentro da temática de educação para as finanças pessoais, 

para serem abordados nos grupos focais. Por meio do questionário, foi possível conhecer os 

temas de interesse que nortearam as discussões, principalmente do primeiro encontro, 

funcionando como possíveis temas considerados geradores das abordagens para o encontro 

inicial. A partir das manifestações de interesse em determinados assuntos e das discussões, 

construídas no primeiro encontro dos grupos focais, foram organizados os encontros seguintes.   

Visando a melhor organização e conveniência dos participantes, além de atender à 

intencionalidade da pesquisa, os interessados foram divididos em grupos menores, de seis a oito 

pessoas. Tal divisão buscou conformidade com as orientações de Debus (1997); Dall’Agnol e 

Trench (1999). Para as autoras, uma abordagem com maior profundidade das problemáticas 

expressadas pelos participantes poderá ter seu potencial maximizado em grupos menores.  

Foram organizados três grupos focais adequados em número conforme a possibilidade 

de dia e horário das pessoas. A divisão dos 21 interessados ficou distribuída da seguinte forma: 

um grupo de sete idosos na terça-feira à tarde, na quarta-feira pela manhã outro grupo composto 

por cinco pessoas e na sexta-feira pela manhã mais um com nove participantes. Embora na 

quarta-feira o número de pessoas fosse inferior ao número estimado pelo referencial teórico que 

                                                           
30 O convite enviado por WhatsApp encontra-se no Apêndice B. 
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orienta a técnica de grupo focal adotada na pesquisa, optou-se por manter para proporcionar 

maior conveniência e comodidade para os idosos. 

Algumas desistências foram justificadas por motivos de doença familiar e 

impossibilidade de participar devido a outros compromissos que surgiram. Participaram da 

primeira semana de encontros 19 pessoas. No entanto, na segunda semana ficaram 16 idosos 

que permaneceram até o final dos encontros. Dessa forma, a composição de participantes ficou 

da seguinte forma:  

a) Grupo focal de terça-feira: 6 pessoas; 

b) Grupo focal de quarta-feira: 4 pessoas31; 

c) Grupo focal de sexta-feira: 6 pessoas. 

Em cada grupo focal ocorreram três encontros com duração de uma hora e trinta minutos 

a duas horas. Foram previstos encontros semanais para cada grupo, totalizando quatro 

encontros: um de apresentação da proposta, esclarecimentos sobre a metodologia, objetivos e 

aplicação do questionário, os outros três, foram estruturados para a realização dos grupos focais. 

  A caracterização dos grupos focais será descrita na próxima seção onde aparecem 

algumas falas dos participantes que são identificados pela letra inicial do nome e as inciais do 

grupo ao qual pertenceram, a saber: grupo terça-feira (GT), grupo quarta-feira (GQ) e grupo 

sexta-feira (GS). Essa forma foi adotada para identificar os grupos em todas as citações dos 

relatos dos idosos no trabalho.   

 

5.4 CARACTERIZAÇÃO DOS GRUPOS FOCAIS 

 

A descrição será baseada a partir de percepções da pesquisadora, em anotações 

realizadas ao final dos encontros e por meio de respostas do questionário (Apêndice C). Não há 

pretensão de realizar afirmações sobre as pessoas ou grupo, no sentido de dizer como são, mas 

representá-los, na visão da pesquisadora e mediadora, que em um determinado período e em 

dado contexto, conviveu com essas pessoas e compartilhou momentos de interação que 

possibilitaram conhecer um pouco da vida e sabedoria dos idosos.  

 

 

 

                                                           
31 Optou-se por manter o grupo focal pelo interesse demonstrado pelos idosos que não podiam comparecer em 
outro dia e horário proposto. 
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5.4.1 Grupo Focal de Terça-Feira 

  

O grupo foi composto por seis pessoas, cinco mulheres e um homem colegas da mesma 

turma das aulas do grupo avançado da Unidade de Inclusão de Idosos. A média de idade do 

grupo é de 71 anos.  

Quanto à escolaridade, duas pessoas possuem ensino superior completo, quatro ensino 

médio e uma ensino médio incompleto. A renda do grupo é heterogênea, mas há maior 

concentração na faixa de dois a oito salários. Algumas idosas do grupo são aposentadas pelo 

estado e declararam enfrentar problemas em relação ao parcelamento dos salários do 

funcionalismo público do estado do Rio Grande do Sul. 

A maioria faz algum tipo de controle financeiro anotando seus gastos, embora tenham 

manifestado muitas dúvidas em relação à organização do orçamento, demonstrando não 

visualizarem com clareza os gastos variáveis do mês. Apresentam comprometimento em saldar 

as contas fixas, para qual realizam algum tipo de planejamento. Demonstram preocupação em 

atender às necessidades e desejos de familiares como netos e filhos, principalmente em relação 

à compra de presentes. 

Apresentam grau de familiaridade com o uso do computador e celular de mediano a 

bom. Em relação ao uso das tecnologias digitais para fins de educação financeira manifestaram 

surpresa e desconhecimento sobre as possibilidades de uso da tecnologia para esse fim. 

Apontaram como temas de interesse, para serem abordados no grupo focal, a necessidade de 

orientações financeiras mais claras, com linguagem simples e de fácil compreensão, conforme 

a fala de uma das idosas: “Há necessidade de encontrar orientações fáceis de entender. Palavras 

simples e claras, digo, um português claro sem palavras complicadas de entender” (AGQ). Foi 

manifestado interesse por investimentos, de modo a esclarecer dúvidas sobre produtos 

financeiros, como fundos de investimento e a possibilidade de desconto de Imposto de Renda. 

“Gostaria de conhecer e entender sobre os diferentes tipos de aplicação financeira” (EGQ). 

De forma geral, eram participativos e questionadores. No início dos encontros, se 

mostraram muito desconfiados com a temática e com a fala sobre situações que envolviam as 

finanças pessoais. À medida que foram conhecendo e se familiarizando com a 

mediadora/pesquisadora e com a metodologia dos encontros, os idosos passaram a ter mais 

confiança para relatar fatos e expor dúvidas e suas opiniões. 
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5.4.2 Grupo Focal de Quarta-Feira 

 

 O grupo foi composto por quatro participantes, duas mulheres e dois homens. A média 

de idade é de 67,8 anos. Em relação à escolaridade, havia um participante com ensino 

fundamental incompleto, dois com ensino médio e um com formação superior. A média salarial 

manifestada ficou em torno de dois a quatro salários mínimos. 

 A maioria dos participantes demonstrou controle sobre as finanças pessoais, apenas uma 

idosa declarou reconhecer seu comportamento consumidor impulsivo. Todos desse grupo foram 

muito participativos. Socializavam suas experiências de planejamento financeiro e de como 

faziam para lidar com as situações de consumo vivenciadas no dia a dia, assim como alguns 

problemas enfrentados em relação ao parcelamento de salário e com o cheque especial. 

Demonstraram confiança na mediadora e pesquisadora desde o primeiro encontro, embora uma 

das participantes declarou ter ficado desconfiada em relação à temática no dia em que foi 

realizado o convite para participação e composição dos grupos. No entanto, no primeiro 

encontro declarou: “Eu vim por vir, eu disse, ah,vou lá para ver… Vou lá para ver, mas fiquei 

com o pé atrás. Mas, dou a mão à palmatória” (Registro, UGQ questionário).  

 Embora dois dos idosos tivessem ainda domínio mediano em relação ao uso do 

computador e do celular e todos desconhecessem o uso das tecnologias digitais com a finalidade 

abordada, participaram dos momentos de experimentação tecendo diálogos ricos e construtivos 

sobre o consumo e o planejamento, socializando experiências diárias. Dois dos integrantes 

declaram fazer algum tipo de controle do orçamento, mas demonstraram muitas dúvidas em 

relação aos gastos, pois não visualizavam com clareza quanto gastavam e onde gastavam o seu 

dinheiro. 

 Em relação aos temas de interesse para serem abordados no grupo focal, manifestaram 

sobre organização financeira, armadilhas da publicidade, juros e financiamento. Uma das 

participantes declarou não saber que existiam conteúdos sobre educação financeira na Internet. 

“ Eu não sabia da existência desse conteúdo”. Eu nunca procurei orientação financeira na 

Internet” (Registro, UGQ questionário). Outra colocou “É uma falta de hábito de como lidar 

com a informação” (Registro, CGQ questionário). 

 Embora houvesse, no início, certa resistência em reconhecer o desconhecimento do tema 

o grupo mostrou-se muito engajado com a proposta. 
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5.4.3 Grupo de Sexta-Feira 

 

  Esse grupo foi composto unicamente por mulheres, com média de idade de 73 anos. A 

renda mensal declarada foi em torno de dois a quatro salários mínimos, no entanto percebeu-se 

ao longo dos encontros que esse grupo era mais elitizado e que a informação declarada no 

questionário não correspondeu, de fato, à renda. Tal fato foi interpretado como desconfiança do 

grupo em relação ao tema proposto e receio de que fossem invadidos na sua intimidade 

financeira pela pesquisadora e pelas próprias colegas. 

 Ao longo dos encontros as integrantes demonstraram se conhecer e eram muito 

comunicativas, o que facilitava os diálogos, mas ao mesmo tempo, causava momentos de 

dispersão. Havia resistência das integrantes do grupo em serem chamadas de senhoras, 

conforme as falas demonstram. “Pode chamar de tu” (Registro, LGS questionário). “Quase 

ninguém chama de senhora” (Registro, DGQ questionário). 

 Algumas integrantes demonstraram ter boa orientação em relação às finanças, uma 

senhora havia trabalhado em banco e a outra era contadora. No entanto, demonstraram surpresa 

em relação à abordagem da temática de finanças pessoais relacionada ao uso de tecnologias 

digitais. Elas desconheciam os recursos apresentados. Apenas uma senhora declarou que 

utilizava uma planilha manual que fazia em casa, na qual descrevia o item e seu valor. 

 Manifestaram interesse em investimentos, em organização das finanças e em aplicativos 

que ajudassem a dirimir dúvidas sobre finanças, conforme a fala: “Eu acho que um aplicativo 

com diversos sistemas de usar, para tirar dúvidas” (Registro, TGS questionário). Foi colocado 

por outra integrante, “Eu gostaria de encontrar orientações com linguagem acessível” 

(Registro, LIGS questionário), quando questionada sobre que tipo de orientações sobre 

finanças gostaria de encontrar na Internet.  

 O grupo mostrou-se muito interessado e embora tivessem esclarecimentos, careciam de 

recursos que lhes auxiliassem a visualizar melhor os gastos variáveis, considerados as despesas 

menos controladas. A participação no grupo focal foi percebida como possibilidade de mais um 

momento para socialização entre as participantes. Também foi uma oportunidade de aprender 

sobre algo diferente, mas relacionado com os interesses sobre tecnologias digitais e com a 

possibilidade de aprender novidades sobre o tema de finanças pessoais. 
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5.5 PROCEDIMENTOS E PERCURSOS PARA A PRODUÇÃO DE DADOS: caracterização 

dos encontros de grupo focal 

 

Esta seção aborda o delineamento da intervenção estruturada em encontros de grupos 

focais com características de oficina. Optou-se por essa denominação porque os encontros 

previam dinâmicas disparadoras das discussões, uso de vídeos, análise de encartes publicitários, 

simuladores, sites e aplicativos de celular que eram utilizados e explorados para desencadear 

os diálogos. Nesta pesquisa buscou-se realizar a mediação dos grupos articulada a uma 

perspectiva educacional crítica dos temas e atividades de experimentação das tecnologias 

digitais com foco na educação financeira. Por entender que uma abordagem educativa sobre as 

finanças pode integrar a educação de adultos, a mediação se faz pedagógica e intencional.  

Buscou-se de despertar um olhar crítico dos idosos sobre a sua realidade e sobre a forma como 

lidam com as finanças. Sanceverino (2016) afirma que as mediações criam condições de 

desenvolver o pensamento crítico e a práxis educativa busca investigar as circunstâncias e 

condições necessárias para que se processem as mediações, em situações de ensino, que 

potencializem meios de apreender o conteúdo trabalhado. 

 A partir dessa perspectiva de grupo focal, organização das etapas da investigação estão 

fundamentadas em Dall’Agnol e Trench (1999); Debus (1997). Embora as autoras apresentem 

um enfoque mais voltado ao campo da Educação em Saúde, foram realizadas adaptações, de 

modo a direcionar o foco para a Educação, área de conhecimento em que se situa este estudo. 

Os encontros serão apresentados com o intuito de auxiliar os possíveis leitores deste 

trabalho na compreensão de como se deu o andamento das interações e das atividades 

realizadas. 

 

5.5.1 Os Encontros 

 

A organização dos  encontros foi delineada de forma a apresentar os principais 

momentos norteadores das reuniões32. De modo geral, os assuntos de interesse apontados pelos 

idosos permitiram que fossem abordados assuntos comuns a todos os três grupos. Porém houve 

algumas variações na forma de abordagem dos temas, na escolha de vídeos e de algumas 

dinâmicas porque algumas das temáticas apontadas pelos grupos se diferenciavam. Foi 

                                                           
32 DALL’AGNOL. Clarice Maria; TRENCH. Maria Helena. Grupos focais como estratégia metodológica em 
pesquisa na enfermagem. Rede Gaúcha de Enfermagem. Porto Alegre, v.20, n.1, p.5-25, jan. 1999. 
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utilizado um guia de perguntas (Apêndice D) para nortear as discussões, mas outras acabaram 

surgindo das próprias interações, a partir das contribuições dos idosos. 

  A interação desde o primeiro encontro respeitava as características de cada grupo, por 

isso, em alguns, a socialização de estratégias financeiras foi mais enfatizada e em outros, a 

discussão sobre planejamento e investimentos. Os encontros possuíram uma estrutura básica 

orientada por Debus (1997); Dall’Agnol e Trench (1999). O primeiro encontro foi caracterizado 

pelos seguintes tópicos de abordagem: 

• Abertura da seção: agradecimentos pela participação, boas vindas; 

• Apresentação dos participantes: momento em que os sujeitos que participarão da 

pesquisa se apresentam aos demais. Distribuição de crachás. 

• Esclarecimentos sobre a dinâmica do encontro: fundada no debate e na problematização 

de elementos apontados a partir do questionário. 

• Estabelecimento do setting: momento em que são “estabelecidas as regras básicas de 

convivência, em consonância aos valores e expectativas das pessoas que compõem um grupo” 

(DALL’AGNOL; TRENCH 1999, p. 21). Destaque aos aspectos éticos e combinações sobre o 

processo interativo da seção. 

• Debate: orientado pelo guia de temas para o encontro. Realizado a partir do 

levantamento apontado pelo questionário. Uso de dinâmicas e vídeos; 

• Síntese dos momentos: espaço destinado a sugestões e críticas e apontamentos para os 

próximos encontros. 

• Encerramento da seção: combinações para os próximos encontros e agradecimentos. 

Nos demais encontros foi prevista uma estrutura similar ao primeiro, porém com algumas 

modificações, ficando organizados da seguinte forma: 

• Abertura da seção: boas vindas; 

• Retomada breve da abordagem do encontro anterior para relacionar a temática a ser 

abordada na seção atual. 

• Interações com uso de recursos de dinâmica, vídeos, simuladores, sites e aplicativo de 

celular; 

• Diálogos; 

• Síntese dos momentos. 

• Encerramento da seção. 

A seguir, a síntese dos encontros é apresentada. 
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5.5.1.1 Encontro 01- Introdução à Temática: a educação financeira como um grande 

guarda chuva 

 

Procedeu-se com abertura da seção onde foram feitos agradecimentos pela participação 

e dadas as boas vindas. Os idosos se apresentaram à pesquisadora que distribuiu crachás para 

facilitar a identificação dos participantes. Foi feita a combinação de falar o nome antes de 

participar, pois a seção foi gravada. Essa combinação foi acordada para facilitar o 

reconhecimento das vozes no momento da transcrição. Foram prestados esclarecimentos sobre 

a dinâmica do encontro, fundada no diálogo e na problematização de temas de interesse, 

apontados pelos idosos a partir do questionário. Também foram pactuadas algumas 

combinações em relação aos aspectos éticos da pesquisa e das frequências aos encontros. 

Realizou-se uma combinação na qual semanalmente seria enviado, pela pesquisadora, um 

lembrete dos encontros por meio do WhatsApp.  

 Nesse dia foram levantadas as compreensões dos participantes em relação à educação 

financeira. Explicou-se que ela é um grande guarda-chuva e que os encontros abarcariam parte 

de conhecimentos sobre as finanças pessoais. A pesquisadora utilizou um guia de temas com 

base nos apontamentos do questionário já preenchido anteriormente pelos idosos. Optou-se, 

nesse primeiro encontro, por utilizar o guia impresso, onde a mediadora e pesquisadora lançava 

questionamentos e propunha algumas atividades em formato de oficinas didáticas.   

Foi introduzida a questão norteadora da discussão: “Você sabe o quanto ganha, o quanto 

gasta e onde gasta o seu dinheiro? ” A situação problema lançou o desafio para que cada um 

pensasse sobre as finanças e, quem se sentisse à vontade, compartilhasse com os demais 

colegas. Em seguida, foi proposta uma dinâmica para pensar o orçamento. Essa dinâmica 

consistiu em que os participantes repartissem um círculo proporcionalmente às suas despesas, 

de modo a formar um gráfico de pizza, porém sem a necessidade de informar percentuais ou 

valores. O tamanho da fatia indicaria o quanto o item informado impactava no orçamento. 

 Foi iniciada uma nova rodada de conversas em relação à percepção deles quanto ao 

orçamento. A partir disso, surgiram falas sobre experiências de consumo que conduziram para 

uma interação sobre a relação entre sociedade, consumo e a influência sobre o comportamento 

das pessoas. O vídeo “Duas vezes Judith”33 (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2017), que 

                                                           
33 Série Eu e meu dinheiro do site Cidadania Financeira do Banco do Brasil. 
29 Disponível em:< 
https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=148&Itemid=516>. 
Acesso em abril de 2018. 
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aborda questões sobre formas de oferecimento de produtos para convencer a personagem a 

comprar, foi debatido com enfoque nas possíveis armadilhas que a publicidade utiliza para atrair 

os consumidores. O vídeo, “Pratique o desapego e ganhe um dinheiro extra”34 (SERVIÇO DE 

PROTEÇÃO AO CRÉDITO, 2017), também foi utilizado. Os vídeos traziam problematizações 

sobre situações de consumo do dia a dia, provocando a refletir sobre se tudo que se compra é 

realmente usado. Os enredos ofereciam dicas com possibilidades para economizar em situações 

do dia a dia. As histórias dos vídeos geravam diálogos em que os participantes se identificavam 

nas situações relatadas ou conseguiam lembrar de situações vividas por conhecidos. Foram 

ressaltados possíveis ensinamentos, que poderiam ser aplicados no cotidiano, ou mesmo, que 

fizeram os idosos refletirem sobre seu comportamento de consumo e a relação com o uso do 

dinheiro. 

Trabalhou-se com a dinâmica “necessidade versus desejo” como forma de proporcionar que os 

participantes registrassem suas compras feitas no último mês e classificassem em necessárias e 

motivadas pelo desejo. A atividade proporcionou diálogos reflexivos sobre a diferença entre 

compras necessárias e as motivadas por impulso, desejo e ansiedade. Finalizou-se o encontro 

com uma retomada sistemática dos depoimentos, assim como abertura de espaços para críticas 

e sugestões. 

 

5.5.1.2 Encontro 2 – Quero me Planejar: como a educação financeira com o uso de 

tecnologia digitais, computador e Internet pode ajudar? 

 

 Diferentemente do primeiro encontro, neste foi utilizado um guia temas em formato de 

PowerPoint, pois foi percebido que os idosos se sentiam mais à vontade visualizando a questão 

proposta para o grupo. Além disso, como foram abordados itens de segurança em sites e 

apresentados recursos como simuladores, optou-se por organizar o roteiro do encontro e as 

temáticas utilizando o recurso de apresentação de slide. No entanto, tal organização não 

impossibilitou a flexibilidade na adaptação do guia de temas conforme o debate direcionado 

pelos grupos que geralmente traziam observações a partir de seus contextos e do resgate de 

assuntos do encontro anterior.  

Foi identificado em falas de participantes dos três grupos certos receios em relação ao 

uso da Internet para consultas de informações sobre finanças pessoais e compras. A partir desse 

                                                           
34 Meu Bolso Feliz. Pratique o desapego e ganhe um dinheiro extra.  
Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/video/pratique-o-desapego-e-ganhe-dinheiro-extra/>. Acesso em: 

agosto de 2018. 
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aspecto sinalizado pelos idosos, foram apresentados indicadores de segurança na Internet e 

frisada a importância de ter um bom antivírus no computador. 

 Feitos alguns esclarecimentos ao grupo, foi iniciada a problematização por meio de um 

questionamento norteador do encontro: “Você saberia dizer como está seu orçamento 

doméstico? ” Que desencadeou debates. Em seguida, foi proposto que os idosos 

experimentassem o simulador de Diagnóstico Financeiro35, colocando valores de sua receita, 

valores dos gastos mensais e classificando-os em essenciais, que podem ser reduzidos ou 

cortados. O uso individual provocou os participantes a pensar sobre o seu orçamento. Foi 

proposto um momento coletivo, para troca de percepções sobre a utilização, que desencadeou 

reflexões sobre a falta de controle sobre despesas variáveis. Para o grupo de terça-feira e de 

sexta-feira, a discussão trouxe o tema do consumo motivado por familiares, apontando gastos 

extras com presentes para netos e filhos e sobrinhos. A influência das marcas de produtos sobre 

gerações mais jovens. No grupo de quarta-feira, discutiu-se sobre a avaliação das compras de 

supermercado. Foram avaliadas questões como qualidade e preço de alguns produtos, 

dialogando sobre a relação entre marcas de produtos, assim como, em que casos era possível 

substituir produtos por outros mais baratos, sem perder em qualidade. Também foram debatidas 

diferenças de preços cobrados sobre produtos em regiões diferentes do estado e na própria 

cidade em que moram. 

 Foi apresentada uma planilha eletrônica36de orçamento (BM&FBOVESPA, 2017). 

Nela os idosos puderam lançar e avaliar se esse recurso poderia ser útil no dia a dia. O uso da 

planilha desencadeou discussões como o que são despesas fixas, variáveis, extras e adicionais. 

Puderam pensar o seu orçamento e classificar o tipo de despesa que possuem. Uma discussão 

em grupo foi iniciada sobre a importância do orçamento para planejar-se financeiramente e 

socializações de experiências foram trocadas, principalmente no grupo de quarta-feira. 

 Com base no interesse dos grupos sobre investimentos, principalmente os grupos de 

terça-feira e sexta-feira, foi proposto a vivência de explorarem o simulador de investimentos37. 

A partir do uso do recurso apresentado foram visualizadas possibilidades de aplicações com 

fundos de renda fixa. Como puderam buscar informações sobre tipos de aplicação, simular 

valores de investimentos, foram colocadas muitas dúvidas em relação a produtos financeiros 

                                                           
35 Simulador de Diagnóstico Financeiro. Meu Bolso Feliz.  
Disponível em: < http://meubolsofeliz.com.br/simulador-de-diagnostico-financeiro/>. Acesso em abril de 2018. 
36 Planilha de orçamento. BMFBOVESPA  
Disponível em:< http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/educacional/educacao-financeira/planilha-de-
orcamento/>. Acesso em: abril de 2018. 
37 Simulador de Investimentos. Meu Bolso Feliz.  
Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/simulador-de-investimentos/>. Acesso em: abril de 2018. 
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oferecidos por bancos, como CDB, financiamentos, taxas de juros cobradas, resgate de valores 

dos fundos de investimento com desconto de Imposto de Renda.  

 O encontro foi encerrado com o resgate de pontos importantes das interações como a 

descoberta de recursos na Internet e informações referentes a finanças que lhes eram totalmente 

desconhecidos e dúvidas conceituais que surgiram sobre os produtos financeiros. As dúvidas 

originadas nesse encontro, que eram principalmente sobre juros e investimentos, foram mais 

aprofundadas no terceiro encontro onde foi utilizado o aplicativo Calculadora do Cidadão do 

Banco Central do Brasil. 

 

5.5.1.3 Encontro 3 – Dicas de Sites para Busca de Informações e o Uso do Aplicativo de 

Celular  

 

 A partir das manifestações sobre dúvidas em relação aos produtos financeiros, e do 

interesse por investimentos e em relação ao planejamento das finanças, optou-se por se realizar 

um primeiro momento do encontro mais conceitual, com o objetivo de esclarecer dúvidas sobre 

taxas, custo efetivo total, tipos de juros cobrados em financiamentos e cheque especial. Por 

meio de uma abordagem participativa, os idosos faziam questionamentos sobre situações do 

cotidiano, como por exemplo, como era possível nas compras à vista e a prazo, as lojas fazerem 

o mesmo valor.  

 Após alguns esclarecimentos sobre conceitos financeiros, foi proposta a experimentação  

do aplicativo de celular “Calculadora do Cidadão38” (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2017). 

A atividade consistia em problematizações trazidas pelos idosos como por exemplo, o que rende 

mais, a poupança ou um CDB? Baseados nesse questionamento os idosos colocavam valores 

no aplicativo que lhes permitiam fazer análises e tirar conclusões sobre os questionamentos. 

 A partir do uso, os participantes colocavam seus pontos de vista sobre decisões 

financeiras, percepções sobre o uso do aplicativo e dos esclarecimentos que possuíam. Foi 

proposto que eles explorassem sites para busca de informações que retornavam debates sobre 

situações diárias como idas ao mercado e planejamento para o consumo. Nos sites, cada um era 

livre para acessar as informações que lhes chamassem mais atenção. O grupo discutiu sobre os 

recursos vistos e como poderiam contribuir para auxiliá-los nas suas finanças. O encontro 

encerrou com agradecimentos da pesquisadora pela participação. Os idosos falaram sobre suas 

impressões sobre os encontros e foram tiradas fotos para registrar o término dos grupos focais. 

                                                           
38 Calculadora do Cidadão. Banco Central do Brasil. Disponível em:< 
https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp> Acesso em: abril de 2018. 
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 Foi manifestado pelos idosos interesse em ter o material dos slides. Essa colocação dos 

participantes dos grupos motivou a elaboração de um guia, pela pesquisadora, com informações 

sobre os temas e orientações de acesso sobre as tecnologias digitais utilizadas. 

 

5.6 MATERIAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA PRODUZIDO A PARTIR DOS 

ENCONTROS 

  

 Com o objetivo de facilitar a busca pelos endereços eletrônicos foi realizado uma 

espécie de tutorial para acesso aos sites e manuseio dos simuladores. Em relação à Calculadora 

do Cidadão, foi feito um roteiro de como baixar o aplicativo no smartphone e orientações para 

utilizar cada um dos itens de análise financeira oferecidos pela ferramenta. Nesse material 

foram incluídos esclarecimentos sobre conceitos abordados nos debates e registradas as 

principais dúvidas e respostas mencionadas nas interações. 

 Tal material objetivou orientar a consulta posterior dos idosos aos recursos 

apresentados, de forma que, ao visitarem o tutorial pudessem obter orientações de como acessar 

as ferramentas de educação financeira conforme identificarem necessidades no seu cotidiano. 

A próxima seção consiste em uma breve descrição sobre cada um dos recursos 

utilizados.  

 

5.7 TECNOLOGIAS DIGITAIS: SIMULADORES, SITES E APLICATIVO DE CELULAR 

  

 Esta seção tem o objetivo de apresentar, de forma mais detalhada, as tecnologias 

digitais propostas na interveção e experimentadas pelos idosos.  

 

5.7.1 Simulador de Diagnóstico Financeiro39 

 

 O recurso utiliza a metáfora do dinheiro como sendo a água de um reservatório, se faltar 

trará transtornos e se sobrar tem de ser bem aproveitado. O objetivo do recurso é ajudar o 

usuário a entender onde ele emprega seu dinheiro e ajudá-lo a pensar se os gastos mensais são, 

de fato, essenciais, podem ser reduzidos ou cortados do orçamento doméstico. 

                                                           
39 Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Simulador de Diagnóstico Financeiro. Meu Bolso Feliz. Disponível em: 
< http://meubolsofeliz.com.br/simulador-de-diagnostico-financeiro/>. Acesso em agosto de 2018. 
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 A utilização consiste em colocar os valores de renda e clicar no botão iniciar. Abre uma 

tela com itens de orçamento separados por tipos de despesas, por exemplo, saúde, alimentação, 

transporte entre outras. O valor gasto é inserido e é possível fazer uma avaliação daquele item 

marcando se ele é essencial, pode ser reduzido ou cortado.  

 Ao finalizar, o simulador fornece um diagnóstico mostrando valores da renda total 

informada, os valores calculados com as despesas e o quanto sobrou ou faltou no mês. É 

disponibilizado um gráfico de pizza que mostra os percentuais das despesas classificadas em 

essenciais, que podem ser reduzidas ou cortadas do orçamento. 

 

5.7.2 Simulador de Investimentos40 

 

 Tem como objetivo auxiliar na escolha da melhor maneira de aplicar o dinheiro e de 

forma segura. Possibilita inserir valores sobre o quanto de dinheiro se tem inicialmente para 

investir, o valor que pretende guardar e o número de meses. Após clicar em calcular, o recurso 

simula os valores informados e calculados conforme o número de meses, informando 

possibilidades de investimentos e as respectivas taxas de juros. Também oferece informações 

sobre a segurança dos investimentos, valores descontados com imposto sobre operações 

financeiras, em determinado período, e Imposto de Renda. 

 

5.7.3 Planilha Orçamentária41 

 

 A planilha consiste em um arquivo do tipo Excel com fórmulas que permite a inserção 

de valores e o cálculo automático. Seu objetivo é facilitar a documentação de receitas e 

despesas, auxiliando a ter uma visão mais clara sobre onde o salário é gasto ao longo do mês.  

 Na planilha é possível informar valores de receita, investimentos e despesas pré-

classificadas em fixas, variáveis, extras e adicionais. Traz uma breve explicação sobre o que é 

cada uma delas. Possui uma parte chamada saldo que calcula as deduções da receita informado 

                                                           
40 Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Simulador de Investimentos. Meu Bolso Feliz.  
Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/simulador-de-investimentos/>. Acesso em: agosto de 2018. O 
recurso foi abordado com idosos de forma breve, de modo que soubessem onde poderiam encontrar informações 
sobre esse assunto. No entanto não ganhou destaque na análise dos dados, pois a “Calculadora do Cidadão” supriu 
essa necessidade. 
41 BMFBOVESPA . Planilha de orçamento. 
 Disponível em:< http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/educacional/educacao-financeira/planilha-de-
orcamento/>. Acesso em: agosto de 2018. 
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os valores totais de renda e das despesas. Funciona como um resumo do mês. O recurso também 

permite edições, tomando o devido cuidado de não apagar as fórmulas. 

 

5.7.4 Sites e Portais de Educação Financeira 

 

 Foi proposta a exploração de três sites: Meu Bolso Feliz (SPC)42, Cidadania Financeira 

(BCB)43 e Vida e Dinheiro (ENEF)44. Os sites possuem variedade de informação em uma 

linguagem mais simplificada e oferecem recursos como vídeos, tirinhas de quadrinhos e 

informações. Essas são classificadas por assuntos e por cores que facilitam a visualização e a 

escolha dos assuntos a serem consultados. 

 No site Meu Bolso Feliz há a possibilidade de enviar mensagens de texto para 

esclarecimento de dúvidas. O Cidadania Financeira oferece vários recursos como biblioteca de 

vídeos e orientações que propõem reflexões sobre os temas abordados e dicas envolvendo o uso 

do dinheiro. No site Vida e Dinheiro é possível acessar vídeos e temas diversos, inclusive as 

publicações do Programa de Educação Financeira nas Escolas.  

 

5.7.5 Calculadora do Cidadão45 

 

 A Calculadora do Cidadão é um recurso disponibilizado no site Cidadania Financeira 

do Banco Central do Brasil (BCB). Simula operações do cotidiano financeiro por meio de 

informações fornecidas pelo usuário (BCB, 2018)46. É possível acessar a calculadora pelo 

computador conectado à Internet ou baixar o aplicativo disponível para sistemas Android, Aplle 

e Windows Phone. 

  Com o aplicativo é possível simular aplicações com taxa de juros fixa, resgate de 

valores futuros, financiamentos e correção de valores utilizando a remuneração da poupança e 

outras taxas. A versão para dispositivos móveis oferece os mesmos recursos que a do 

computador, porém é apresentada de forma mais colorida. 

                                                           
42 Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Meu Bolso Feliz.  
Disponível em: < http://meubolsofeliz.com.br/>. Acesso em: agosto de 2018. 
43 Banco Central do Brasil (BCB). Cidadania Financeira. 
 Disponível em: < https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/>. Acesso em: agosto de 2018. 
44 Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF Home).  
Disponível em: < http://www.vidaedinheiro.gov.br/> Acesso em: agosto de 2018. 
45 Banco Central do Brasil (BCB). Calculadora do Cidadão. Disponível em: < 
https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp> . Acesso em: agosto de 2018. 
46 Banco Central do Brasil (BCB). Calculadora do Cidadão. Disponível em: < 
https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp> . Acesso em: agosto de 2018. 
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A próxima seção abordará a forma de análise dos dados obtidos na intervenção realizada 

ao longo dos encontros.  

 

5.8 COLETA E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS PARA ANÁLISE 

 

 A produção de dados se deu a partir das etapas estabelecidas na metodologia, com a 

proposição do questionário aos participantes no encontro convite, a partir das falas registradas 

e transcritas dos grupos focais realizados com três grupos de idosos. Foram realizadas anotações 

em diário de campo com o objetivo de registrar observações da mediadora e pesquisadora, 

assim como as do colaborador da pesquisa que participou dos três encontros finais dos grupos 

focais. 

 A organização dos dados do questionário (Apêndice C) foi realizada por meio do 

programa Excel for Windows 2010. Foram organizados e tabulados dados referentes aos 

assuntos de interesse dos idosos, dados biográficos e indicadores socioeconômicos. 

 As falas dos participantes dos grupos focais foram gravadas com gravador e transcritas, 

de forma cuidadosa, buscando manter a fidelidade das informações declaradas. Dessa forma, 

teve-se a preocupação em não corrigir demasiadamente as falas para adequá-las à norma culta 

da Língua Portuguesa, buscando manter a identidade do participante manifestada pela sua fala. 

Nas transcrições, obedeceu-se às regras de transcrição baseadas em Preti (1999)47. 

 

Tabela 5: Normas para a transcrição de entrevistas gravadas 

Ocorrências   Sinais 
Incompreensão de palavras ou segmentos    ( ) 
Interrogação   ? 
Qualquer pausa   ... 
Comentários descritivos do transcritor    ((minúscula)) 
Indicação de que a fala foi tomada ou interrompida 
em determinado ponto. Não no seu início, por 
exemplo. 

  (...) 

Citações literais de textos, durante a gravação   “entre aspas” 
Fonte: Fonte: PRETI D. (org) O discurso oral culto 2ª. ed. São Paulo: Humanitas Publicações – FFLCH/USP, 1999 
(Projetos Paralelos. V.2) 224p.    

                                                           

Fonte: PRETI D. (org) O discurso oral culto 2ª. ed. São Paulo: Humanitas Publicações – FFLCH/USP, 1999 – 
(Projetos Paralelos. V.2) 224p.    
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Destaca-se que por serem grupos focais, muitas vezes, as pessoas se pronunciavam 

concomitantemente impossibilitando a compreensão com clareza de algumas falas. Reitera-se 

que a produção e organização dos dados, para posterior análise, buscou atender aos objetivos 

propostos e ao problema norteador da pesquisa, resguardados o sigilo sobre as identidades dos 

participantes. O uso das falas nesta dissertação foi autorizado por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

5.8.1 Metodologia de Análise dos Dados 

 

A metodologia empregada para a análise das informações foi a análise de conteúdo, 

conceituada como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens indicadores 

(quantitativos ou não) ” (BARDIN, 2010, p.44). 

Moraes (1999) explica que essa metodologia é utilizada para descrever e interpretar o 

conteúdo de toda classe de documentos e textos. O autor coloca ainda, que essa análise conduz 

a descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas ajudando a reinterpretar as mensagens e 

a atingir uma compreensão de seus significados. Trata-se de um leque de instrumentos 

marcados por uma grande variedade de formas e adaptável a um campo de aplicação complexo 

(BARDIN, 2010). Para a autora, o método de análise de conteúdo tem como objetivos: a 

superação de incertezas e o enriquecimento da leitura. Ao cumprir uma função heurística, a 

análise de conteúdo enriquece a tentativa exploratória e aumenta a propensão para a descoberta. 

Quando em função de “administração da prova”, serve de diretriz para uma análise sistêmica e 

que será confirmada ou refutada (BARDIN, 2010). 

 A análise das falas considerou o contexto em que foram produzidas as informações nos 

grupos focais, a partir de vivências em relação à forma como lidam com as finanças e por meio 

das experiências dos idosos com a tecnologia digital proposta na intervenção. Dessa forma, o 

emprego da análise de conteúdo na pesquisa qualitativa, com característica exploratória, toma 

em consideração os sentidos atribuídos às mensagens (FRANCO, 2008; BARDIN, 2010).  

A aplicação desse método possibilitou explorar o conteúdo implícito nas mensagens dos 

idosos de modo a extrair informações relevantes e válidas para a compreensão do problema de 

pesquisa proposto. A partir da transcrição das falas, procedeu-se às etapas de análise 

organizadas de acordo com as orientações de Bardin (2010), Franco (2008) e Moraes (1999), 

descritas a seguir. 
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A pré-análise, uma fase de organização dos dados que consistiu na releitura dos textos das 

gravações, observações e as respostas do questionário com objetivo de operacionalizar e 

sistematizar as ideias iniciais. Nessa fase, foram destacados indicadores das falas que 

sinalizassem a relação com os objetivos e com o problema da pesquisa retomado aqui, mas já 

explicitado no início deste trabalho: de que formas as tecnologias digitais podem auxiliar na 

educação financeira de idosos? Nessa etapa, foram destacados temas recorrentes nas falas para 

uma análise posterior e mais detalhada. As etapas dessa fase de pré-análise integraram um 

conjunto de ações que permitiu o contato inicial com o material em busca de dados. 

A fase de exploração do material consistiu na construção de ações de codificação dos 

recortes das falas em unidades de significados, definição de sequências, classificação e 

agregação das informações em categorias temáticas (BARDIN 2010; SILVA; FOSSÁ, 2015).  

 Procedeu-se à seleção dos relatos e registros mais significativos que sinalizavam as 

possibilidades de uso das tecnologias digitais para auxiliar nas finanças pessoais e outras, que 

indicavam representações das pessoas sobre o tema da pesquisa e que se relacionavam aos 

objetivos propostos. Foram destacados trechos de falas e alguns registros classificados 

conforme o assunto principal, reunidos em uma tabela organizada por cores.48. O agrupamento 

dos assuntos correlatos permitiu a definição de uma temática central, à qual se relacionaran as 

unidades de significado ou categorias iniciais. Essas foram agrupadas e originaram as categorias 

temáticas ou finais.  

A fim de sistematizar as etapas de exploração do material, foi organizada a tabela 6 que 

mostra as unidades de significado e as categorias temáticas originadas a partir da utilização da 

abordagem metodológica de análise de conteúdo (MORAES, 1999). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
48 A tabela na íntegra, com as falas e os assuntos destacados, não foi colocada no trabalho devido a ser um 
material extenso. 
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Tabela 6: Sistematização dos dados 

Temática  Unidades de Significado Categoria temática 

O consumo como um 

contexto 

Comportamento consumidor 

O consumo no cotidiano: cenário para 

pensar sobre comportamentos 

consumidores, sentimentos despertados e 

percepções sobre a sociedade do consumo. 

Sentimentos despertados 

Percepções sobre a sociedade de 

consumo 

Uma provocação para pensar o 

orçamento 

Educação financeira 

com uso de 

tecnologias digitais 

Indicativos de segurança e 

privacidade 

A necessidade de conhecer itens de 

segurança e privacidade nos sites  

Tecnologias digitais como recursos 

de apoio ao orçamento 

Tecnologias digitais como possíveis 

recursos para formação e informação 

sobre finanças  

Tecnologias digitais para busca de 

informações: sites de educação 

financeira 

Tecnologias digitais para auxiliar 

na tomada de decisões financeiras 

(aplicativo de celular) 

Percepções dos idosos sobre os 

recursos experimentados: 

avaliação das tecnologias digitais 

para fins de auxiliar na educação 

financeira 

Fonte: A autora (2018). 
 

Na fase compreendida pela interpretação e pela inferência foram realizadas análises 

buscando captar os conteúdos manifestos e latentes do material. Tais conteúdos presentes nas 

mensagens comunicadas podem ser manifestos e explícitos que dão início ao processo de 

análise, como também, por conteúdos latentes que exigem do pesquisador a capacidade 

interpretativa, produzindo inferências sobre o processo de comunicação. As interpretações 

latentes são aquelas que não estão estritamente ancoradas nas mensagens emitidas (FRANCO, 

2008). Dessa forma, toma-se por base o contexto e outras condições em que a mensagem foi 

produzida. No entanto, o contexto dentro do qual os dados foram analisados expressaram certos 

limites, uma vez que na reconstrução não foi possível incluir todas as condições que 

coexistiram, precederam ou sucederam a mensagem no tempo e no espaço (MORAES, 1999). 

A análise e compreensão de sentidos, para além do conteúdo manifesto nas mensagens, 

pressupõe a comparação de dados obtidos mediante discursos com pressupostos teóricos que 

consideram diferentes concepções de mundo, indivíduo e sociedade (FRANCO, 2008). 

A partir da organização dos dados, seguirá a próxima etapa de apresentação e análise 

das informações, em busca de resultados à questão inicial da pesquisa e aos objetivos propostos 

pelo estudo.  
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6. PERFIL DOS IDOSOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

Será apresentado o perfil dos idosos participantes da intervenção que utilizou a técnica 

de grupo focal, já explicitada no capítulo anterior. Esta seção mostra alguns dados coletados, a 

partir da aplicação do questionário, e que tem por objetivo caracterizar os participantes para a 

posterior análise e discussão dos dados.   

Os idosos que participaram da pesquisa são residentes no Rio Grande do Sul, moradores 

de Porto Alegre e região metropolitana. A tabela 7 apresenta as características socioeconômicas 

do grande grupo composto por 16 idosos que se propuseram a participar e finalizaram os 

encontros dos grupos focais. 

 

Tabela 7: Dados de identificação do perfil de idosos participantes 

Média de idade 69 anos 
Média da renda familiar 2  a 4 salários mínimos 
Nº de pessoas com quem moram 9 moram sozinhos  

4 moram c/ 1 pessoa 
3 moram c/ 4 pessoas 

Fonte: A autora (2018).  

Todos os participantes são aposentados. Algumas das profissões declaradas foram: 

professor, militar, contador, auxiliar de escritório, bancário e funcionário público. 

 O gráfico 1 apresenta a escolaridade dos idosos que concordaram em participar da 

pesquisa. 

Gráfico 1:  Escolaridade 

 

                        Fonte: A autora (2018). 

 Os dados indicam que do total de 16 participantes, o Ensino Médio Completo representa 

a escolaridade de metade do grupo, seguida pelo Ensino Superio Completo. 

Os idosos desta pesquisa participam da Unidade de Inclusão de Idosos (UNIDI), 

possuem, de forma geral, bons conhecimentos sobre informática e frequentam as atividades de 
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inclusão digital há mais de um ano. A opção pela intervenção junto ao grupo, já alfabetizado 

digitalmente, leva em consideração o interesse e a maior habilidade no uso de tecnologias 

digitais como computador e celular com a cesso à Internet, uma vez que a intervenção propôs 

a experimentação de algumas tecnologias digitais. As atividades propostas requeriam 

habilidades para realizar leituras e digitação, além de buscas por temas de interesse na Internet. 

Seguem alguns dados que demonstram o perfil de habilidade dos idosos participantes 

do estudo. 

 

Gráfico 2: Familiaridade em relação ao uso do computador 

 

                    Fonte: A autora (2018) 

 

O gráfico 2 indica que a maioria dos idosos declararou possuir de bom a médio domínio 

em relação ao uso do computador.  

Quanto ao uso do celular, os dados são apresentados no gráfico 3 que representa a 

habilidade autodeclarada em relação ao uso do celular (utilizado aqui como sinônimo de 

smartphone49). 

Gráfico 3: Familiaridade em relação ao uso do smartphone 

 

              Fonte: A autora (2018) 

                                                           
49 Os termos celular e smartphone foram usados como sinônimos, embora operacionalmente existam diferenças. 
O segundo possui um sistema operacional que permite funcionalidades mais complexas como acesso a Internet. 
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O gráfico 3 mostra que o grande grupo está dividido, igualmente, entre os que se 

percebem com boa e pouca familiaridade. Seis (6) idosos declararam ter domínio mediano em 

relação ao uso do smartphone. Se comparado ao computador, a familiarização dos idosos com 

o uso smartphone ainda está em processo de consolidação. 

O gráfico 4 apresenta as principais finalidades do uso por parte dos idosos das 

tecnologias digitais, computador e smartphones no seu dia a dia. 

 

Gráfico 4: Finalidade de uso das tecnologias digitais no cotidiano 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

Os dados demonstram que as principais finalidades de uso das tecnologias digitais se 

concentram em busca por informações e entretenimento. Os idosos declararam que não tinham 

o hábito de utilizar as tecnologias digitais para buscar informações sobre finanças pessoais na 

Internet. Alguns declararam nem conhecer recursos para essa finalidade.  

Ao serem questionados sobre seus interesses, em relação à temática de finanças, para a 

abordagem nos grupos focais foram destacados os dados apresentados no gráfico 5. 

 

Gráfico 5: Interesses relacionados à temática de educação para as finanças 

 

       Fonte: A autora (2018). 
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Os interesses manifestados pelos idosos, apontados em questionário aplicado antes do 

início dos grupos focais (Apêndice C), foram conhecer e debater sobre taxas de juros e recursos 

utilizados pela publicidade para convencimento do consumidor.  Todos os assuntos indicados 

foram abordados nos grupos focais, embora alguns não tenham sido tão dialogados quanto 

outros. As aplicações financeiras, que no questionário tiveram somente uma pessoa interessada, 

durante os grupos focais, ganharam adesão e se tornaram um tema de curiosidades e de muitas 

dúvidas. 

Explicitados alguns dados que tiveram o objetivo de caracterizar e apresentar os idosos 

participantes desta pesquisa, segue-se para a discussão dos dados. 
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7 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS: um olhar sobre as representações dos idosos 

 

 

Esta dissertação compreende a educação financeira como um campo interdisciplinar de 

conhecimentos em que relacionam aspectos do comportamento, elementos culturais de uma 

sociedade de consumo e da economia. A figura 1 mostra elementos destacados das narrativas e 

dos registros dos idosos.  

 

Figura 1: Elementos implicados na educação financeira. 

 

Fonte: A autora (2018). 

 

Esses ao serem sistematizados, utilizando a análise de conteúdo, contribuíram para 

delimitar as categorias de análise que compõem esta seção: o consumo no cotidiano: cenário 

para pensar sobre comportamentos consumidores, sentimentos despertados e percepções sobre 

a sociedade do consumo; a necessidade de conhecer itens de segurança e privacidade nos sites 

e tecnologias digitais como possíveis recursos para formação e informação sobre finanças. 

 Cabe salientar que a análise das categorias toma as experiências compartilhadas pelos 

idosos como elemento importante no processo de reflexão sobre a educação financeira com uso 
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de tecnologias digitais. Nesse contexto, a experiência, fundamentada em Dewey (1959a), 

compreende a interação entre o sujeito e o mundo, em um primeiro momento; depois, como 

transacional, que se refere às relações mútuas entre o sujeito e o mundo/realidade (CERONI, 

2017). Assim, a experiência se dá na relação entre os sujeitos e a sua realidade, entre ação e 

pensamento. 

A análise dos dados utiliza trechos das transcrições, para as quais foram adotados dois 

formatos: diálogos (relatos a partir dos debates realizados nos grupos focais) e registros (textos 

coletados do questionário e de dinâmicas propostas nos grupos focais). Os relatos são 

numerados em sequência, seguidos pela identificação dos participantes que corresponde a letra 

inicial do nome e o gruo focal ao qual pertencem, exemplo: UGQ (nome e grupo quarta-feira). 

Ao longo do texto das análises são utilizados números entre parêntesis que identificam as 

sequências das falas e dos registros utilizados. Os relatos são apresentados em blocos, de forma 

a preservar o diálogo entre os participantes e com a mediadora sobre o assunto abordado. Os 

registros são organizados em uma sequência que os agrupa conforme o assunto principal e estão 

presentes, principalmente, na última subcategoria de análise50. 

 Ainda em relação aos registros, foi empregada, no início, a numeração da sequência e 

optou-se por fazer a identificação ao final, como forma de diferenciá-los do relato, conforme o 

exemplo: registro, IGS, En.3 (registro, letra inicial do nome, grupo ao qual pertence e 

numeração do encontro). 

Segue a apresentação da discussão dos dados da categoria que aborda o consumo. 

 

7.1 CATEGORIA 1 - O CONSUMO NO COTIDIANO: cenário para pensar sobre 

comportamentos consumidores, sentimentos despertados e percepções sobre a sociedade do 

consumo 

 

 O consumo aparece nas falas como um acontecimento que está presente na vida dos 

idosos e para o qual se direciona a principal parcela dos recursos financeiros. Nesse sentido, as 

interações com os idosos tomam por base as experiências deles para lidar com consumo no 

cotidiano.  Nessa perspectiva, foi instituído como contexto a partir do qual a reflexão foi 

ganhando participações. 

                                                           
50 A subcategoria referida é nomidada: 8.3.4.1 Ampliação da Visão sobre os Gastos, Organização do Orçamento 
e Planejamento das Finanças 
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As experiências de consumo cotidianas emergiram nas discussões como elementos 

importantes, a partir dos quais era possível vincular conceitos e trocas abordados nos grupos 

focais. A abordagem do tema nos encontros trouxe relatos interessantes sobre comportamento 

consumidor, sentimentos envolvidos, visões sobre o consumo na sociedade e a percepção sobre 

a influência no orçamento pessoal e familiar. Para análise dos conteúdos presentes nos relatos 

partiu-se do princípio de que “o homem é um ser de relações, mas estas não se dão apenas com 

os outros, mas no mundo e com o mundo” (FREIRE, 2011, p.37). Conforme o autor, a primeira 

característica dessa relação é a de reflexão do homem em relação à realidade, fazendo-a objeto 

de seu conhecimento” (FREIRE, 2011). Nesse cenário, em que o consumo transita como 

possibilidade de satisfazer necessidades e despertar desejos, busca-se compreender aspectos da 

relação dos idosos participantes da pesquisa com o mundo do consumo. Intencionou-se que os 

idosos se percebessem nessa relação e pensassem sobre ela, em como isso gerava impactos nas 

suas vidas econômica, pessoal e familiar. A partir dessa reflexão, procurou-se construir um 

diálogo sobre possibilidades de educação para as finanças com o uso das tecnologias digitais. 

 O recorte das falas buscou mostrar aspectos do tema, considerados mais relevantes, 

referentes à categoria final e que se destacaram em cada grupo. Ao longo do texto serão 

desenvolvidas as unidades de significado que originaram a categoria temática “O consumo no 

cotidiano: cenário para pensar sobre comportamentos consumidores, sentimentos despertados 

e percepções sobre a sociedade do consumo”.  

O objetivo é tornar mais elucidativos os assuntos que se destacaram  nos grupos para, 

ao final do texto da categoria, apresentar uma síntese do que foi identificado como mais 

relevante e que contribuiu para responder aos objetivos propostos. Segue a apresentação e 

análise dos dados. Esse formato será utilizado para as demais categorias. 

  

7.1.1 O Consumo no Cotidiano: comportamentos consumidores 

  

Os fragmentos das falas mostram o diálogo entre os idosos. Por meio deles, os sujeitos 

expõem suas vivências de consumo e trocam suas experiências sobre gostos e desejos, a partir 

de um convite para pensar sobre quais itens supérfluos costumavam comprar.  

 
1 UGQ: Às vezes se deixa o necessário pelo supérfluo… ((risos)) 
2 CGQ: Que que tu consideras supérfluo? Eu adoro sapato, então, vejo um sapato e vejo que eu posso 
levar, às vezes nem posso e compro. 
3 UGQ: Eu tenho uns … cinco pares de bota...E eu tenho dois pés! Já viu? ((risos)) 
4 CGQ: Mas eu não posso, tudo eu estou precisando, sabe ... 
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5 CGQ:  Sapato é dois… três, assim ((risos)) eu tenho uma coletânea. Outro dia eu mandei para minha 
irmã, que é da fronteira, eu mandei uns cinco pares de calçado que eu não tinha usado, aí eu experimentei 
de novo e digo, isso aqui não vai ficar mais bem para mim ( ). O meu sobrinho veio e eu agarrei e 
mandei. Quer dizer, aqueles cinco pares, zero ((palavra enfatizada)), eu não usei uma só vez, né… e aí 
já sobrou um espaço, já no domingo, já botei três lá de novo ((frase enfatizada)).  
6 CQG: E tu não gosta de sapato ZGC? Não compra também? 
7 ZQC: Meu problema é tecnologia… Eu vejo sei lá… uma lanterninha nova, sei lá, um celular com 
alguma coisa que os outros não tem. Se eu sou consumista, é isso aí.  
 
Fragmentos dos relatos do encontro 1 grupo de quarta-feira 

 

 O questionamento sobre o que seria considerado supérfluo, pela idosa do grupo de 

quarta-feira, desencadeia o debate com colegas do seu grupo sobre o hábito comprar, seus 

gostos e preferências. Nos trechos é perceptível o impulso em algumas ações cotidianas, como 

a compra de sapatos (2, 3, 5) e a atração pelas novas funcionalidades dos produtos tecnológicos 

como celulares (7). O relato da idosa CGQ sobre a sua sensação de estar sempre precisando (4) 

vem ao encontro de uma sociedade do consumo que consegue tornar permanente a insatisfação 

(BAUMAN, 2007).  A dinâmica do consumo, ao longo do tempo, foi modificando referenciais 

de conforto, prazer, satisfação de desejos e a busca por uma vida mais confortável. Novas 

orientações influenciam comportamentos, relações sociais e certos valores culturais. Nesse 

contexto, “viver melhor, usufruir dos prazeres da vida, não se privar daquilo que se quer, 

desfrutar o ‘supérfluo’ tornam-se cada vez mais comportamentos legítimos, com fins em si 

mesmos” (LIPOVETSKY, 2006, p. 34).  

Na fala de CGQ (5) é possível perceber que existe a consciência de que a compra não 

era algo necessário, mas ao mesmo tempo, conflitada com um desejo sempre latente de 

comprar. Esse conflito se coloca às pessoas como uma incessante busca pela permanente 

promessa de satisfação que se mantém enquanto o desejo continuar irrealizado (BAUMAN, 

2007). Essa situação conflituosa vem ao encontro da “insaciabilidade de necessidades que ao 

serem satisfeitas geram outras, em um ciclo inesgotável, num continuum, onde o final do ato 

consumista é o próprio desejo de consumo (RETONDAR, 2008). Esse ciclo está presente na 

nossa cultura de consumo, o que pode influenciar certos hábitos relatados pelos idosos. 

 

8Pesquisadora: Vou convidá-las a fazer outro exercício, o de pensar os gastos que foram supérfluos 
realizados no último mês. Depois vamos debater com o grupo. 
9IGS: E se for necessidade e impulso. Fui viajar com duas amigas muito impulsivas. Fomos a Brusque. 
Elas têm famílias grandes. Mas eu tenho sobrinhos, entrei na onda. Fui no impulso e comprei umas três, 
quatro para cada um ((risos)). 
10Pesquisadora: A questão é se o impulso não prejudica o meu dia a dia, podemos nos dar aos 
supérfluos desde que não nos prejudiquem. 
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11LGS: comprei por impulso. Comprei bijuteria, mas era R$ 2,90. Cada uma mais bonita que a outra. 
Eu vou nuns quinze anos com uma delas. 
12RGS: Por impulso eu anotei uma blusa que eu comprei, mas eu não precisava ((frase exclamativa)). 
 
Fragmentos dos relatos do encontro 1 grupo de sexta-feira 

 
No grupo de sexta-feira, destacam-se nas falas (9, 10, 11, 12) situações em que o 

impulso foi motivado pela companhia de amigas, por importar-se com familiares, pelo baixo 

valor dos produtos ou pelo desejo despertado que leva ao ato da compra. No diálogo com as 

colegas, as idosas colocam as suas experiências de consumo. Nelas é possível perceber o 

conflito expresso por comportamentos orientados para gastar com o necessário, mas ao mesmo 

tempo, interpelados em certas situações pelo impulso e pelo desejo de consumir. 

Os relatos de ambos os grupos remetem ao que Bauman (2008) chama de instabilidade 

dos desejos e, em certa medida, a insaciabilidade das necessidades e a tendência ao consumo. 

Nos relatos percebe-se de um lado a orientação ao consumo prático e aplicado aos interesses 

individuais e às necessidades. De outro, a sedução pela moda e pelas tendências tecnológicas 

que se apoiam na novidade, traduzindo comportamentos e preferências, o que confere novas 

funções subjetivas para o consumo. Lipovetsky (2006) chama atenção para os atos de compra 

que diferentemente da maneira antiga, traduzem gostos particulares, a identidade cultural e 

singularidade dos atores. Revela-se quem é através daquilo que é comprado, dos objetos que 

povoam o universo pessoal e familiar através dos signos combinado ao modo de cada um.  

 No grupo de terça-feira, a expressão do comportamento consumidor não foi tão explícita 

nos diálogos. No entanto, os dados do questionário51 apontaram que, a quase totalidade dos 

idosos, dos três grupos focais, se perceberam com comportamento consumidor comedido, 

conforme o gráfico. 

Gráfico 6: Percepção sobre o comportamento consumidor 

 

                                  Fonte: A autora (2018) 

                                                           
51 Descrição dos comportamentos consumidores do questionário: O comportamento comedido caracteriza-se por 
ser cauteloso na hora de comprar. Se precisar de algo compra, dentro de suas possibilidades. Caso não tenha 
necessidade, não se deixa influenciar por emoções e promoções. Já o impulsivo está relacionado ao hábito de 
comprar mais do que deveria e precisaria, mas não chega a ter problemas para saldar as dívidas.  
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Os dados do gráfico mostram que as pessoas se percebem cautelosas nas compras e que 

procuram fazê-las dentro das suas possibilidades e realidades financeiras. Isso mostra que o 

consumo se faz presente no cotidiano dos idosos, tem impacto no orçamento, mas para a 

maioria, os impulsos das compras não chegam a comprometer o orçamento ao ponto de lhes 

gerar dificuldades financeiras.  

As próximas unidades de significado desenvolvem outros enfoques da relação dos 

idosos com o consumo no cotidiano. Nelas é possível perceber outros fatores que colocam em 

conflito o comportamento de consumo comedido dos idosos. São situações sedutoras que 

convidam a comprar o necessário e o supérfluo e sinalizam embates entre a razão e a emoção 

que influenciam nas decisões de compra. 

 

7.1.2 O Consumo no Cotidiano: sentimentos despertados 

 

 Um elemento que aguça os desejos de consumo está relacionado às formas de 

abordagens das vendas por meio da publicidade. Tendo em vista a intencionalidade do encontro, 

de analisar algumas abordagens publicitárias e dialogar com os idosos sobre os sentimentos 

despertados e possíveis efeitos sobre o comportamento de consumo, foi proposta a visualização 

de um vídeo52 e diálogo nos grupos. Foram destacados relatos que mostram as impressões dos 

participantes e as reflexões coletivas sobre o tema do consumo motivado pela sedução da 

publicidade. Os fragmentos dos relatos foram motivados pelo questionamento: alguém de vocês 

já vivenciou ou conheceu alguém que passou por uma situação parecida com a da Judith53? 

 

16 IGS: Eu já passei. Fui convidada para um coquetel de um empreendimento. É aquelas coisas, não te 
deixam pensar... Passam champanhe... Eu e a minha tia assinamos um contrato. Passaríamos quatro dias 
num resort, assinamos o contrato... Mas quando eu cheguei em casa, li melhor e vi que era em dólar.  
17 LGS: Me aconteceu quase igual. Eu e meu marido deixamos um cheque na compra de um 
apartamento. Eles falavam muito e eu tomava champanhe... No dia seguinte ele se deu conta do 
condomínio. Então ele voltou, mas não queriam devolver.  
18Pesquisadora: Como vocês se sentiram quando foram convidadas? 
19LGS: Me achei o máximo. Uma rainha ((frase exclamativa)). 
20RGS: É a forma de convencimento. Tu vai comprar um sapato... Fica olhando... Eles querem te 
empurrar. 
21LGS: Todos passamos por isso. A gente se enxerga nisso tudo ((frase exclamativa)). 

 
Fragmentos de relatos do encontro 1 de sexta-feira. 
 

                                                           
52 “Duas vezes Judith”. Disponível em:< https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/>. Acesso em: agosto de 2018. 
53 Judith é a personagem central do vídeo. 



97 

 

  Os relatos exemplificam como relação com o consumo é atravessada por sentimentos 

que se misturam ao imaginário. Nas falas é possível observar o dilema entre o deixar-se levar 

pelo impulso, a sedução pelo luxo, a valorização pelo dinheiro e a racionalidade (16, 17). Nos 

relatos é possível perceber o encantamento pela possibilidade de desfrutar do luxo, do prazer 

em ter recebido o convite para desfrutar do resort, todos eventos de venda elitizados. Lipovetsky 

(2006) observa que a democratização do conforto e do prazer diluem as fronteiras entre a 

tradicional oposição de gostos e necessidades próprios das classes operárias e das classes mais 

favorecidas. O autor aponta que na sociedade democrática de consumo cada um tende a almejar 

o que há de melhor e de mais belo, contemplando produtos de luxo e de qualidade antes somente 

acessível à elite.  

As estratégias de marketing em vendas utilizam-se de recursos para agregar sentimentos 

de valor aos produtos, de modo que a mercadoria seja atraente e agradável para despertar a 

atenção e a demanda dos fregueses (BAUMAN, 2008). Nos relatos, as abordagens de venda 

lidavam com os sentimentos e o imaginário fazendo com que os potenciais compradores se 

sentissem prestigiados (19). A forma de convencimento seja pela sedução ou pela pressão, fala 

(20) mostram as situações vivenciadas no dia a dia, mas, que muitas vezes, ficam embaraçadas 

pela rotina do cotidiano (21). 

 A socialização das experiências, a partir das situações observadas no vídeo, 

desencadearam diálogos importantes sobre os sentimentos despertados nas situações de 

consumo. Parte-se do fictício (vídeo) para a realidade (depoimentos) o que concretiza a 

necessidade de abordagem do consumo como parte da educação financeira. Ao debaterem o 

vídeo com base nas suas experiências, as idosas significaram suas vivências e provocaram 

reflexões entre seus pares. Nesse aspecto, Labelle (1998) observa que a reflexão partilhada em 

uma comunicação interpessoal educativa permite, na pessoa em interação, uma clarificação e 

uma integração de conhecimentos. Ao colocarem que as estratégias de venda são formas de 

convencimento (20) e que se enxergam nessa representação (21), as idosas resgatam a realidade 

para refletir sobre ela.  

Pela experiência torna-se possível realizar aprendizagens, as situações vivenciadas 

possibilitaram pensar sobre a realidade. Chamar atenção para formas de abordagens 

publicitárias aguça a percepção e promove espaços de reflexão. Chama-se, assim, a atenção 

para que outras experiências, como as mencionadas, sejam percebidas. Tal ato implica em que 

seja ultrapassada a esfera espontânea de apreensão da realidade, para se chegar a uma esfera 

crítica na qual a realidade se dá como objeto de conhecimento e na qual as pessoas assumem 

uma posição epistemológica (FREIRE, 2001).  
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 No diálogo abaixo, sobre as compras motivadas por impulso, uma idosa do grupo focal 

de quarta-feira relata ao colegas a sua experiência de consumo e os sentimentos despertados 

posteriormente. 

 

22CGQ: Eu comprei os três pares pra preencher o vazio ((do armário com os calçados que havia 
doado))… Que que acontece, daí meu filho diz assim “mãe, domingo vou almoçar lá”, mas agora não 
vai poder, eu não vou poder e eu digo que não vou tá em casa. Então vou reduzindo as visitas. Aí depois 
eu fico de consciência pesada, eu digo, que perda ((frase exclamativa)), eu podia tá com o guri, mas 
como é que eu comprei tudo isso aqui, como é que eu vou gastar lá no supermercado? Não posso, porque 
tu vai no super, menos de cem reais tu não gasta. 
23UGQ: A gente faz o curso… Faz economia, mas aí vai lá e gasta em outras coisas, mas ao mesmo 
tempo, a gente se arrepende e pensa: por que eu fiz isso? 
24ZGQ: Até porque quer queira, quer não queira uma hora todo mundo compra. Por mais cuidadoso. 
25Pesquisadora: Não tem certo ou errado. A nossa discussão sobre o impulso relacionado a comprar é 
para a gente refletir sobre as nossas vidas.  Tentar construir o hábito de lembrar de se perguntar antes de 
comprar.  
26UGQ: Agora eu estou cuidando mais isso, porque às vezes eu faço assim “UGQ tu vai precisar disso?” 
Eu tenho feito isso lá na Renner também… Faço um tour, vou lá, pago e olho tudo. Aí vou pegar “UGT, 
tu precisa disso”? 
27 CGQ: Eu não consigo. Tenho dificuldades, parece que tudo eu estou precisando sabe? 
28ZGQ: Às vezes tu tá precisando mas quem sabe dá pra segurar um pouquinho também… Um mês, 
dois mês… sei lá, alguma coisa assim. 
  
Fragmentos de relatos do encontro 1 de quarta-feira. 

 
A situação relatada (22) evidencia os sentimentos de frustração por ter gasto mais do 

que poderia e ter de cortar despesas deixando de receber a família. Já, a fala de UGQ (23) se 

refere ao sentimento de arrependimento, mas também, mostra que o sentimento negativo pode 

suscitar uma forma de repensar as decisões de consumo. O relato (24) elucida a presença do 

consumo na vida das pessoas e coloca a percepção do idoso de que certos impulsos são parte 

dos hábitos de consumo de todos, mesmo para quem mantém seu orçamento controlado. 

Os recortes dos trechos ajudam a exemplificar situações cotidianas enfrentadas e os 

sentimentos nelas implicados.  A intervenção realizada pela mediadora busca chamar a atenção 

para o ato reflexivo antes da compra (25), como uma possibilidade de racionalizar sobre a ação. 

UGQ ao relatar sua experiência de como lida com o seu impulso por comprar supérfluos, sem 

se privar de realizar passeios às lojas, expõe aos colegas uma forma encontrada por ela para 

lidar com o impulso. 

 Percebe-se que a partir dos relatos da colega CGT, o grupo busca confortá-la e 

apresenta, através da fala de UGT (26) e ZGT (28), uma possibilidade viável de ação para o 

enfrentamento do impulso de comprar. Nesse aspecto, é possível afirmar que “toda relação com 

o outro é potencialmente educativa e de desenvolvimento” (LABELLE, 1998). Na relação com 

o outro a palavra é campo de desenvolvimento da autonomia dos adultos (DANIS; SOLAR 
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1998). À medida que o grupo se sente à vontade para relatar suas experiências, abre-se a 

oportunidade de trocas e de auxílio para uma reelaboração do pensar sobre ações. 

Falar aos outros sobre nossas vivências é uma forma de elaborar o nosso pensamento. 

Pelo diálogo é possível pensar sobre o que verbalizamos e nos retornos do outro podemos 

resignificar às nossas compreensões. O que falamos também pode servir ao outro para que ele 

reflita e decida o que é válido para sua aprendizagem. Nesse sentido, pela mediação dialógica 

que aconteceu nas interações entre os grupos, as pessoas trouxeram pontos vista, crenças e 

valores que lhes permitiram relacionar o tema ao cotidiano. Esse movimento dialógico 

potencializa a mediação de si mesmo, permitindo que o sujeito se liberte da sua consciência 

ingênua e chegue a patamares de significação mais elaborados (SANCEVERINO, 2016).  A 

superação de uma forma ingênua de perceber a realidade passa por patamares de 

desenvolvimento do pensamento e esse trânsito ocorre pelo desenvolvimento da capacidade de 

diálogo (KRONBAUER, 2016). Esse diálogo se dá com a sua realidade e com outras pessoas 

com as quais o sujeito se relaciona. Dessa forma, possibilitar espaços de interação grupal 

favorece trocas e descobertas. Conforme Freire (2011), nas relações do homem com a realidade 

e com os outros, pelos atos de criação, recriação e decisão vai ele dinamizando o seu mundo e 

dominando a realidade.  

Ambos os grupos relataram fatos vivenciados que expressaram seus sentimentos e 

mostraram como consumir por impulso é comum, mas também, revelaram os efeitos de uma 

compra pouco planejada. Dessa forma, acredita-se que os idosos, a partir de suas vivências e 

conhecimentos já adquiridos ao longo da vida, tenham sido provocados, no encontro, a um 

processo de aperfeiçoamento e de construção novos conhecimentos que não se finaliza com o 

término da intervenção. Espera-se que tenha sido o início de um processo reflexivo para pensar 

sobre a realidade e o consumo como parte de um processo vivenciado no cotidiano. No entanto, 

tal processo é atravessado por fatores que envolvem aspectos emocionais, sociais, culturais e 

econômicos.  Assim, cada vez mais torna-se importante compreender os fatores presentes nas 

relações de consumo, para além do simples desejo individual e da oferta de produtos que chama 

a consumir.  

A próxima unidade de significado abordará as percepções dos idosos em relação à 

sociedade de consumo. 
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7.1.3 O Consumo no Cotidiano: percepções sobre a sociedade de consumo  

 

Tendo em vista o debate sobre os sentimentos despertados envolvendo as relações de 

consumo e o conflito existente entre o controle financeiro e certos impulsos que levam a 

compras pouco planejadas, foi discutido com os idosos o conceito de sociedade do consumo. A 

abordagem buscou chamar atenção a respeito de possíveis fatores que levam ao consumismo. 

A partir das percepções do grupo sobre o consumo na sociedade, o conceito foi aproximado das 

experiências de vida dos idosos para a construção de significados. Os relatos demonstraram o 

compartilhamento dos pontos de vista sobre o tema, partindo de singularidades e visões de 

mundo dos participantes. 

 
29 Pesquisadora: Vou convidar vocês a pensar sobre o consumo na nossa vida hoje. O que vem na 
cabeça de vocês quando escutam o termo sociedade do consumo? 
30 MNGT: Parece consumismo. 
31 EGT: Eu to usando o outro tem que usar também. 
32 MGT Gastar demais. Às vezes tu nem usa aquilo ali, tu deixa dentro do armário, né, “Bah, isso aqui 
estragou…” não sei se isso acontece com vocês? 
33 EGT: É, tem que cuidar…  
34 MGT: Eu já tô fazendo tudo pra fazer direitinho, porque às vezes compra uma coisa que nem come.  
35 EGT: Ah, aquela propaganda na televisão daquela bolacha integral, não sei o que… tu compra porque 
tu viste a propaganda, mas tu nem gosta daquilo, ai acaba não comendo, quando tu for comer tá azedo, 
tá ruim… tá fora do prazo de validade, porque não faz parte do teu… Tu não costuma comer  aquilo ali. 
36MNGT: Tem coisas que a gente compra, realmente, que…passa do vencimento. 
37EGT: Influência da mídia. 
38EGT: O mercado também te incentiva. 

 
Fragmentos de relatos do encontro 1 de terça-feira. 

 
39Pesquisadora: Vocês já ouviram falar em sociedade do consumo? O que vocês pensam sobre isso? 
40IGS: Comprar o supérfluo ou então ostentar uma posição na sociedade. Não quer ficar abaixo do 
outro. O meu vizinho tem um carro do último modelo. Eu vou ter também, não tenho condições, mas 
vou comprar porque ele tem. 
41LGS: O outro tem um carro legal como é que eu não. Vestuário também. 
42DGS: Roupas de marca. 
43RGS: Tem a ver com as comidas. 
44IGS: Tem a ver com ser emergente. 

 
Fragmentos de relatos do encontro 1 de sexta-feira. 
 

Ao serem questionadas sobre o que entendiam por sociedade do consumo, as idosas dos 

dois grupos hesitaram alguns minutos e optaram por pensar as palavras separadamente 

“sociedade” e “consumo”. A palavra “consumo” no grupo de terça-feira foi diretamente 

associada ao ato de comprar, direcionando a construção do pensamento coletivo. No grupo de 

sexta-feira, a mesma palavra também foi o termo âncora do pensamento, mas foi relacionada 

às posses e às marcas de produtos como vestuário e também aos restaurantes (comidas). Ambos 
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os grupos associaram à ostentação e a afirmação de si por meio de produtos de marca 

consumidos (31, 40, 41). 

O grupo de terça-feira trouxe o termo consumismo como algo que exacerbava o 

consumo (30, 31, 32). Conforme já apontado anteriormente, o consumo está presente nas 

relações humanas de uma sociedade, ele é uma característica. Já o consumismo pode ser 

compreendido como um atributo, quando o consumo assume um papel-chave na sociedade 

(BAUMAN, 2008). A atividade consumista deixa de ser espaço de atividade com finalidades 

especificamente econômicas para se constituir enquanto campo de produção de significados e 

formas simbólicas (RETONDAR, 2008). 

A fala (35) observa a influência da publicidade sobre as pessoas, ao ponto de convencê-

las a experimentar novos produtos. Pela publicidade cria-se uma visão coletiva de significantes 

e à medida que os objetos adquirem significados na sociedade e na cultura, levam o consumidor 

a novas motivações (BAUDRILLARD 2007). A propaganda da bolacha (35) associava o 

produto à saúde e à leveza convencendo de que a sua aquisição está relacionada a estilos de 

vida mais saudáveis e quem compra a bolacha seria uma pessoa com hábitos saudáveis. 

Conforme Retondar (2008, p.148-149) “a publicidade através do seu discurso reafirma a noção 

de indivíduo efetivo agente do processo social transfigurado na imagem de imagem 

consumidor”.  

Lipovetisky (2006) observa que a relação com as marcas se psicologizou, se 

desinstitucionalizou e se tornou subjetiva. Para o autor, a publicidade passou de uma forma de 

“comunicação construída em volta do produto, às campanhas que difundem valores, a emoção, 

o segundo sentido relativamente a significantes que, de qualquer forma, ultrapassam a realidade 

objetiva dos produtos” (LIPOVESTIKY, 2006, p.40). A partir da reflexão coletiva, as idosas 

demonstraram suas percepções sobre essa influência da publicidade sobre o comportamento 

dos consumidores e se enxergaram nesse meio, como sendo convencidas (36, 37, 38).  

Um outro viés sobre o consumo motivado pelo apelo publicitário está no relato (35). A 

idosa comprou a bolacha, mas não gostava. Foi convencida pela mídia. O convencimento leva 

a compras de produtos que não satisfazem o consumidor, o que gera um estoque de produtos 

que acabam por virar lixo (32, 34, 35, 36). O supérfluo, muitas vezes, é aguçado pela 

curiosidade e após a satisfação dela, perde o seu valor. Para Bauman (2008), entre as maneiras 

que o consumidor enfrenta a insatisfação, a principal é o descarte. A expectativa em relação ao 

produto motiva a sua compra, mas o descontentamento, por não atender à expectativa, o leva a 

ser destinado à lata de lixo. 
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Na análise dos relatos das idosas do grupo de sexta-feira identificou-se a relação feita 

por elas do conceito de sociedade do consumo à busca pela felicidade, pela celebração do prazer 

e pela aquisição de objetos que remetam ideal de poder, de status social (40, 41, 42, 43, 44). A 

sociedade de consumo reflete o consumismo, fortemente relacionado à qualidade de vida, ao 

prazer, ostentação e autoafirmação perante o outro pelos objetos possuídos. Lipovetsky (2006) 

observa que a sociedade do consumo não se resume à elevação do nível médio de vida. Para 

além disso, existe uma estimulação dos desejos, da imagem do luxo provocados pela 

publicidade. O consumismo como arranjo social é resultante de desejos, vontades e anseios 

humanos (BAUMAN, 2008) e implica na produção de identidades. Dessa maneira, as 

identidades produzidas pelo consumo não se impõem de fora para o indivíduo, mas são 

demarcadas por escolhas, através do ato de consumo, juntamente com um conjunto de marcas 

identitárias que se encontram dispostas no processo de consumo.  

O indivíduo enquanto consumidor passa a agente em um processo de identificação 

social (RETONDAR, 2008). A fala (42) remete aos valores sociais relativos às marcas. Os 

sentimentos de pertencimento a um grupo social, de estilos de vida associados a certas marcas 

de produtos influenciam as pessoas a comprar para através dos produtos demonstrarem a sua 

identidade. Para Lipovetsky (2006) o imaginário produzido pela marca, seu visual, perfil de 

imagem conferem alma e um estilo à marca. Ao consumir a marca está se adquirindo os seus 

atributos. A significação de sociedade do consumo para as idosas do grupo de sexta-feira, está 

associada, principalmente, à “sociedade do desejo em que a vida quotidiana se encontra 

impregnada de um imaginário de felicidade alcançada através do consumo” (LIPOVETSKY, 

2006, p.31). Nesse sentido, o ato de consumir é visto como possibilidade de satisfação de 

prazeres e a felicidade é medida, em parte, pela ostentação. Esse ciclo é compreendido por 

Bauman (2008) como novas necessidades exigem novas mercadorias que por sua vez 

demandam novas necessidades e desejos a serem satisfeitos. 

Pelas leituras da realidade as idosas de ambos os grupos significaram o conceito de 

sociedade do consumo. A partir do diálogo, elas agregaram elementos de suas percepções que 

as permitiram compreender que os hábitos de consumo levam em conta características 

individuais, aspectos emocionais, mas também, são construídos socialmente. O pensar sobre o 

que leva as pessoas ao consumismo na sociedade, ao mesmo tempo em que se veem nesse 

contexto, chama atenção para o sistema de consumo existente e como muitas vezes, somos 

impulsionados a comprar motivados pela identificação com marcas e produtos. 

A sociedade do consumo também foi abordada pelo grupo de terça-feira por meio de 

percepções relacionadas ao comportamento das crianças. 
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45 EGT: Eu vejo que as crianças mais novas são muito mais consumistas que a gente. No sentido assim, 
tem que ser aquela marca. Não basta ser bonita e boa tem que ser daquela marca. 
46 MGT: Às vezes tem umas mais baratas e melhor. 
47NGQ: Tem aquele McDonalds, tenho uma afiliada que todo final de semana quer que eu a leve no tal 
do McDonalds, o lanche era mais caro que o ingresso do cinema, quem vê aquele monte de coisa, de 
bichinho… ( ) 
48 Pesquisadora: Mas vocês acham que o que despertou isso? 
49 Todos: a propaganda. 
50EGT: Tem que ser da Hello Kity, não pode ser outra. Ai o que que tu faz, tu tá com a criança ali, ela 
quer uma marca, e tu quer a outra que é a metade do preço e vai dar uma que não é. A metade do salário 
vai pros netos. 
51Pesquisadora: É, é complicado, não é fácil, mas esse diálogo tem que ter, até pra que eles entendam 
que podemos ter objetos bonitos e bons, mas nem sempre poderemos ter aquele que desejamos porque 
muitas vezes ele é muito caro. 
52MNGT: Uma coisa é assim, se quiser, se é obstinada a querer aquilo, não vou te dar, se tu quer só 
essa, tu não vai ganhar agora de mim. 
53EGT: Uma coisa é tu ser mãe e dizer não para o teu filho, outra coisa é dizer não pra neto… É 
diferente. 
 
Fragmentos de relatos do encontro 1 de terça-feira. 

 

O consumismo das crianças (45, 47, 50) foi destacado pelas idosas como sendo mais 

exacerbado do que o delas. Os relatos demonstraram a diferença de percepção entre as gerações. 

Nas crianças a marca é associada a personagens e brinquedos (45, 47, 50) e isso define a escolha 

delas. Para as idosas a relevância da marca existe, mas a observação da qualidade, do preço e 

da beleza é fator definitivo (45, 46). Essa diferença existe porque durante a infância se 

desenvolve o reconhecimento de necessidades, preferências e aprimoramento da capacidade de 

escolha (WEBER; SOUSA, 2016), o que leva o marketing a investir em propagandas e 

materiais publicitários que mexam com o imaginário infantil. O comportamento consumista das 

crianças, colocado por EGT (50, 53) tem implicações no orçamento, influenciando as decisões 

de consumo dos adultos, por estar associado a sentimentos de carinho e afeto dos avós pelos 

netos. Atender os desejos da neta implica no consumo como processo mediador das relações 

sociais (RETONDAR, 2008). 

 Conforme Bauman (2007) o mercado atua como intermediário nas relações 

interpessoais, interfere nas relações humanas, assim como nos mais íntimos domínios privados. 

Observou-se que as idosas percebem a influência da marca e da publicidade sobre as crianças 

(49), mas cedem aos apelos, o que demonstrou forte influência do desejo das crianças sobre os 

adultos, como observado nas falas (47, 50, 53). Segundo pesquisa utilizada no estudo de Souza 

(2015), a publicidade é a principal ferramenta para atingir o público infantil. As crianças além 

de consumidoras de guloseimas, brinquedos, roupas entre outros artigos são, também, forte 
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influência sobre a família. Segundo Rosa et al. (2008) a família é a principal influência no 

comportamento de consumo dos membros de uma mesma família. Para a autora é importante 

entender as funções estabelecidas no núcleo familiar e os papéis desempenhados por seus 

membros para satisfazer suas necessidades de consumo. 

Os gastos com presentes para os netos podem impactar o orçamento como mostra o 

trecho da fala em que a idosa disse que metade de seu orçamento era destinado a atender às 

exigências da neta (50). Nas relações de consumo, a emoção pode estar relacionada à 

dificuldade de dizer não, ao medo de perder o afeto e a posição ocupada pela avó como a pessoa 

que busca satisfazer todos os desejos manifestados pela criança, mesmo comprometendo parte 

significativa da renda (53). É perceptível nas falas que quando o consumo envolve questões 

afetivas em relação aos familiares, as idosas modificam sua forma de lidar com o dinheiro. A 

decisão de consumo é carregada de subjetividade, pois relação estabelecida entre os 

consumidores (avós e netos) pressupõe uma relação intersubjetiva. Nessa relação interesses, 

gostos e preferências, juntamente com as marcas e significados sociais que a acompanham, 

acabam por se entrelaçar na prática consumista (RETONDAR, 2008). A racionalidade de 

distinguir marcas, qualidade, estética e valores é substituída pelo emocional e a compra, então, 

é motivada como uma forma de agradar, de manifestar carinho e amor.  

 Os sentimentos envolvidos nas relações familiares podem embaraçar um pensar crítico 

sobre as situações de consumo vivenciadas no cotidiano. No entanto, observou-se que ao 

conversarem entre elas, as idosas conseguiram certo distanciamento para sair da posição mais 

emocional e pensar sobre as experiências. A fala de MNGT (52) busca racionalizar sobre a 

relação, manifestando uma posição mais firme em relação aos apelos infantis. Dessa forma, 

reconheceram que a influência da propaganda é forte e que existem produtos mais em conta e 

de melhor qualidade (46, 49). Os fragmentos mencionados permitem arriscar uma hipótese de 

que o consumo é pouco debatido no ambiente familiar com as crianças e entre os próprios 

adultos. Nesse sentido, a educação financeira é ainda distante da realidade de muitas pessoas, 

mas cada vez mais necessária às famílias. 

 O exercício de interpretar os relatos dos diálogos possibilitou identificar que as situações 

coletivas de trocas auxiliam a perceber a dinâmica dos fatores envolvidos nas relações de 

consumo vivenciadas no cotidiano. Observou-se, em um primeiro momento, uma percepção 

emocional, mas revelou-se nas discussões ricas compreensões das dimensões envolvidas nos 

apelos midiáticos para o consumo, nas relações sociais e econômicas. Para Freire (2005) a 

consciência do mundo busca-se num mundo que é comum e em comunicação com o outro. Ao 

dialogarem sobre suas vivências, as idosas fizeram suas leituras sobre a realidade. Ao falar de 
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si para o outro e, o outro, ao complementar ou contrapor seu pensamento, abre espaços para um 

distanciamento do mundo vivido, no qual problematizando-o, e compreendendo as relações 

nele envolvidas, faz-se um movimento de reflexão crítica sobre a sua experiência. 

 Compreender-se enquanto consumidor e pensar sobre os fatores envolvidos é perceber 

a existência de relações econômicas e de poder existentes em determinadas formações sociais 

e culturais. Nesse aspecto, é ponto importante para analisar, não apenas de que modo os idosos 

constroem suas experiências pessoais dentro das relações de poder vigentes. É relevante 

analisar de que modo “a construção social dessas experiências irá proporcionar a oportunidade 

de dar sentido e expressão às suas necessidades como parte de um projeto de empoderamento 

individual e social” (GIROUX, 2015, p. 44). 

 

7.1.4 O Consumo no Cotidiano: uma provocação para pensar o orçamento 

 

 A partir da abordagem com os idosos nos diferentes grupos sobre o tema do consumo 

que originou a categoria: “O consumo no cotidiano: cenários para pensar sobre comportamentos 

consumidores, sentimentos despertados, percepções sobre a sociedade do consumo” abriu-se 

um caminho que ligou experiências de vida a situações problema vivenciadas no cotidiano. 

Dessa forma, o consumo foi abordado como uma construção social e econômica que gera 

impactos no orçamento e que influencia hábitos e decisões de consumo. Nessa direção 

estabeleceram-se conexões para uma educação problematizadora, em um esforço através do 

qual homens e mulheres vão percebendo criticamente suas relações com o mundo. “Pensar-se 

a si mesmos e ao mundo, simultaneamente, sem dicotomizar este pensar da ação” (FREIRE, 

2005, p. 82). 

 Esse movimento de pensar o consumo a partir da realidade aguçou a curiosidade dos 

idosos a buscar subsídios por meio de conhecimentos para lidar com as finanças no cotidiano. 

Após essa reflexão sobre o contexto de consumo foi realizada uma provocação aos participantes 

dos grupos focais para pensarem sobre o seu orçamento. Com o objetivo de investigar se os 

idosos tinham uma percepção clara sobre suas despesas foi proposta uma atividade que consistia 

em representar manualmente os gastos do último mês. Aos idosos foi solicitado que 

desenhassem um círculo proporcionalmente às despesas. Essa atividade foi provocada pelo 

questionamento: Você sabe o quanto ganha, quanto gasta e onde gasta seu dinheiro?   

 A dinâmica motivou as pessoas a pensarem sobre seus gastos e funcionou como 

sensibilização para chamar a atenção delas sobre a importância de ter alguma forma de registro 

que possibilite visualizar as despesas ao longo do mês, conforme figura 2. 
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Figura 2: Representação do orçamento 

 

             Fonte: A participante RGS, 2018.  

 

A imagem construída pela idosa (RGS), do grupo de sexta-feira, ilustra a atividade 

realizada por todos os participantes dos três grupos focais. No entanto, nesta dissertação foi 

utilizada apenas uma imagem, para apresentar o exercício de reflexão individual sobre as 

finanças. Com isso, não há intenção de dimensionar gastos em relação a outros, mas chamar a 

atenção do público, se conseguiam visualizar as despesas ao longo do mês. No ato de pensar 

sobre o que foi gasto, com o quê e onde os gastos foram maiores, os idosos puderam visualizar, 

de forma bem geral o impacto do consumo no seu orçamento. As falas foram selecionadas de 

modo a demonstrar as impressões dos idosos. 

 
54Pesquisadora: Qual foi a percepção de vocês ao fazerem esse desenho das suas despesas? 
55EGT: A minha perdição e a Internet. 
56MNGT: Tu tá falando em dinheiro?  
57EGT: Todas as compras que eu faço… 
58ELZTH: e essa conta se põe aonde?  
59MNGT: Eu estou gastando muito. 
60NGT: Eu tenho que me dar conta do que que eu tô gastando muito. Que eu… eu tenho uma coisa que 
meus gastos fixos são bem altos… eu não tinha isso antes… aluguel, luz, água, essas coisas… 
faxineira…Isso aqui é bem caro. Então tem uma coisa que eu acho que tenho que ver melhor, talvez 
enxugar em outra parte… que isso aqui não tem como…  
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61MGT: O remédio que a gente toma gasta. 
62MGT: Eu vou na feira... da Vasco, depois vou na feira de produtos orgânicos. Tudo é mais caro. 

 
Relatos das falas do grupo de terça-feira – encontro 1 
 

63Pesquisadora: E então, o que vocês registraram nesse mini orçamento? 
64ZGQ: Eu avaliei e eu gasto bastante de combustível.  Tá. Dirijo. Tem coral, tem a… hidroginástica, 
eu tenho jogos, eu tenho… ah… musculação e tudo que a gente faz hoje em dia...O esporte é lazer… 
Gasta combustível porque vou de carro. Algumas coisas são de graça, que eu faço. E tem as coisas que 
a gente paga mensalidade. E lá no coral nem é mensalidade, mas é uma contribuição de trinta reais. E a 
gente paga para ir porque eu faço no Sesc, que é bem mais em conta. 
65CGQ: Compro meus calçados e almoço fora. Almoçar fora sábado e domingo é caro.  Tem 
supermercado também, esse gasta bastante, principalmente quando os guris vão lá (vão visitá-la). 
66UGQ: Eu anotei que eu tinha três carnês. Eu terminei os três, aí eu fiz mais um, e foi aí que eu comprei 
mais dois tênis. Fiquei só com um carnê agora. Outra coisa, supermercado eu vou sempre. 

 

Relatos das falas do grupo de Quarta-feira – encontro 1 
 

67Pesquisadora: o que vocês perceberam ao fazer o exercício? 
68IGS: Eu só seu te dizer que eu gasto mais em alimentação para eles (os bichinhos) do que para mim. 
69IGS: Isso aqui é bem difícil. Para uma pessoa desorganizada como eu. 
70DGS: Não é muito, mas tem gasto na farmácia. Os consertos diversos... As vezes no mês entram 
despesas extras. 
71LIGS: eu não consigo fazer o gráfico, quando as contas entram eu já tenho tudo anotadinho. Eu não 
gasto meu limite do cartão. Quando a fatura do cartão chega, eu já tenho tudo anotadinho. 
72IGS: eu pago o valor total da fatura eu não parcelo. Os diversos é algo que tem que se planejar. 
 
Relatos das falas do grupo de Sexta-feira – encontro 1  

 

O exercício provocou os idosos a pensarem na sua relação com o dinheiro. Cada grupo, 

a seu modo, destacou pontos do orçamento e expressou onde estavam as maiores dificuldades 

para mensurar. Nos relatos são apontados os gastos variáveis como sendo difíceis de ter o maior 

controle (55, 57, 64, 65, 66, 68, 71). Em relação às despesas fixas, percebeu-se maior controle. 

No entanto, embora os idosos tenham reconhecido os gastos elevados, não visualizaram onde 

seria possível tentar reduzir. A idosa LIGS relatou que não conseguiu fazer o exercício, apesar 

de fazer anotações. Os gastos, por virem na fatura, podem ter sido o fator que dificultou a sua 

visualização em relação à totalidade dos mensais.  

O exercício possibilitou à pesquisadora verificar que alguns idosos não tinham clareza 

sobre o que gastavam durante o mês e eles também perceberam que não sabiam tudo sobre as 

suas finanças pessoais. Essa dinâmica funcionou como uma forma de convencimento de que, 

embora, tenham certo controle sobre as finanças no dia a dia, necessitavam compreender melhor 

como poderiam organizá-las. As falas apresentadas, a seguir, relatam as impressões dos idosos 

sobre o encontro e sobre a importância que a temática do consumo adquiriu ao ser relacionada 

às experiências de vida. 
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73ZGQ: Eu acho que dá para pensar até mais um pouquinho do que… a gente pensa né. Porque se, 
quando tu pensa em comprar, tu tá sozinho no momento né… Faz uma pergunta pra esposa, né… Mas 
que nem agora, tu tá no grupo né, tem uma maneira eu acho que tu aprende muito mais, a nós, com 
conhecimento, de informações, né… 
74CGQ: Para gente ficar alerta, né, de que… não precisa gastar tanto… Fazer um, vamos dizer assim 
um, um balanço na cabeça se realmente aquilo é necessário… 
75UGQ: Para ver se vale…Ver se a gente realmente precisa daquilo aqui, né. 

 
Relatos das falas do grupo de quarta-feira – encontro 1 

 
76NGT: Vou dizer uma coisa, vou fazer uma confissão para o público… Eu não estava levando a sério 
as aulas, vou te dizer eu sou sincera… mas eu adorei. Não sabia essas coisas. 

 

Relatos das falas do grupo de terça-feira – encontro 1 
 

 
77LIGS: A aula foi ótima me ajudou a pensar. Ajuda a nos proteger. 
78DGS: ajuda a gente a lembrar que tem que pensar antes de comprar. Planejar as compras de acordo 
com o nosso salário. 
79 RGS: Eu acho que foi positivo, mostra pra gente não ser impulsiva. 
80LAGS: Mostrou que tenho muito a aprender. Ajuda a pensar e alerta quanto ao consumo. 
81IGS: Vou resumir em algumas palavras o que eu consegui entender da aula hoje: a ter mais 
consciência, a se planejar e ter mais atenção. 

 
Relatos das falas do grupo de quarta-feira – encontro 1 

 

 As falas chamam a atenção para a importância do diálogo (73, 77, 78, 79, 80, 81) na 

produção de reflexões. Para Labelle (1998) a relação educativa surge entre aprendizes e 

educadores. Nesse sentido, os idosos em interação entre os pares e com a mediadora ocupavam 

posições de aprendizes e também de educadores ao falar de suas experiências e colocarem seus 

pontos de vista sobre a realidade percebida. O relato (73) demonstrou a importância da interação 

grupal, pois cada um dos participantes trouxe contribuições que ajudaram a pensar sobre a 

temática. “Ao falar objetivamos nosso pensar, para poder compreendê-lo” (PASSOS, 2016, 

p.238). Cada um, a sua forma, trouxe informações que expressaram a sua leitura de mundo 

sobre os fatos vivenciados nos diferentes contextos, tornando claro que não há uma única leitura 

possível.  

Sendo assim, a intencionalidade de incentivar a formação do pensamento crítico sobre 

o consumo no cotidiano junto aos idosos questionou certos hábitos e instigou a pensar certos 

valores postos na sociedade do consumo e sobre o uso do dinheiro, auxiliando os indivíduos 

formularem percepções mais conscientes sobre a realidade. A problematização com os grupos 

sobre o cenário de consumo, em que eles se viam inseridos, possibilitou que visualizassem as 

suas experiências e as compartilhassem com colegas. O termo problematização foi aqui 
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empregado no sentido de desenvolvimento de uma “consciência crítica sobre situações 

desafiadoras ou problemas concretos do contexto de vida” (FREIRE, 2001, p.44). As interações 

se mostraram uma forma interessante de despertar a atenção dos idosos para os fatores 

envolvidos nas relações com o consumo no cotidiano. Nesse sentido, Passos (2016) ao abordar 

o conceito de problematização na obra de Paulo Freire coloca que a atitude problematizadora é 

decorrente da natureza dialógica do ser humano. E, por isso, ao perguntar-se sobre o mundo, 

começa na relação com pares, a elaborar explicações e buscar entendimentos sobre as 

problemáticas vivenciadas. Ao se perceberem consumidores comedidos, na sua maioria, 

puderam também observar situações da sua rotina em que são levados ao impulso e puderam 

perceber alguns elementos que os levam a agir na emoção, como as compras motivadas a 

agradar familiares, os desejos e a própria facilidade da Internet.  

Ao expressarem seus relatos e se perceberem consumidores, em uma sociedade que 

interpela ao consumismo, puderam, através do exercício de desenhar as despesas, verificar que 

não tinham exata consciência sobre a realidade das suas finanças. Dessa forma, tornou-se 

concreta para eles a necessidade de saber mais. A partir dessa constatação, retoma-se 

novamente o pensamento de Freire sobre a capacidade de transformação do ser humano. Pois 

conforme o autor, “homens e mulheres não podem “participar ativamente na história, na 

sociedade e na transformação da realidade, se não forem auxiliados a tomar consciência da 

realidade e de sua própria capacidade para transformá-la” (FREIRE, 2001, p. 46). Apesar de 

serem grupos com um bom nível de esclarecimentos, a necessidade de informação e formação 

para lidar com as finanças se mostrou importante. Essa conscientização foi o primeiro passo 

dado na proposição de uma educação financeira com os idosos dos grupos, buscando-se 

provocar uma atitude crítica, de reflexão e que os levasse a um movimento de ação. Dessa 

maneira, abriu-se caminho para a abordagem das tecnologias digitais no auxílio às finanças com 

os idosos dos grupos focais. 

 

7.2 CATEGORIA 2 - A NECESSIDADE DE CONHECER ITENS DE SEGURANÇA E 

PRIVACIDADE NOS SITES  

 

A categoria apresentada compõe o tema educação financeira com uso de tecnologias 

digitais. A proposição do assunto para diálogo nos grupos focais “itens de segurança e 

privacidade na Internet” originou-se da observação da pesquisadora em relação aos grupos. A 

proposta de utilizarem simuladores e acessarem sites sobre educação financeira ao mesmo 

tempo que despertava curiosidades, gerava incertezas e receios. Alguns imaginavam que 
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assuntos como compras na Internet e acesso ao banco por meio do computador e aplicativo de 

celular seriam abordados. Esse tipo de acesso, em geral, mobiliza sentimentos de estranhamento 

e alguns temores em relação à disponibilização de dados na rede ou acesso a sites falsos. Nos 

encontros dos grupos focais não foram propostas experimentações de sites referentes a esses 

assuntos, pois tais itens não eram foco do estudo.  

No entanto, devido ao receio demonstrado, alguns itens de segurança e privacidade 

foram sinalizados nos sites para que os idosos conhecessem e também, identificassem esses 

elementos nos usos que fariam. Os recortes das falas apresentados a seguir, destacam a interação 

entre a mediadora e os idosos nos três grupos quanto às observações em relação a alguns 

indicativos de segurança de sites na Internet. Como o assunto foi tratado nos três grupos, as 

falas da moderadora e alguns tópicos elencados pelos participantes se repetem, mas foram 

mantidos nos recortes dos fragmentos, mesmo com repetições, para mostrar o diálogo ocorrido 

em cada grupo. 

 
1UGQ: Tu vai ensinar a gente a fazer compras pela Internet? Tem gente que compra tudo pela Internet. 
Eu morro de medo, eu não compro nada pela Internet( (frase exclamativa)). Tem gente que comprou 
computador e não recebeu, celular e não recebeu. 
2Pesquisadora: Hoje a gente vai trabalhar com os simuladores. Não vamos entrar nessa questão de 
compras, mas vou falar um pouquinho de alguns itens que vocês podem olhar nos sites e que indicam 
que ele é seguro, pois coloca algumas barreiras. Esse do Google tem um cadeadinho e tem HTTP- S. 
São coisas que vocês podem olhar nos sites que vocês entrarem. Por exemplo, se vocês clicarem aqui 
vão ver: conexão segura, suas informações, senhas, números de cartão permanecem particulares quando 
enviadas para esse site. Outra coisa é ver se o site tem um certificado válido. Às vezes está com o 
certificado expirado. 
3CHGQ: Ele é pirata. 
4Pesquisadora: Não chega a ser pirata, ele só está sem a garantia. 
5CGQ: Eu queria ver o cadeado, depois a senhora mostra. 
6Pesquisadora: Sim. Olha só, logo que eu entro no site do Banco do Brasil não tem a informação de 
segurança. Ao clicar com o botão direito em visualizar informações do site informa: sua conexão não é 
segura.. 
8UGQ: Lá tá o cadeado ó. 
9CGQ: A minha guria faz isso tudo pelo site do Banco do Brasil, mas eu não faço. Eu não tenho muita 
prática, aí faz um negócio errado, põe um dado errado. Aí eu vou lá no banco, pego o dinheiro e pago 
com o cartão que é muito mais seguro. 
 
Relatos do encontro 2, grupo focal de quarta-feira. 
 
10NGT: Comprar uma passagem aérea, de trem, coisa assim ou fazer uma reserva num hotel lá no outro 
lado do mundo pela Internet, no cartão, isso também sempre é arriscado. 
11MNGT: Acho que sempre, compras na internet é arriscado… 
12EGT: É bom ir no banco ver a conta da gente depois de comprar.  
13Pesquisadora: É, sim… tem que ter é um ótimo antivírus no computador de casa ou procurar sites 
em que possa imprimir boleto. Peguei o exemplo do Banco do Brasil para mostrar. Eles tem um 
cadeadinho  e o HTTPS, isso é identificação de segurança . 
14NGT: Tá onde o cadeadinho?  
15Pesquisadora: Clica em cima do cadeadinho. Que nem aqui, vai dizer assim… “certificado válido”. 
Tem uns que estão vencidos, aí mostra que faz tantos dias. Esse também mostra “24 cookies em uso”. 
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A principal função dos cookies são a de armazenar preferências dos usuários ao visitar sites na Internet. 
Isso aqui guarda as nossas preferências quando a gente clica, conforme o que a gente vai ver nos sites. 
16MNGT: É com isso que roubam as informações? 
17Pesquisadora: Não é roubo de informações, na verdade ele guarda informações sobre o que  foi visto 
para fazer recomendações de informações, de coisas que vocês acessam na Internet.  
18NGT: Propaganda. 
19MNGT: Tá, mas essas propagandas não tem perigo? 
 
Relatos do encontro 2, grupo focal de terça-feira. 
 
20Pesquisadora: Hoje a gente vai trabalhar com simuladores na Internet. 
21LGS: Esses links, são links que não são falsos... é óbvio. 
22pesquisadora: Eu trouxe alguns exemplos para a gente identificar elementos de segurança na 
Internet. O mais comum de se encontrar é como a gente vê ali... HTTPS. Esse S indica que o site tem 
uma segurança.  
23LGS: Eu coloquei aqui (nas anotações) de modo bem prático: Com o S verdadeiro e sem o S falso. 
24Pesquisadora: Não é que seja falso quando não tem “S” ele não tem a segurança. 
25LGS: Ah é segurança ((frase exclamativa)). 
26Pesquisadora: Outra forma de identificar é o cadeado. Às vezes está escrito seguro, nem todos estão. 
Às vezes ele está aqui na frente e às vezes aqui atrás. 
27LGS: Eu não compro nada pela Internet. 
28IGS: O meu e-mail é o Yahoo e ele manda aquele aviso para atualizar. Eu não quero aquilo ali. 
29Pesquisadora: Ele manda mensagem para atualizar o layout e outras funções. 
30IGS: Eu tenho medo que eles vão me cobrar alguma coisa. 
 
Relatos do encontro 2, grupo focal de sexta-feira. 

 

Os trechos dos diálogos demonstram certo desconhecimento dos idosos em relação à 

identificação de segurança na Internet (3, 5, 14, 16, 21, 23). A confusão entre falta de segurança 

e pirataria (3, 16, 23) pode ser um indicativo da pouca familiaridade com o uso da Internet para 

determinadas finalidades que exijam informações confiáveis e disponibilização de dados 

pessoais. Outro aspecto destacado na fala dos idosos é que embora o virtual seja um espaço de 

liberdades para aprender e interagir com pessoas pelas redes sociais e uso do e-mail, entre outras 

funcionalidades, ainda parece manter alguns espaços mais restritos, pouco acessados e até 

desconhecidos pelos idosos. Nessa ordem, estão principalmente os serviços de Internet Banking 

e compras on-line que podem ser considerados territórios pouco explorados e com simbologias 

ainda a serem decifradas. Para Friedrich et al. (2016), entre as principais barreiras para o uso 

de serviços pela Internet está na falta de habilidade do usuário. 

A marca de gerações aparece na fala (9) e mostra que certas ações na Internet são mais 

comuns aos jovens. A necessidade da presença de outra pessoa “no outro lado” parece um 

indicador de segurança aos idosos, principalmente no que se refere a dinheiro e transações 

financeiras (9). O virtual não é algo que seja comum para muitos idosos, pois ao longo de suas 

vidas foram acostumados a ter a presença física de pessoas seja no banco, na loja, para a 
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realização de compras e pagamentos. Nesse sentido, compreende-se que certos espaços virtuais 

ainda são pouco explorados pelos idosos e podem gerar receios e insegurança.  

Um aspecto que pode ajudar os idosos a ter mais confiança no uso de recursos de Internet 

é proporcionar facilidade de uso do site, o que pode funcionar como mediador na aceitação das 

novas tecnologias tendo impactos positivos em relação ao uso (FRIEDRICH et al. 2016). Além 

desses elementos, a qualidade e a confiabilidade da informação conferem credibilidade, o que 

incentiva as pessoas a visitarem os sites e a revisitá-los em outras ocasiões (ECKERT, et al. 

2017). Nesse aspecto, considera-se importante que os idosos que se sentem pouco confortáveis 

com esse tipo de acesso na Internet busquem referências positivas de sites. Procurar orientações 

com pessoas confiáveis, assim como em instituições bancarias, nas quais são correntistas, para 

se informar sobre o funcionamento dos sites e aplicativos para smartphones é importante para 

evitar problemas e adquirir mais confiança.  

As compras on-line são elementos que geram desconfiança nos idosos e foi manifestada 

em todos os três grupos (1, 10, 11, 16, 27). As compras pela Internet são um processo que inclui, 

entre outras atividades, a aquisição ou venda de produtos e serviços utilizando o meio virtual. 

Isso inclui atividades de negociação com as redes de computadores, como a on-line, a 

comunicação on-line, o fechamento de pedidos, o pagamento e o atentendimento ao cliente 

(ECKERT, et al. 2017). Esse processo por ser realizado todo a distância e sem uma referência 

física, “do outro lado da rede”, pode gerar nos idosos, uma sensação de insegurança. Isso 

porque, muitas vezes, há dúvidas sobre a quem se reportarão em caso de algum problema, como 

por exemplo, a troca de um produto, o atraso na entrega (1) ou o uso indevido de dados pessoais 

(10). Dias e Hemais (2015) colocam a importância de compreender as percepções de diferentes 

grupos sobre os riscos associados à atividade de compras on-line. Para Kovacs e Farias (2004) 

dentre os principais riscos destacados por consumidores experientes e aqueles que não 

consomem na rede estão: a possibilidade de o número do cartão de crédito ser utilizado por 

terceiros, efetuar o pagamento adiantado sem garantia de recebimento e a falta de informações 

relacionadas aos pós pagamento. Tais riscos são associados à insegurança em relação à 

legitimidade das empresas que vendem pela rede. Dias e Hemais (2015) apontam que pessoas 

que não tem o hábito de comprar na Internet percebem riscos relacionados à satisfação em 

relação ao pós-compra, ao funcional, ligado a possíveis dificuldades encontradas no processo 

de compra, e o de perda do contato social. Nesse sentido, muitos consumidores podem preferir 

adquirir produtos no comércio presencial como forma de ter mais controle sobre o processo de 

compra, além de diversão e contato social (KOVACS; FARIAS, 2004). 
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O uso indevido de informações para fins fraudulentos (16, 19) é preocupação entre os 

idosos que utilizam a Internet e motivo para que certas ações na Web sejam ainda vistas com 

desconfiança e receio. A segurança da informação é cada vez mais uma preocupação de pessoas 

que usam e desenvolvedores de sistemas de informação. Nesse aspecto, a segurança percebida 

pelo usuário do site pode ser um fator decisivo para a sua entrada e permanência para realização 

de atividades. A segurança percebida é definida como a probabilidade subjetiva com a qual os 

consumidores acreditam que seus dados não serão usados ou manipulados de forma indevida 

enquanto estiverem transitando durante a operação ou posteriormente armazenadas (ECKERT, 

et al. 2017).  

A idosa MNGT manifestou dúvidas em relação ao que seriam cookies associando-os ao 

roubo de informações (15). A fala demonstra a insegurança e também a falta de maior 

intimidade com as questões de privacidade na Internet. Mostrar aos idosos, do grupo de terça-

feira, o certificado em que havia a informação de quantos cookies estavam ativos, oportunizou 

que eles percebessem essa prática de empresas que atuam na Internet. Isso possibilitou que 

compreendessem por que após acessarem certos sites começavam a aparecer na tela do 

computador inúmeros produtos relacionados às pesquisas anteriormente realizadas. Para Prates 

2014), os cookies são pequenos arquivos de texto guardados no computador do usuário pelo 

browser, quando são visitados sites na Internet. Sua funcionalidade é guardar cópia de alguns 

dados fornecidos no momento do preenchimento de formulários e gravar informações sobre a 

maneira pela qual os usuários se movimentam nos sites que acessam.  

Prates (2014) salienta que o uso desses arquivos tem sido questionado em relação ao 

princípio constitucional de proteção à intimidade e a vida privada, pois o titular do programa 

passa a ter acesso a dados do usuário, muitas vezes, sem que ele tenha conhecimento. Essas 

informações combinadas com dados pessoais dos internautas permitem uma análise de 

comportamento e do perfil de busca de informações pelo usuário. Assim também, são recursos 

que captam as preferências do público e trabalham com elas para criar recomendações e 

oferecer de produtos nos moldes do perfil do usuário. Podem, desta forma, ser mais uma 

tecnologia a serviço do marketing e que instiga o público a consumir. 

Compreender aspectos relacionados à segurança e à privacidade no acesso a 

determinados espaços virtuais auxiliaram os idosos a adquirirem maior confiança.  Saber como 

identificar a segurança do site e como certas informações são coletadas e que muitos de seus 

cliques são monitorados despertou maior cuidado e atenção durante as buscas na Internet. 

Chamar a atenção para indicativos de segurança e de privacidade em sites visitados, auxiliou-

os a se familiarizarem com as simbologias indicadoras de provável segurança e confiabilidade. 
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Ao propor esse breve esclarecimento, os idosos sentiram-se mais confortáveis porque 

ao acessarem os sites e simuladores propostos na intervenção, puderam eles mesmos, identificar 

os indicativos de segurança e privacidade. Naqueles em que não apareceu a indicação, 

compreenderam por que, ao associar o tipo de atividade que estavam fazendo ao tipo de 

indicação informada na barra de endereços conforme as características da página. A partir 

desses esclarecimentos percebeu-se que os idosos se sentiram mais confiantes em experimentar 

os recursos propostos, diminuindo possíveis resistências de acesso aos sites e à participação nas 

atividades propostas nos grupos focais. 

A próxima categoria irá abordar a análise das tecnologias digitais utilizadas com os 

idosos nos grupos focais. O olhar direcionado buscou perceber potencialidades destes recursos 

tecnológicos para auxiliar pessoas idosas em ações de educação financeira. 

 

7.3 CATEGORIA 3 - TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO POSSÍVEIS RECURSOS PARA 

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE FINANÇAS 

 

Esta seção de análise abordará a categoria temática tecnologias digitais como possíveis 

recursos para formação e informação sobre finanças. O olhar direcionado para as falas dos 

idosos procurou captar as potencialidades do uso dessas tecnologias com fins pedagógicos para 

a educação financeira. A categoria situa-se no tema “educação financeira com uso de 

tecnologias digitais” e é composta pelas seguintes unidades de significado: tecnologias digitais 

como recurso de apoio ao orçamento, tecnologias digitais para busca de informações, 

tecnologias digitais para auxiliar na tomada de decisões financeiras e percepções dos idosos 

sobre os recursos experimentados: avaliação das tecnologias digitais para fins de auxiliar na 

educação financeira. 

Esta categoria temática analisou o uso pelos idosos das tecnologias digitais selecionadas 

pela pesquisadora. Procurou compreender como esses recursos poderiam auxiliar na aquisição 

de informações e na melhora da compreensão sobre alguns assuntos relacionados às finanças. 

Para isso, o uso de tecnologia requereu abordagem pedagógica planejada, com objetivos bem 

definidos, de modo que o potencial desses recursos pudesse ser explorado na ação educacional. 

Para Coll, Mauri e Ornúbia (2010) as tecnologias de informação e comunicação (TIC), em 

especial, as digitais, apresentam um potencial para inovar e transformar a educação. No entanto, 

esse potencial, pode em maior ou menor medida, ser viabilizado em função dos contextos de 

uso, a partir das intenções que venham a dar sentido ao uso das tecnologias em práticas 

educacionais. 
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 Neste estudo, parte-se do pressuposto de que as tecnologias digitais utilizadas na 

intervenção podem atuar como mediadoras das relações entre os idosos, os conteúdos de 

educação financeira e a realidade. As tecnologias digitais são ferramentas para pensar, sentir e 

agir sozinhos ou em grupos [...]. Esse argumento se apoia na natureza simbólica das TICs, 

especialmente as digitais, para procurar informação, acessá-la, representá-la, processá-la, 

transmiti-la e compartilha-la (COLL; MAURI; ORNÚBIA, 2010). 

A mediação educativa, nesta categoria temática, é compreendida pelo contato dos 

participantes com as tecnologias digitais que possibilitaram relacionar seu uso às suas 

experiências de vida. Compreende, também, o diálogo reflexivo entre os integrantes dos grupos 

com os mediadores para falar sobre a realidade em que “a prática e os saberes da experiência 

dos sujeitos são o ponto de partida” (ADAMS, 2016, p.257).  

No contexto da intervenção, foram promovidos momentos para que a interação dos 

idosos com a sua realidade fossem mediadas pelo uso das tecnologias digitais, de modo que 

percebessem ou não, aplicação prática no cotidiano. A mediação também se deu nos momentos 

coletivos, realizados presencialmente, nos diálogos com pesquisadora e os idosos. Ao trocarem 

conhecimentos, dúvidas e experiências de vida muitas reflexões foram construídas. Para 

mostrar a riqueza das informações, os recortes das falas sistematizam as interações dos idosos 

com os recursos propostos e os diálogos produzidos. Os excertos mostram como os 

participantes foram construindo suas reflexões sobre os temas abordados. A seguir, é 

apresentada a análise da primeira unidade de significado desta categoria. 

 

7.3.1 Tecnologias Digitais como Recursos de Apoio ao Orçamento 

 

Em relação à esta unidade, a mediação realizada com os três grupos procurou manter 

certa similaridade de questionamentos e proposições de experimentação das mesmas 

ferramentas digitais envolvendo o orçamento. Guardadas algumas diferenças entre os grupos 

focais, todos foram convidados a experimentarem o “Simulador de Diagnóstico Financeiro” 

disponibilizado no Portal de Educação Financeira do SPC “Meu Bolso Feliz54 e a Planilha 

Eletrônica (BM&FBOVESPA, 2018)55.  

                                                           
54 Portal de Educação Financeira Meu Bolso Feliz. Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/. 
55 Planilha eletrônica BM&FBovespa. Disponível em:< 
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/educacional/educacao-financeira/planilha-de-orcamento/>. 
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O convite foi proposto a partir do resgate da problematização realizada com os grupos 

no primeiro encontro, onde os idosos foram questionados sobre: “Você sabe o quanto ganha, 

onde gasta e com que gasta seu dinheiro? ”. Relembrando a atividade de desenhar o orçamento 

por meio da divisão de um círculo em partes proporcionais ao orçamento doméstico, os idosos 

foram provocados a fazer esse exercício de orçamento utilizando o simulador. Os diálogos do 

grupo de terça-feira apresentam a socialização de experiências desencadeada ao longo da 

experimentação do simulador pelos idosos. 

 
1Pesquisadora: Vamos entrar no Chrome e digitar “Meu Bolso Feliz” ok? Na página desçam até chegar 
em simulador de diagnóstico financeiro. Cliquem nele...  Depois eu vou mandar esses links e orientações 
de como entrar para vocês. Aí vocês vão colocar quanto ganham por mês, se quiserem botar o real ou 
fazer uma simulação, com outro valor, para ter a experiência de ver como o simulador funciona. 
2CHGQ: No caso de quem é aposentado. O salário daqui é o mesmo daqui (aponta para os campos de 
preenchimento de valores de renda). 
3Pesquisadora: Sim. 
4UGQ: Como funciona esse teu dinheiro guriazinha? 
5pesquisadora: Vai preenchendo com os zeros. 
6CHGQ: Aqui vai colocando o que gasta profe? 
7Pesquisadora: Isso, vai cair nessa tela que o seu CHGQ está. Cuidem aqui para não esquecerem de 
classificar as despesas em essenciais, que pode reduzir ou cortar. 
8CHGQ: Professora, aqui no lugar do aluguel, eu pago só o aluguel de garagem. 
9Pesquisadora: Então coloca só o da garagem. Nem todas as sugestões que estão aí vocês vão usar, se 
não usa, não precisa preencher. 
10UGQ: O IPTU, como eu faço aqui?  
11Pesquisadora: Eu sei que eu tenho essa conta no início do ano. Então vou reservar. Mas para colocar 
aí vocês dividam o valor por 12 meses.  
12UGQ: Aquilo que a gente falou na última aula, se guarda tá lá. Em relação à luz, posso reduzir, mas 
é essencial, a única coisa que eu não consigo fazer é tirar esses pontinhos vermelhos da televisão porque 
se tu desligar, desliga tudo. 
13CGQ: Profe, eu acho que eu gasto muito gás. Lá em casa se gasta gás para caramba. 
14Pesquisadora: É possível reduzir esse gás? 
15CGQ: O pior é que eu não posso sabe? 
16Pesquisadora: Então coloca como essencial. Vocês se façam essa pergunta: é possível reduzir essa 
despesa? 
17CHGQ: Professora? Aqui é complicado hein ((frase exclamativa)). A gente não sabe quanto a gente 
gasta de forma precisa no supermercado. 
18Pesquisadora: E nenhum valor aproximado? Tem alguma ideia? 
19CHGQ: Tenho uma ideia. Na alimentação eu acho que tem que manter, mas eu acho que no material 
de limpeza é uma coisa que a gente tem que ter ele e, por exemplo eu não compro muito por marca de 
material de limpeza, eu compro pelo efeito. Por exemplo, a água sanitária. Eu não compro por marca 
porque eu acho que água sanitária, qualquer uma delas tem que fazer a função dela né?  
20UGQ: Tá certo. 
21CHGQ: Por exemplo, o sabonete e a pasta de dente eu já compro uma melhor porque é de uso pessoal. 
Essas coisas assim, o sabão eu compro o mais barato. Entre sabão em pó da marca mais cara (X) e outro 
mais barato (Y) que também é bom eu compro esse mais em conta. 
22UGQ: Esse (Y) é bom. É uma marca boa, veio devagarinho e tem um monte de coisa com essa marca. 
23CGQ: Eu vou lá no mercado e compro esse sabão em pó, 2kg por oito e pouco, nove reais, às vezes 
até dez reais. Ele é caro. 
24UGQ: Mas em relação a outros ele é mais barato. 
25CGQ: É, ele é mais barato. 
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Relatos Grupo de Quarta-feira sobre o simulador, encontro 2. 

  

A proposta de experimentação iniciou com a orientação de como buscar site na Internet. 

Não foi percebida dificuldade para acessar o simulador e iniciar o seu uso, mas observou-se que 

os participantes realizavam anotações sobre o endereço do site, como fazer para entrar no 

simulador e por isso a pesquisadora avisou a turma que iria ser enviado um material com links 

e orientações de acesso (1). Alguns esclarecimentos foram dados, de forma geral para que todos 

conseguissem utilizar a ferramenta. Orientações específicas, como a de UGQ foram 

necessárias, para que ela conseguisse compreender como a inserção de valores funcionava (4) 

e também a CHGQ sobre como registrar o valor de renda exigido pelo simulador (2), assim 

como do registro do IPTU56, que por ser uma conta anual, poderia consumir muito da renda 

inicialmente informada (10,11). 

 Observa-se que no primeiro contato dos idosos com o simulador foi necessária uma 

pequena intervenção da pesquisadora para o esclarecimento de alguns aspectos sobre o 

funcionamento e como se daria o preenchimento da planilha no simulador. Masetto (2013) 

observa que a mediação pedagógica em relação ao espaço virtual é necessária como orientação 

com relação a conhecimentos básicos da Internet, como acessar sites e usar o ambiente on-line. 

Observa-se que com idosos esse cuidado é importante para que não se sintam desmotivados. 

Tal recomendação é proposta por Doll, Machado e Cachione (2016) em relação à prática 

pedagógica com idosos, pois a desmotivação pode ser desencadeada quando os idosos não 

conseguem realizar determinada tarefa no computador. 

À medida que CHGQ, CGQ e UGQ utilizavam o simulador, foram observados resgates 

de assuntos já abordados (12). Os idosos realizavam perguntas em relação ao simulador e o seu 

uso foi possibilitando uma aproximação com a realidade (8, 10, 12, 13). CHGQ ao ir 

preenchendo os valores resgatava lembranças de suas despesas, sendo provocado a pensar sobre 

seu orçamento doméstico. A pesquisadora auxiliava-o questionando sobre as características dos 

gastos, essenciais e/ou possíveis de reduzir (13,14,15,16,17,18,19), de forma que, ao pensar 

sobre as despesas mensais para classifica-las, fosse percebendo o quanto os gastos eram do 

conhecimento do idoso e quais deles não tinham valores precisos. Para Masetto (2013) a 

atuação do professor e pesquisador deve ser no sentido de incentivar atividades de interação 

entre os participantes e deles com os recursos tecnológicos para a construção de reflexões e do 

pensamento crítico perante a realidade vivenciada.  

                                                           
56 Imposto Predal e Territorial Urbano. 
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Observou-se que uso da ferramenta chamou atenção de CHCQ sobre um gasto que é 

frequente, mas ainda pouco controlado por ser considerado essencial (17,19). A alimentação 

por ser considerada um gasto necessário, muitas vezes, fica fora do controle orçamentário. No 

entanto, ao perceber essa despesa pouco precisa, CHGQ socializa estratégias utilizadas nas 

compras de supermercado. O idoso sinalizou dentro dessas compras, o que é possível de ser 

reduzido, apontando alternativas para economizar, por meio da avaliação de marcas e produtos 

em relação aos preços, qualidade e rendimento (19, 21, 23), o que é corroborado por sua colega 

(20, 22, 24). A possibilidade de interagir com a mediadora e as colegas CHGQ e UGQ motivou 

que CHGQ trouxesse suas experiências práticas relacionadas à forma como avaliava as 

compras. Na possibilidade de socialização com o grupo, a sua experiência foi transformada em 

conhecimento.  

Labelle (1998) destaca que da experiência da pessoa resulta a matéria-prima 

experimentada e vivida, que no ato de pensar transforma-a em sabedoria. A fala é 

eminentemente dialógica e produtora de sentidos (SANCEVERINO, 2016). A experiência 

vivenciada pelo idoso e comunicada aos colegas se transforma em conhecimento. Ao trazer nos 

seus relatos os critérios de como avaliava os produtos, CHGQ contribuiu com exemplos e 

mostrou aplicações práticas de educação financeira que podem ser úteis aos colegas, uma vez 

que gastos com supermercado são frequentes para todos. Nesse sentido, o uso do simulador foi 

provocador do resgate de experiências, que ao serem comunicadas, provocaram um movimento 

entre a comunicação grupal e pessoal entre a colaboração com pessoas motivadas e o diálogo 

de cada pessoa com ela mesma (MORAN, 2014). 

O grupo de sexta-feira trouxe questionamentos em relação ao uso do simulador e 

demonstram dúvidas em relação à organização do orçamento.  

 

26IGS: Supermercado.... E agora? 
27LGS: Dentista, onde eu coloco? Tem o plano de saúde. 
28Pesquisadora: É um gasto que não é sempre? 
29LGS: De vez em quando. 
30Pesquisadora: Coloca em outros então. 
31RGS: E aqui? Tem contas que aqui que envolve salários meus e de meu marido. Aí eu não sei muito 
bem. 
32Pesquisadora: Quem tem as despesas separadas preenche só as suas. Depois a gente vai ver outro 
recurso que talvez seja melhor para vocês pensarem a organização do orçamento envolvendo a renda 
familiar. Também pode ser usado para cada um fazer a sua parte. 
 
Relatos Grupo de sexta-feira-feira sobre o simulador, encontro 2. 
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Observou-se que as participantes traziam dúvidas de como preencher os dados no 

simulador, o que pode ser uma evidência de pouca familiaridade com o hábito de elaborar o 

orçamento doméstico. O preenchimento era realizado e conforme surgiam dúvidas iam sendo 

orientadas pela pesquisadora de forma mais pontual. Intervenções coletivas eram realizadas 

quando a pergunta era frequente entre os idosos.  

A partir do suporte dado pela pesquisadora, as idosas estabeleciam pontes entre o 

recurso que estavam utilizando e a realidade. A experimentação foi proporcionando verificar 

onde estavam pontos frágeis do orçamento, como o de IGS que não tinha certeza de quanto 

gastava em supermercado (26) e RGS que demonstrou não ter uma real noção do seu orçamento 

doméstico (31). Em abordagens com idosos, sobre o uso de tecnologias digitais, torna-se 

fundamental uma prática pedagógica gradativa e com disponibilidade de atendimentos para 

auxiliar durante o desenvolvimento das atividades propostas (DOLL; MACHADO; 

CACHIONI, 2016).  

 Em relação ao grupo de terça-feira, as interações apresentaram recortes sobre 

percepções das participantes sobre o orçamento e algumas dúvidas relacionadas ao uso do 

simulador. 

 

12NGT: Eu vi que supermercado eu não sei quanto eu gasto, coloquei uns R$ 350,00. 
13AGT: Eu coloquei por volta disso também. 
14NGT: Luz eu gasto pouco e a água não tem como reduzir… gás…  
15ELGT: Dentista a gente não usa sempre, fiquei em dúvida como colocar, mas quando tem é essencial. 
16Pesquisadora: Quando não sabe se usa sempre põe em “outros”. 
17MNGT: Vestuário não é todo mês, então vai em “outros” também? 
18EGT: Presentes se gasta bastante, não sei dizer quanto. Um neto pede uma coisinha, a outra netinha 
pede também. Mas aqui não tem item presentes. 
19MNGT: O que são presentes? Não tem sempre, coloca em variáveis. 
20EGT: É mas quando tem não é presentinho, é presente. Para os netos tu acaba gastando mais. 
21 ELGT: Ele tem muita coisa aqui para gente marcar. Esses de educação eu não uso, o que eu faço? 
22Pesquisadora: Se não faz uso pode deixar em branco. Ele não vai considerar lá no final. 
 
Relatos Grupo de terça-feira sobre o simulador, encontro 2. 
 
 Percebe-se que o exercício de pensar as despesas do cotidiano realizado pelas idosas 

apontou os gastos com supermercado (12, 13) e despesas variáveis como sendo aquelas mais 

difíceis de dimensionar, por não haver um controle mais preciso durante o mês (15, 17, 18, 19, 

20). 

  O recurso utilizado provocou as idosas a dimensionarem os gastos mensais e a pensarem 

sobre o orçamento. Esse possibilitou contato com um formato de orçamento, que embora fosse 

bem detalhado e trouxesse alguns elementos não usados por elas, levou-as a pensarem no tipo 

de despesas que possuem e o quanto elas têm consciência sobre o valor que despendem 
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mensalmente com elas. Pode-se dizer que a tecnologia como mediadora das idosas com a sua 

realidade possibilitou a elas pensar nas ações de consumo e nos gastos despendidos. Esse certo 

distanciamento sobre realidade, chamou a atenção para a falta de controle mais preciso, 

principalmente, sobre as despesas variáveis e de supermercado. Nesse sentido, Buaes (2011) 

coloca que os dispositivos educacionais podem instigar os sujeitos a distanciarem-se das suas 

situações existenciais fazendo releituras mais críticas de seu mundo e da sua realidade. A partir 

da percepção sobre os gastos e suas dúvidas em relação a como classificar certos itens do 

orçamento, as idosas construíam diálogos com a mediadora do grupo e com as colegas, 

relacionando fatos reais vivenciados no cotidiano (14,18, 20).  

As tecnologias digitais atuaram como facilitadores para a aprendizagem e para 

organização de processos, mas são dependentes da flexibilidade de adaptação a cada usuário 

(MORAN, 2013). Considerou-se que o uso do simulador de diagnóstico financeiro foi positivo, 

no sentido de tomarem contato com a experiência de organização de orçamento e poderem 

analisar as despesas a partir da realidade de cada idosa. No entanto, pelo fato de a ferramenta 

oferecer uma estrutura pronta, precisaram organizar o seu orçamento dentro dos itens 

fornecidos pela ferramenta. Foi necessário avaliar aquilo que era pertinente às necessidades, 

identificando itens que não se aplicavam ao cotidiano (22) e outros faltantes e que poderiam 

atender melhor a realidade de orçamento (18, 20). O simulador foi considerado pelas idosas 

uma ferramenta que auxilia a visualizar os gastos mensais, conforme os relatos. 

 

23Pesquisadora: O que vocês acharam? 
24MNGT: Cortar acho que não, mas reduzir eu posso…  
25ELGT: A gente vê os gastos certinho. 
26MNGT: Na verdade ele dá uma ideia geral para gente, eu estava tendo essa preocupação na minha 
casa, fazendo uma planilha, o que eu gasto, tudo ali no mensal. Então eu acho que ele dá uma ideia geral 
do que a gente está gastando, e eu acho que isso é bom, porque a gente começa a gastar, se a gente não 
tem nessa ideia, tu gasta muito além do que tu poderias. 
27AGT: Eu concordo com a MNGT Achei interessante para gente se controlar e ver onde sobra para 
guardar um pouquinho. 
28MNGT: Esse recurso traz detalhado por itens para a gente marcar como a gente gasta o nosso 
dinheiro. Esse exercício é para a gente uma autorreflexão de como, de onde a gente está colocando o 
nosso dinheiro. 
 
Relatos Grupo de terça-feira sobre o simulador, encontro 2. 
 
 Observou-se nas falas que a tecnologia digital empregada com propósitos de educação 

para melhor lidar com as finanças, atuou como possibilidade para os indivíduos pensarem na 

sua relação com o dinheiro. Por meio da experimentação do simulador foi percebida a 

importância do orçamento como recurso que possibilita análise de gastos. O orçamento é uma 

importante ferramenta de educação para as finanças que possibilita organização e 
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planejamentos futuros em relação às possibilidades de uso do dinheiro. Pode facilitar o controle 

do dinheiro que entra mensalmente e é gasto. Por possuir um formato mais organizado e visual 

possibilita comparações mensais e o cálculo dos itens para uma análise entre renda e despesas. 

Nessa perspectiva educacional a tecnologia ultrapassa o suporte tecnológico e passa a atuar 

como agente mediador da aprendizagem do indivíduo (MARTINES, et al. 2018). O uso do 

simulador como ferramenta pedagógica e como componente de uma ação educativa, baseada 

no diálogo, auxiliou as idosas a olharem para seus gastos pontualmente e classificá-los por 

ordem de importância. Essa análise pode ser mais difícil de ser realizada somente com as 

anotações diárias, sem maior organização. 

 O simulador de orçamento auxiliou a idosa do grupo focal de quarta-feira a perceber o 

impacto do cheque especial no seu orçamento e qual o tipo de despesa concentrava os maiores 

gastos. 

 

28CGQ: Eu entrei algumas vezes no cheque especial (comenta ao ver o item na ferramenta para 
preenchimento). Usei aquele limite do banco sabe? 
29Pesquisadora: Com que frequência isso acontece? 
30CGQ: Algumas vezes. Então como é que eu coloco aqui? 
Pesquisadora: Coloca o valor que a senhora tem disponível de limite para gastar porque a senhora acaba 
usando. 
31CGQ: Mas não é sempre, tem vezes que o meu chega. 
32Pesquisadora: Então, faz sem. Simula sem o valor do limite do banco. É que se a senhora simular 
com o valor do limite do cheque especial, vai pegar muito da sua renda indicada lá no início. Deixa fora, 
mas saiba que de vez em quando a senhora usa. Terminou, vai em avançar. Corre um pouquinho... Aqui 
a senhora vai ver como estão os seus gastos. Aqui ele monstra quanto a senhora tinha de renda, quanto 
gastou e quanto faltou. 
33CGQ: Aqui ele faz o cálculo para o anual? 
34Pesquisadora: Seria interessante que quando a senhora simulasse de novo, tentasse estimar os gastos 
mensais. 
35CGQ: Foi o que eu fiz. 
36Pesquisadora: Essa é a despesa total e esse valor faltou. Pensando nessa situação que a senhora 
comentou (a do cheque especial), se aproximou do que geralmente a senhora utiliza lá do cheque 
especial? 
37CGQ: É. Total né ((frase exclamativa)). 
38Pesquisadora: Então esse é um indicativo de que isso aqui, despesas que pode reduzir ou cortar, é 
onde se concentram seus maiores gastos.  Seria bom analisar para tentar sair dessa situação e não precisar 
pegar o dinheiro do cheque especial porque o juro é muito alto. 
 
Relatos da idosa em diálogo com a pesquisadora sobre o simulador, grupo de quarta-feira, encontro 2. 
 

 Ao lançar os gastos no simulador e classificá-los, a idosa percebeu o montante que gasta 

com as despesas variáveis. Essas despesas, ao serem simuladas sem o valor do cheque especial 

corresponderam, aproximadamente, ao valor que ela utiliza do banco, em alguns meses. No 

caso de CGQ a tecnologia teve papel mediador entre a idosa e sua realidade, facilitando a 

percepção dela sobre o valor que faltou e a quais tipos de despesa esses valores correspondiam 
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e que, em alguns meses, comprometiam seu orçamento. O uso da tecnologia e a possibilidade 

de dialogar com a mediadora auxiliaram-na a interpretar os resultados apresentados pelo 

simulador, atuando como mediadores para a interpretação de situações de sua realidade. As 

interações provocaram a idosa a pensar sobre a sua situação financeira, o que a tornou mais 

objetiva, possibilitando que ela percebesse as principais despesas que a levavam ao uso do 

cheque especial. Essa interação incentivou que CGQ pensasse sobre a sua realidade de forma 

mais crítica.  Em uma aproximação com o pensamento de Freire, a reflexividade é a raiz da 

objetivação. Se a consciência se distancia do mundo e o objetiva é porque sua intencionalidade 

transcende a realidade e a faz reflexiva (FREIRE, 2005). Nesse sentido, a interação com a 

tecnologia digital proporcionou um distanciamento da realidade o que possibilitou um 

pensamento mais crítico sobre ela e a interação com a pesquisadora ajudou na problematização 

dos fatos reais em relação ao registro realizado no simulador e aos resultados.  

O uso das tecnologias digitais como possibilidades metodológicas têm potencial para 

provocar processos de desenvolvimento conscientes e reflexivos do conhecimento 

(MARTINES, et al. 2018) a partir da análise crítica sobre a realidade. O uso da tecnologia como 

ferramenta metodológica na educação financeira de idosos pode facilitar processos de 

aprendizagem em uma perspectiva transformadora. Uma melhor percepção da realidade em 

relação aos gastos possibilita buscar formas mais adequadas de lidar com o dinheiro. Nesse 

sentido, “para ser válida, toda educação, toda ação educativa deve necessariamente estar 

precedida de uma reflexão sobre o homem e de uma análise do meio de vida concreto” 

(FREIRE, 2001, p.38). Observou-se que da interação de CGQ com o simulador de diagnóstico 

financeiro resultou uma percepção mais clara sobre a sua situação financeira. Assim, pode-se 

dizer que o uso do simulador se enquadrou em uma proposta proativa que propõe um trabalho 

pedagógico que enfatiza a relação do aluno com o saber (CAVALCANTE, 2016).  

O uso das tecnologias digitais dentro de propostas de ações educativas interativas e que 

promovam o diálogo foi percebido de forma mais acentuada no grupo de quarta-feira. A partir 

da proposta de experimentação da ferramenta para pensar o orçamento, foram motivadas trocas 

de experiências, criando-se uma atmosfera de confiança para o compartilhamento de estratégias 

envolvendo as finanças como podemos observar no trecho a seguir. 

 
39CGQ: Para todo mundo sobrou, só eu que gasto um horror ((frase exclamativa)). 
40UGQ: Eu gasto sim, mas eu procuro gastar de forma controlada. Eu tinha três carnês, terminou dois 
aí eu fui lá e fiz mais um. 
41UGQ: Tu estavas falando dos almoços (para CGQ) os almoços têm que repartir. 
42CHGQ:  Eu tenho gastos também que eu não precisaria ter. Eu vou no futebol, mas também não gasto 
mais que R$ 70,00 R$ 80,00. 
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43UGQ: Outra coisa, eu faço pesquisa de preço. Assino Zero Hora nas terças e quintas e compro jornal 
Diário Gaúcho só nas quartas e sextas. Ontem tinha promoção no mercado N ... O abacaxi, no mínimo 
é R$ 6,00. Sabe quanto eu paguei? R$ 2,98. 
44Pesquisadora: a UGQ e o CGQ trazem observações bem importantes, fazer uma conta após terminar 
a anterior, determinar certos limites para gastos e fazer pesquisa de preços podem ser boas estratégias 
para gente economizar. 
 

Relatos Grupo de Quarta-feira, encontro 2. 
 

A partir dos diagnósticos financeiros que os idosos receberam do simulador foi aberto 

diálogo para que colocassem suas impressões. CGQ ao expor a sua situação foi sendo 

confrontada com experiências dos colegas e observações pontuais em relação à forma de lidar 

com algumas situações cotidianas (41). Cavalcante (2016) pontua que a aprendizagem 

interativa pressupõe um trabalho pedagógico centrado na inserção social do indivíduo e na troca 

de saberes entre os participantes. Os relatos mostram o comprometimento com a escuta da 

colega e abre um canal para uma prática dialógica, que viabiliza que cada pessoa tenha a 

liberdade de expressar, de ser ouvido e de intervir de forma crítica e consciente na realidade 

(SANCEVERINO, 2016). Nas trocas foi perceptível que os idosos buscaram, em suas ações 

cotidianas exemplos que pudessem servir de auxílio à colega, como dicas e estratégias utilizadas 

para lidar com as despesas. No dizer de Tijiboy et al. (1998), é nas trocas que os indivíduos 

confrontam seus pontos de vista com os dos outros desencadeando pensamentos e provocando 

reflexão. Para Moran (2014), a interação com pessoas que querem compartilhar o que sabem 

com as demais amplia possibilidades para pensar estratégias e encontrar soluções aos problemas 

vivenciados no cotidiano.  

Nesse sentido, observou-se que o uso do simulador desencadeou, em um primeiro 

momento, uma mediação entre CGQ e seu orçamento permitindo que ela visualizasse gastos 

excessivos e que correspondiam ao percebido mensalmente. No entanto, a interação com os 

colegas abriu espaços para comunicação e o compartilhamento de estratégias que 

posteriormente poderão ser analisadas por CGQ para aplicação no seu dia a dia. 

 Em um segundo momento do encontro, foi proposto que os grupos experimentassem a 

planilha eletrônica que tem como principal finalidade a organização do orçamento. O recurso 

foi apresentado aos grupos de terça-feira e de sexta-feira de forma bastante detalhada. A busca 

do recurso na Internet e a entrada no site foi realizada de forma processual para que todos 

conseguissem anotar57 e realizar os procedimentos para que o recurso fosse baixado no 

                                                           
57  Embora os participantes anotassem foi disponibilizado um guia de orientações sobre educação 
financeira com base nos itens abordados nos grupos focais e que traziam orientações em detalhes 
sobre os sites, forma de acesso e como fazer para usá-los. 
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computador e salvo. Essa ferramenta apresentava a possibilidade de ser modelada para adequar-

se aos itens de orçamento de cada participante. Os trechos selecionados mostram comentários 

sobre o uso da planilha eletrônica por algumas idosas. 

 

45LGS: Por exemplo, aquelas que eu não tenho nada, por exemplo, eu não tenho aluguel. Posso apagar? 
Aí fica só as necessárias. 
46Pesquisadora: Vocês podem modelar ela como acharem melhor, pois ela vai ser a planilha pessoal 
de vocês. Ela já está com as fórmulas de cálculo.  
47LGS: Já está aparecendo aqui. Agora tem que pegar toda papelada. 

 
Fragmentos dos diálogos entre a pesquisadora e LGS sobre a planilha eletrônica de orçamento, grupo 
sexta-feira, encontro 2. 

 

A planilha eletrônica foi percebida como um recurso mais flexível que possibilitava a 

edição, de modo a deixá-la mais adequada e mais fiel à realidade cotidiana de LGS. Da 

necessidade identificada (21, 45), que a ferramenta de orçamento fosse editável, compreendeu-

se que é no processo de vida real e nas relações sociais estabelecidas pelos indivíduos que o uso 

das tecnologias digitais deve ser pensado (CORDEIRO, 2014). O uso educacional desses 

recursos extrapola o aspecto meramente tecnicista para servir como canal facilitador para 

organização de dados e produção de reflexão. A partir do manuseio da planilha, a idosa 

visualizou a possibilidade de adequação dos itens, de modo que o recurso apresentado pudesse 

melhor representar a sua realidade de renda e despesas. 

O fragmento abaixo mostra que a tecnologia digital, planilha de orçamento, pode ser um 

canal facilitador para a organização da vida financeira.  

 
48TGS: Eu já me avaliei e eu tenho a despesa variável bastante alta. Agora vou poder ver se eu consigo 
reduzir isso aqui né? ((aponta para a coluna das despesas variáveis)). 
49Pesquisadora: Isso é bom porque nesse mês deu isso, no outro, a senhora vai poder comparar se deu 
mais, deu menos ou foi igual. Poderá fazer um comparativo e verificar onde estão as maiores despesas 
e se é possível reduzir alguma coisa. 

 
Fragmentos dos diálogos entre a pesquisadora e TGS sobre a planilha eletrônica de orçamento, grupo 
sexta-feira, encontro 2. 
 

Quando TGS afirma que já se avaliou, mostra que o recurso lhe serviu para organizar 

seus itens de despesa e comparar com a renda, o que permitiu que ela chegasse à conclusão de 

que suas despesas varáveis eram altas e verificar itens passíveis de serem reduzidos. A fala da 

idosa demonstra processos reflexivos desencadeados pelo uso do recurso aplicado a uma 

situação real que é a vida financeira. De acordo com Martines et al. (2018) as tecnologias 

digitais apresentam novas possibilidades para o indivíduo vivenciar processos criativos, 

estabelecendo aproximações e associações com a realidade, ampliando a sua capacidade de 
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interlocução com ela.  Nesse aspecto, observa-se que o uso da planilha se transformou em um 

exercício reflexivo, indo além do simples domínio da ferramenta, mas seu uso desencadeou 

uma mediação entre o sujeito (a idosa) e seu mundo (realidade financeira) (CONTE; MARTINI, 

2015). 

A planilha eletrônica foi percebida por uma participante do grupo de terça-feira como 

possibilidade para melhorar o seu processo de registro dos gastos e aperfeiçoar seu orçamento. 

 
50MNGS: Ah, que legal ((frase exclamativa)). Eu faço lá em casa no papelzinho. Março, abril… é bem 
como eu faço. Salário, aluguel… férias ((frase exclamativa)), outros… O que eu fazia no papelzinho, 
agora posso fazer aqui. Vai me ajudar a verificar onde é que eu estou gastando muito. 
 
Fragmentos da fala da participante do grupo de terça-feira, encontro 2. 
 

MNGT embora já tenha o hábito de realizar o controle de suas despesas, o percebe ainda 

pouco elucidativo para que ela consiga identificar onde estão os seus maiores gastos. O relato 

corrobora o pensamento de Martines et al. (2018) ao considerar as tecnologias digitais como 

sendo elementos facilitadores para a aprendizagem. Dessa forma, compreende-se que o 

processo de aprendizagem se iniciou no grupo focal, ao tomar conhecimento da planilha e 

manuseá-la, no entanto, poderá continuar posteriormente, à medida que o uso for sendo 

aperfeiçoado e forem realizadas análises que permitam a MNGT identificar onde tem gastado 

muito. As falas (47, 48, 50) demonstraram uma inclinação à autoaprendizagem, no sentido de 

que as idosas tiveram um primeiro contato com as ferramentas e que darão continuidade ao seu 

processo de aprendizagem em uma perspectiva informal, em contextos informais de educação. 

A aprendizagem informal é compreendida quando os sujeitos assumem para si a tarefa de 

ensinar a si mesmos na dinâmica do dia a dia (JARVIS, 2010). 

O grupo de quarta-feira teve um tempo menor para explorar a planilha, pois ficaram 

mais focados nas discussões que foram surgindo a partir do uso do simulador de diagnóstico 

financeiro. Apesar do menor tempo, os participantes foram convidados a abrir a planilha, foi 

realizado o acesso, em forma de passo a passo, registrado no quadro e posteriormente inserido, 

no material de apoio, para uso dos recursos apresentados nos grupos focais. Após entrarem no 

site da BM&FBOVESPA, fizeram download da planilha, foram apresentados pela pesquisadora 

e mediadora do grupo detalhes da ferramenta, como os itens de preenchimento das fontes de 

renda, os conceitos principalmente o de despesas extras, pois os relacionados às despesas fixas 

e variáveis foram vistos com o simulador. A partir da observação da planilha e da inserção de 

alguns valores para experimentação, UGQ observou: 
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51UGQ: Eu gostei, daquilo que apareceu ali... Eu comprei lá em Cidreira uma ... agendinha e tinha ali, 
tudo que era coisa, desde a lâmpada, até caixa de fósforo tinha, o que tu gasta, o que precisava comprar. 
Tinha o formato de uma casa e aí tu olhava na despensa o que precisava comprar. Foi uma das coisas 
que eu fiz por muito tempo também. Por isso que eu gostei. Eu fazia isso. Eu não faço mais, mas eu 
fazia, quando eu olhei aquilo ali, é bem como eu fazia. Isso aí auxilia o nosso bolso ((frase exclamativa)). 
Ajuda a gente a visualizar nossos gastos item por item. 
 
Fragmentos da fala da participante do grupo de quarta-feira, encontro 2. 

 

Ao usar a planilha a idosa percebeu semelhanças com outro recurso já utilizado por ela 

e que a auxiliava no controle de seus gastos. Esse fator pode ser um elemento motivador para 

que ela volte a fazer o controle orçamentário. Os idosos são motivados em suas ações de 

aprendizagem, preferencialmente por fatores internos (DOLL; MACHADO; CACHIONI 

2016). Além disso, ela percebeu uma aplicação imediata do conhecimento na prática. A planilha 

foi percebida por UGQ como sendo uma ferramenta completa e possível de ser utilizada no seu 

dia a dia. Apesar da diferença de formato e meio de acesso, em relação à agenda citada, as 

semelhanças e a percepção de que o uso da agenda a auxiliou podem motivá-la a lidar com a 

planilha, já que percebeu benefícios em relação a poder visualizar os gastos item por item (51). 

As tecnologias digitais com foco para a organização do orçamento foram compreendidas como 

possibilidades para auxiliar na educação financeira dos idosos. Elas atuam como possiblidades 

para a mediação dos processos cognitivos em uma perspectiva de ampliar a compreensão sobre 

a realidade (TAVARES; OLIVEIRA, 2014). Porém, o uso delas precisa estar relacionado à 

percepção de uma aplicação prática no dia a dia. Para Jarvis (2010) a aprendizagem é 

especialmente motivada quando há uma desarmonia entre as experiências do indivíduo e a 

percepção sobre o mundo.  Nesse caso, a motivação foi provocada ao perceberem que não 

possuíam total controle das finanças, ao ser abordada a temática sobre o consumo com os 

grupos. Dessa forma, a dinâmica da mediação nos grupos foi sendo estruturada de forma a 

permitir flexibilidade para que cada grupo trouxesse elementos que considerassem relevantes e 

fossem de interesse dentro da temática proposta. Essa forma de condução buscou respeitar os 

estilos de cada grupo, considerando que adultos gostam de participar do processo de 

aprendizagem e carregam consigo situações de experiências de aprendizado (JARVIS, 2010).   

Foram percebidas reações um pouco distintas em cada grupo, no de quarta-feira, o uso 

do simulador provocou debates relacionados às suas experiências de consumo, já nos grupos de 

terça-feira e sexta-feira funcionaram como instrumentos de mediação entre os indivíduos e sua 

realidade. Embora o uso do simulador tenha sido dialogado com todos os três grupos, percebeu-

se uma postura mais individualizada pelos participantes dos grupos focais de terça-feira e de 

sexta-feira, onde cada participante buscou verificar onde estavam concentrados os gastos. Outro 
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aspecto percebido em relação ao uso do simulador de diagnóstico financeiro foi a necessidade 

de um apoio da mediadora para esclarecer algumas dúvidas quanto ao preenchimento dos dados. 

Destaca-se a necessidade de os materiais e recursos digitais trazerem explicações claras quanto 

à finalidade e uso. No caso do Simulador de Diagnóstico Financeiro do SPC, observou-se a 

necessidade de haver orientações de como proceder no preenchimento, principalmente, se os 

itens deveriam ser mensais ou anuais e o que fazer com intens não utilizados. Nesse aspecto, a 

planilha eletrônica foi percebida, pelos participantes, como sendo uma ferramenta mais flexível 

pela possibilidade de adequá-la conforme a realidade de cada participante. Por ser uma 

ferramenta modelável e completa, na percepção dos idosos, pode ser um recurso útil para 

auxiliá-los no cotidiano, principalmente pela vantagem de já trazer as fórmulas, o que 

possibilita o cálculo automático a partir da inserção de valores. 

A próxima seção irá discutir os sites de educação financeira como tecnologias digitais 

para busca de informação pelos idosos. 

 

7.3.2 Tecnologias Digitais para Busca de Informações: alguns sites de educação 

financeira 

 

A proposta de visitação aos sites de educação financeira “Vida e Dinheiro (ENEF: 

HOME)58”, “Cidadania Financeira (BCB)59” nos grupos focais teve como intencionalidade 

mostrar aos idosos recursos para busca de informações para que, conforme encontrassem 

necessidades no cotidiano, pudessem saber onde pesquisar. Para isso, foi disponibilizado um 

material com orientações de acesso às tecnologias digitais utilizadas. Nesse sentido, a proposta 

de uso dos sites teve o propósito de servir a eles como fonte de informação e pesquisa. 

A seleção dos sites levou em consideração a segurança no acesso e a qualidade das 

informações por serem relacionados à Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF). A 

usabilidade dos recursos também foi um critério considerado. Vechiato e Vidotti (2012) 

destacam a usabilidade em relação aos ambientes informacionais digitais, estando relacionada 

à qualidade da interação entre os usuários e esses ambientes no contexto de uso. Nielsen e 

Loranger (2007) se referem à usabilidade como um atributo de qualidade relacionado à 

facilidade de uso de algo. De forma mais específica, está relacionada com a rapidez com que 

os usuários podem aprender a usar algo, a eficiência deles ao usá-la, o quanto lembram do que 

                                                           
58 ENEF:HOME. Vida e Dinheiro. Disponível em:< http://www.vidaedinheiro.gov.br/>. Acesso em: setembro de 
2018. 
59 Banco Central do Brasil (BCB). Cidadania Financeira. Disponível em:< 
https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/>. Acesso em: setembro de 2018. 
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utilizaram, seu grau de propensão a erros e o quanto gostam de utilizá-la. Carvalho, Simões e 

Silva (2005) consideram haver uma relação entre a qualidade da informação e a sua autoria, à 

qual não pode ser alheia à qualidade da sua usabilidade. Se a página não for fácil de usar, o 

visitante pode não permanecer nela ou desistir dela; se a informação não lhe interessar, se o 

autor não for de confiança e não indica referências bibliográficas confiáveis na temática 

abordada, não usará a informação.  Nesse aspecto, a escolha dos sites mencionados procurou 

atender, também, aos critérios de usabilidade. 

 Outro fator de escolha se deu em relação à linguagem empregada, pois a principal 

barreira apontada pelas pessoas idosas para acessarem conteúdos sobre finanças na Internet foi 

a dificuldade de compreensão do conteúdo. Esse dado foi apontado no “questionário de 

levantamento sobre necessidades e conhecimentos das experiências com educação financeira e 

o uso das tecnologias digitais60” aplicado antes do início da formação dos grupos focais. 

A proposta foi organizada em dois momentos, um inicial de explicação geral sobre o 

site e o outro de navegação. Antes de experimentação, foi realizada uma breve apresentação 

sobre cada proposta de visitação, em relação à forma como as informações estavam 

disponibilizadas nos sites, o que cada um deles oferecia e, depois, foi combinado um tempo 

para que eles pudessem explorar livremente. Os idosos dos três grupos foram orientados a 

acessar um navegador, entrar no Google e digitar o nome de cada site, de modo que eles 

pudessem explorar, um por um, as informações contidas em cada site, identificando 

informações que lhes fossem atrativas. A visitação pelos idosos se deu de forma individual e 

mais livre.  

 A pesquisadora colocou-se à disposição para auxiliá-los em suas dúvidas, mas procurou 

deixá-los à vontade, para realizarem leituras e buscas, explorando os recursos oferecidos e que 

lhes interessavam. A ajuda da pesquisadora e mediadora se deu principalmente para auxiliá-los 

a encontrar o site na Internet e para encontrar informações em que era necessário o uso da barra 

de rolagem e nos itens em que era preciso dar vários cliques para acesso ou voltarem na página.  

A seguir são apresentadas algumas observações feitas pelos participantes durante a 

pesquisa de informações sobre educação financeira nos sites. 

 
1ELZTH: É a gente aprende muito. A Internet tem muita coisa. 
2AGT: Aqui tem tudo, olha tem vídeos e informações bem interessantes ((exclamação)). 
3EGT: Gostei dos títulos! Eu vou levar (risos). Parece alguém que eu conheço (risos). 
 

Relatos do grupo de terça-feira, encontro 3. 
 

                                                           
60 Ver Apêndice C 
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4MGT: A tecnologia, o computador a informática tudo isso ajuda a gente. 
5MGT: Assim fica mais fácil. Agora parece mais fácil. É mais visual. 
6ELZTH e AGT: Sim, isso facilita a vida.  
 
Relatos do grupo de terça-feira, encontro 3. 
 

As observações apontam o uso de sites como ferramenta pedagógica que concentra uma 

variedade de conteúdos sobre educação financeira e os apresentam por meio de recursos 

audiovisuais. O relato (1) demonstra o reconhecimento da Internet como um recurso vasto e 

potencial para a educação. O relato (2) observa a variedade de recursos disponíveis e que tornam 

o conteúdo de educação financeira mais interessante. Conforme Illera (2010) os conteúdos nos 

meios digitais surgem como conteúdos de percepção e são, portanto, basicamente sensoriais, 

envolvendo aspectos visuais e auditivos. Esses podem ser integrados conferindo maior riqueza 

informativa. 

A interação dos sujeitos com as informações na Web se dão por meio de uma ou mais 

linguagens, utilizadas para comunicar diferentes significados (COUTINHO; RODRIGUES; 

ALVES, 2015). São várias as formas de comunicar uma mensagem, por meio do uso de 

ferramentas multimídia, como texto escrito ou falado e imagens que podem ser estáticas como 

fotos ou ilustrações e vídeos que podem ser acessadas por interfaces do computador e do celular. 

Para Tarouco, Abreu e Alves (2017) o potencial de combinação entre diferentes mídias, como 

texto, imagem, áudio e vídeo enriquecem a comunicação e o compartilhamento de 

conhecimentos.  

Na fala (3) o título da informação provocou a motivação da idosa em permanecer na 

página para a realização da leitura do conteúdo. A mensagem do título tornou-se atrativa e 

promoveu uma associação por parte de EGT com o seu comportamento. Sobre esse aspecto, 

Nielsen (2002) ressalta que dentre as características de uma página Web, a pertinência dos 

títulos é algo importante e deve ser considerado. Esse atributo auxilia o usuário do site a 

encontrar a informação que deseja com mais êxito, além de provocar a curiosidade para a 

leitura. 

Em um site, a qualidade do conteúdo é fator de importância para o seu uso com fins 

educacionais (CARVALHO; SIMÕES; SILVA, 2005). As falas abaixo demonstraram que os 

idosos consideraram a pertinência do conteúdo em relação ao que consideram importante no 

dia a dia. 

 

7UGQ: Muito bom esse site aqui. 
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8CHGQ: Essas dicas são bem interessantes profe ((frase exclamativa)). Aqui eu olhei primeiro consumo 
e depois o planejamento que é o que a gente precisa conviver mais com eles. Se a senhora consome, tem 
que primeiro se planejar. 
 
Relatos do grupo de quarta-feira, encontro 3. 
 
9IGS: Bah, eu quero saber como eu posso reduzir no Imposto de Renda as minhas despesas com meus 
animais de estimação. ((Olha para dicas de como reduzir despesas com animais de estimação)). E 
veterinário também. 
10LGS: A partir de tudo isso aqui que a gente leu e está fazendo, a gente pode praticar com planilha. 
Fazendo direitinho né. 
12Pesquisadora: Agora são dicas de locais onde vocês podem buscar informação. A aula passada na 
planilha é para vocês conseguirem montar o orçamento. 
13IGS: Olha só quanto eu gasto com os meus gatos ó! Mais de R$ 500,00 por mês. ((olha em consumo 
temas sobre “ter ou não ter animais de estimação”)). 
14IGS: Não está aceitando voltar. 
15Pesquisadora: Volta aqui na flechinha. 
16IGS: Ah tá porque eu quero ver outra coisa que me interessa. 
17IGS: Que monte de coisas legais, nesse site aqui tem dicas de supermercado. Eu fui ontem no 
supermercado para comprar carne, só o que faltava para fazer comida, mas aí eu já comprei umas 
rosquinhas que eu gosto, já comprei uma fruta, já comprei não sei o quê (comenta ao ver a dica de 
supermercado: preparar uma lista de itens que precisam ser comprados). 
 
Relatos do grupo de sexta-feira, encontro 3. 
 
 O conteúdo dos sites parece ter tido boa aceitação e ter motivado os idosos a pesquisar. 

A identificação prática com a sua realidade novamente aparece nas falas, o que demonstra a 

importância da abordagem de conteúdos de educação financeira estar relacionada a elementos 

reais da vida das pessoas, de modo que elas consigam estabelecer relações entre o conteúdo e 

experiência prática (8, 9, 10, 13). 

O uso de tecnologias de apoio à pesquisa com idosos requer o cuidado com a 

credibilidade da informação contida na Web, pois há uma grande quantidade de informação e 

de fontes diferentes o que pode prejudicar a confiabilidade da informação. Moran (2013) orienta 

professores e mediadores a auxiliar os alunos incentivando-os a questionar, focar em questões 

importantes, ter critérios de escolhas dos sites, avaliar páginas e a comparar textos com visões 

de mundo diferentes. Kalinke (2003) observa que um site como proposta educacional pode 

servir como veículo de transformação para quem o acessa. A qualidade da informação também 

pode ser referida em relação à utilização didática ou pedagógica da informação, quando se 

pretende utilizar o site como instrumento para ensino ou aprendizagem (CARVALHO; 

SIMÕES; SILVA, 2005).  

Após a orientação da pesquisadora (12, 15), IGS navegou nos sites buscando 

informações que pudessem agregar conhecimento às situações problema do seu cotidiano 

(16,17). Observou-se que ao ler as dicas sobre supermercado IGS resgatou em sua memória a 
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situação vivenciada no dia anterior em que foi ao mercado e comprou mais do que necessitava 

(17). Dessa forma, o site como recurso de pesquisa, estabelece uma comunicação com o usuário, 

que ao ler as informações consegue criar relações com o cotidiano percebendo utilidade. Para 

Lalueza, Crespo e Camps (2010) a tecnologia digital como ferramenta cultural e de uso em 

contextos sociais possui uma linguagem particular de representações, adquirida pelo uso em 

situações sociais e dirigida a aplicações nesse cenário. A partir da percepção de possibilidade 

de aplicação à vida prática, as informações ganham relevância e motivam que as pessoas 

permaneçam e/ou retornem ao material para revê-lo.  

A fala de LGS demonstrou que as ferramentas abordadas com o seu grupo focal podem 

ser combinadas de modo a orientá-la na sua organização financeira. 

 

18LGS: Aquele site das planilhas é desse aqui também? ((refere-se ao site da planilha de orçamento 
vista no encontro 2)). 
19Pesquisadora: Aquele é daqui também, é o da planilha orçamentária. 
20LGS: Desses aqui é o principal. A partir desse eu vou pensar esses novos que a gente viu hoje. 
21Pesquisadora: É isso aí. A partir do que vocês viram, pensar qual desses recursos é melhor para vocês 
se organizarem em relação às finanças de vocês. 
 
Fragmentos de Relatos do diálogo de LAGS com a pesquisadora, grupo de sexta-feira, encontro 3. 
 
22CHGT: Bem legal. A gente pode acessar em casa e começar a ver o que é útil para a gente né? 
Esses esclarecimentos te deixam mais esperto. Nunca tive esses esclarecimentos. A gente ficava mais 
no lado da informática, mas isso é algo bom para gente ((frase exclamativa)). 

 

Fragmentos de Relatos do diálogo de CHGQ no grupo de quarta-feira, encontro 3. 

 

 Nos relatos de LGS e CHGQ foi possível perceber a importância de mostrar aos idosos 

recursos variados, com possibilidades de uso diferentes, de modo que pudessem ter um conjunto 

de possibilidades para serem usadas, à medida que as situações do cotidiano impusessem 

necessidades. A variedade de recursos apresentados tinha a intenção de oportunizar aos idosos 

opções de escolha entre as tecnologias digitais, dentre as quais se sentiram mais à vontade para 

usar. 

 LGS (18) identificou o site da planilha eletrônica como sendo o principal a ser utilizado. 

Isso foi devido à percepção da planilha eletrônica como recurso facilitador para organização 

das suas finanças, pois é uma ferramenta de modelagem dinâmica (COLL; MAURI; 

ORNÚBIA, 2010). Os sites de pesquisa de informações ou busca por recursos, como a planilha 

eletrônica ou os simuladores, podem funcionar como apoio, tanto no oferecimento de 

ferramentas de ação como na construção de reflexões.  
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 CHGQ (22) destacou que a educação financeira é um enfoque que também pode ser 

contemplado junto com a aprendizagem em informática. Pelo computador e pelo smartphone 

torna-se possível uma aproximação da educação financeira, pois as tecnologias digitais tornam 

público o acesso. Nesse sentido, tanto nas falas de LGS (18) quanto de CHGQ (22) as 

tecnologias digitais podem servir como instrumentos mediadores das relações entre os idosos e 

os conteúdos (COLL; MAURI; ORNÚBIA, 2010). Conforme Moran (2013) aprende-se mais 

quando são estabelecidas pontes entre a reflexão e ação, entre a experiência e a conceituação, 

entre a teoria e a prática.  As tecnologias digitais com fins de educação financeira podem ser 

combinadas, de acordo com suas características, preferencialmente dentro de uma proposta 

pedagógica, para auxiliarem na construção de conhecimentos.  

Nessa linha, as tecnologias digitais podem atuar como instrumentos configuradores de 

ambientes ou espaços de aprendizagem on-line autônomos (COLL; MAURI; ORNÚBIA, 

2010), como no caso da pesquisa. No entanto, apresentam recursos potenciais para que sejam 

pensadas outras formas de abordagem, como dentro de uma proposta educacional colaborativa, 

utilizando tecnologias digitais de interação como fóruns, chats, WhatsApp entre outras. Dentro 

de uma proposta mais autônoma, de servirem como ferramentas para consulta, os sites 

explorados podem auxiliar como fontes de pesquisa sobre assuntos e esclarecimentos sobre 

certos conceitos e produtos financeiros como, por exemplo, tipos de financiamento, créditos 

oferecidos e investimentos.  

No grupo de quarta-feira, o uso do site atuou como instrumento provocador de reflexões 

sobre a realidade, a partir da pesquisa por assuntos de interesse, dos materiais acessados e das 

leituras realizadas. As falas demonstraram experiências práticas sobre a forma de lidarem com 

as situações de consumo e que foram incentivadas pela mediadora a serem socializadas com os 

colegas. 

 

23Pesquisadora: Pessoal, eu vou pedir agora que vocês deem uma paradinha para a gente conversar um 
pouco sobre esses sites. Vocês vão ter os endereços para buscar com mais calma. Num outro momento 
que quiserem fazer pesquisas. Eu gostaria de saber de vocês o que desses sites vocês acham que pode 
ajudar na vida financeira de vocês? 
24ZGQ: Pelo que eu vi tem bastante coisa interessante, vi que tem joguinhos e aplicativos para baixar. 
Vi que tem informações aqui para melhorar o planejamento. 
25CHGQ: Eu acho também que no planejamento. Como o seu ZGQ falou o planejamento é importante. 
As coisas que eu olhei mais foram planejamento e consumo. Nesse sentido é o mais importante porque 
o consumo é uma necessidade, mas o que é consumido tem que ser planejado. A gente tem que organizar 
as coisas conforme o que a gente ganha. Conforme os recursos disponíveis. Na vida prática é muito 
importante. Porque a gente tem muitos esclarecimentos. Porque a gente chega no mercado, tem uma 
oferta que parece boa, mas às vezes não é ((frase exclamativa)). Acontece muito. Tu vai no mercado 
tem um produto em oferta. Mas, tu vai olhar e tem outro muito mais barato, a qualidade às vezes se 
altera, mas não é sempre. O desempenho muitas vezes é igual. 



133 

 

26UGQ: Tem que ver a mercadoria também. Depende do arroz que tu vai comprar é uma quirelinha.  
27Pesquisadora: Aí ele não rende e acaba gastando mais. 
28CHGQ: Tem que ver a qualidade né. 
29UGQ: Que nem a água sanitária que ele (CHGQ) falou na última aula. A água sanitária é uma coisa 
que praticamente, elas são iguais. 
30CHGQ: Outra coisa. A quantidade, eu comprava 2 litros de água sanitária, por R$ 3,00 R$ 4,00 reais. 
E tinha uma de R$ 9,50 que tinha 5 litros. Pera um pouquinho... Aí eu comecei a pensar um pouquinho 
e comprar a de 5L que dura quase um mês e eu pago R$9,50. Se eu vou comprar 2L eu vou ter que 
comprar duas ou três por semana praticamente, vou precisar de 6 litros, então eu compro uma que tem 
mais. Que nem sabão da marca X. Sabão X é R$ 20,00 R$ 30,00 não menos que isso aí. 
31UGQ: é ele é mais caro. 
32CHGQ: Aí tu compra um outro que é semelhante, o Y como a gente já falou e tem o mesmo 
desempenho do outro.  A mulher disse que pode trazer porque tem o mesmo desempenho do outro. Pô 
o X é R$ 30,00 e o outro...Aí tu paga menos.  
33UGQ: Mas tem coisas que tu não pode abrir mão, como o arroz. 
34ZGQ: Eu tenho no supermercado certas coisas que não me dedico porque eu acho que não vale a 
pena. A carne é cara e tu consome todos os dias. Então sempre que tem oferta de carne eu vou lá e 
compro. Tem coisas como creme de leite, leite condensado, às vezes o pessoal se detém mais nas coisas 
pequenas. Na verdade, tu não economiza muito. Até porque usa pouco. A carne tu usa todo dia. O maior 
valor digamos assim é onde tu vai fazer mais economia. 
35Pesquisadora: Isso que vocês estão falando hoje tem muito a ver com aquele desenho que a gente 
fez no primeiro dia... Aquela roda (gráfico de pizza). 
36ZGQ: O senhor falou que costuma fazer rancho (para o CHGQ). Eu não gosto disso aí. Eu vou 
comprando conforme tem algumas promoções. Numa semana o arroz, depois eu vou lá tem feijão, 
sardinha, a carne e mais alguma coisa que necessita. Tu não vai deixar de comprar alguma coisa. Tu vai 
no mercado com um objetivo.  
37Pesquisadora: Dona UGQ, a senhora que faz bastante pesquisa de preço né? 
38UGQ: Eu faço. Ontem eu fui... Segunda-feira eu fui lá no mercado A. Tinha promoção de uma laranja, 
de um tipo diferente, que geralmente é cara ((frase exclamativa)). Geralmente ela tá R$ 5,80 quase R$ 
6,00. Aí eu fui lá e naquele dia estava R$ 1,99. Fui lá e peguei. Aí já peguei rabanete, leite condensado 
que estava na promoção (risos) R$ 2,99. Peguei as laranjas que estavam R$ 3,99. Mas aí eu vi a 
bergamota eu olhei R$ 1,99. São coisas que valiam a pena. No fim para mim vale a pena porque eu 
como bastante fruta e verdura.  
 

Relatos do grupo de quarta-feira, encontro 3. 

 

 As falas (24, 25) mostram que os idosos estabeleceram temas que consideram de maior 

interesse para pesquisa e buscaram informações que pudessem enriquecer seus conhecimentos. 

A partir da pesquisa e do convite a exporem suas percepções sobre recurso e sobre o que 

observaram, uma sequência de contribuições foram desencadeadas, baseadas nas relações entre 

o que foi lido e a realidade de cada participante do grupo.  Os gastos com supermercado são 

uma despesa importante do orçamento dos idosos. As leituras realizadas e o convite a dialogar 

sobre as percepções e sobre o uso das ferramentas propostas transformou o grupo focal em um 

espaço de troca e reflexão sobre a realidade. Para Freire (2011), o homem é um ser de relações 

e a primeira característica desta relação é a de refletir sobre esse mesmo ato. Pela captação da 

realidade, faz dela objeto de seu conhecimento. Assume, desta forma, a postura de um sujeito 

que busca conhecimento de um objeto que se dá a conhecer. Para o autor essa é uma 
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característica própria de todos os seres humanos e por isso a consciência reflexiva deve ser 

incentivada, de modo que os sujeitos reflitam sobre a sua própria realidade (FREIRE, 2011).    

Nas falas observa-se que cada pessoa elaborou seus critérios de análise dos produtos de 

supermercado a partir de prioridades. São destacados pelos idosos: onde é possível ou não trocar 

qualidade pelo preço, onde há produtos que se equiparam em qualidade e que possuem preços 

mais vantajosos. Percebeu-se que em alguns produtos a qualidade é priorizada acima do preço. 

Cada indivíduo estabeleceu um foco que norteia a sua pesquisa e a comparação de preços dos 

produtos alimentares, de higiene e de limpeza na sua cesta básica de supermercado (25, 26, 29, 

30, 31, 32, 33, 36, 38). 

O diálogo foi ganhando argumentações e contrapontos (24, 25, 28, 33, 34, 36) que 

desencadearam um momento rico de compartilhamentos de ideias, contraposição de 

posicionamentos sobre os fatos expostos pelos colegas. Pelo diálogo os participantes trouxeram 

contribuições fundamentadas nas suas experiências práticas e apoiadas na teoria, a partir das 

informações obtidas nos sites. As informações lidas e o questionamento da mediadora foram 

provocadores para o debate sobre o tema, em que os idosos se sentiram à vontade para expor 

suas compreensões e estratégias de consumo e de economia envolvendo-se reflexivamente. Em 

diálogo, os participantes colocaram suas percepções, cada um em sua forma de dizer o mundo 

segundo o seu modo de ver (ZITKOSKI, 2016). Dessa forma, compreende-se que as tecnologias 

digitais são ferramentas capazes de auxiliar na formação de uma educação financeira que 

permita elaborar compreensões sobre o mundo (seu comportamento, conjuntura econômica, 

relações de consumo, etc.) para realizar transformações na sua realidade. Nesse sentido, o uso 

das tecnologias como meios facilitadores e como instrumentos educacionais, pensados a partir 

de práticas pedagógicas que gerem perspectivas de diálogo e problematização com a realidade, 

podem instigar a curiosidade e despertar o interesse dos idosos para novas formas de aprender 

em relação com o mundo e com os outros. 

Pontua-se que na sociedade da informação o domínio da leitura e da escrita são 

imprescindíveis como forma de inclusão nas tecnologias digitais de leitura e escrita (COLL; 

ILLERA, 2010). Assim, as tecnologias com foco para informação e comunicação digitais 

apresentam outras formas de contato com a leitura e com a escrita, mas que continuam a exigir 

uma formação de leitores críticos, capazes de duvidar e de criar suas reflexões, a partir das 

leituras realizadas e para dizer a sua palavra (FIORI, 2005). Em interação com a tecnologia e 

no diálogo com os colegas os idosos recriaram outras percepções sobre a realidade. Para Conte, 

Habowski e Rios (2018, p.4) “as tecnologias na educação precisam estar a serviço de relações 
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e produções de reconhecimentos, ajudando na curiosidade epistemológica através da expressão 

criativa e cooperativa, oportunizando uma formação democratizada de saberes”. 

Nesse terceiro encontro as tecnologias digitais propostas tinham como principal função 

dar suporte à busca de informação, em sites na Internet, para facilitar ações como o 

planejamento, a organização financeira e servirem como espaços virtuais de referência para 

dirimir algumas dúvidas. Tavares (2014) chama a atenção para a Internet e, em especial o uso 

que dela se faz, para uma outra forma de ensino e aprendizagem. Tal forma se daria no sentido 

de incentivar o potencial da capacidade humana, individual e coletiva, de criar, a partir dos 

próprios conhecimentos anteriores aos encontrados na rede ou conhecimentos prévios.  O 

acesso a informações sobre finanças, dentro desta proposta, proporcionou contato com recursos 

gratuitos na Internet, de modo que os idosos pudessem realizar pesquisas, leituras e 

conhecessem recursos que pudessem auxiliá-los em outros momentos.  

A dinâmica nos grupos focais se configurou em um compartilhamento de saberes pelo 

diálogo, observando-se a importância de estabelecer espaços coletivos que podem ser 

presenciais, semipresenciais e até mesmo a distância, desde que sejam proporcionadas 

atividades interativas e que facilitem a colaboração. Pela interação os idosos trocam 

conhecimentos, suas visões de mundo, muitos baseados nas experiências do cotidiano e nesse 

ambiente de socialização ampliam seu repertório de conhecimento. De acordo com Moran 

(2013, p.28), “aprendemos quando interagimos com os outros e o mudo e depois, quando 

interiorizamos, quando voltamos para dentro, fazendo nossa própria síntese, nosso reencontro 

do mundo exterior com a nossa reelaboração pessoal”. 

Os grupos focais proporcionaram experiências educativas de curta duração, nas quais 

cada grupo, a sua maneira, estabeleceu relações e enfoques um pouco distintos, alguns 

permitindo maior profundidade que outros. Independentemente dos caminhos percorridos, 

acredita-se que de tudo, de qualquer situação, leitura ou pessoa, pode-se extrair alguma 

informação ou experiência que ajude a ampliar o conhecimento, seja para confirmar o que já se 

sabe, para rejeitar determinadas visões de mundo ou para incorporar novos pontos de vista 

(MORAN, 2013).  

Nessa perspectiva de educação de adultos baseada na valorização da autonomia do idoso 

e que compreende a educação como um processo contínuo e de transformação, segue-se à 

abordagem da próxima unidade de significado desta categoria. 
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7.3.3 Tecnologias Digitais para Auxiliar na Tomada de Decisões Financeiras  

 

 Esta unidade de significado irá tratar sobre o uso do recurso “Calculadora do Cidadão”61 

pelos idosos dos grupos focais. Essa ferramenta pode ser utilizada tanto no computador como 

no smartphone. Para uso em dispositivos móveis foi necessário baixar o aplicativo disponível 

no site de acesso do Banco Central e também, no programa Cidadania Financeira do Banco 

Central do Brasil. O acesso pelo computador se deu on-line pelo endereço eletrônico da 

ferramenta62. 

 Procurou-se incentivar que os idosos utilizassem o aplicativo de celular para se 

familiarizarem com layout e o manuseio no aparelho. Para aqueles que não tinham levado ou 

que por outros motivos não conseguiram instalar o aplicativo foi utilizado o computador. No 

entanto, alertou-se para a diferença de layout nos distintos tipos de tecnologia digital. 

 Foi observado que o recurso era desconhecido pelos idosos dos grupos e que havia 

receio em baixá-lo no celular por entenderem que poderiam ter que pagar algo para utilização. 

Buscando dirimir dúvidas foi realizada a apresentação do aplicativo, esclarecendo que a 

ferramenta era oferecida gratuitamente pelo Banco Central do Brasil, uma entidade ligada ao 

governo e que faz parte da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF). Das quatro 

possibilidades de cálculo disponibilizadas pela Calculadora foram apresentadas duas, devido à 

limitação do tempo, e buscando não sobrecarregar com muitas informações. São elas: Correção 

de Valores e Aplicação. O primeiro item buscou contemplar interesses por investimentos, 

mostrando características de cada um e realizando esclarecimentos sobre determinados tipos de 

investimentos, principalmente em relação à poupança e CDB. Já o segundo, teve como intenção 

apresentar uma ferramenta de cálculo que possibilitasse visualizar quanto de dinheiro se teria 

após algum tempo, se fosse depositado um valor mensal, a uma taxa fixa de juros fixa. Com 

essa funcionalidade é possível fazer análises do tipo: quanto tempo levo para juntar uma 

quantia, aplicando meu dinheiro a uma taxa “x”? Será necessário um financiamento ou posso 

esperar mais um pouco, pois se eu investir um valor “x”, a uma taxa “y” poderei em resgatar o 

total em “z” meses? Dessa maneira, a função possibilita calcular o campo que for deixado em 

branco e auxilia, no sentido de ser uma alternativa para a tomada de decisões em relação ao uso 

do dinheiro. 

                                                           
61 Banco Central do Brasil. Calculadora do Cidadão. 
 Disponível em:< https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp>. Acesso em: setembro de 2018. 
62 Banco Central do Brasil. Calculadora do Cidadão.  
Disponível em:< https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp>. Acesso em: setembro de 2018. 
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Antes de iniciar, a questão de segurança foi resgatada mostrando na barra de endereços 

o indicativo de site seguro e a certificação do site do Banco central do Brasil (BCB). Essa 

conduta da pesquisadora e do mediador convidado trouxeram mais confiança aos idosos, para 

que se sentissem à vontade em baixar o aplicativo nos seus aparelhos de celulares. 

 Foi realizada a abordagem de alguns conceitos financeiros fundamentais para o 

manuseio e compreensão do funcionamento do aplicativo. Em todos os grupos os participantes 

foram questionados sobre a familiaridade com conceitos de juros simples e composto, custo 

efetivo total (CET) e conhecimentos sobre investimentos em aplicações de CDB e taxas de 

Imposto de Renda que incidem sobre o resgate, conforme tempo de aplicação. Pelo fato de a 

maioria expressar que tinha dúvidas sobre os conceitos e produtos financeiros foi realizado uma 

breve abordagem para esclarecimentos, principalmente em relação aos juros cobrados por 

bancos, lojas e financiadoras, e posterior uso do aplicativo.  

O terceiro encontro de cada grupo contou com a participação de um convidado que 

mediou parte da seção relacionada ao uso do aplicativo e a pesquisadora atuou mais como 

observadora e tutora, no auxílio aos idosos em relação ao manuseio do aplicativo nos telefones 

celulares e também no site. Para proceder a instalação do aplicativo no aparelho telefônico foi 

anotado um passo a passo no quadro. Orientações foram dadas de forma sequencial para 

clicarem no navegador, digitarem no Google o nome do recurso e procederem a instalação no 

celular conforme o sistema operacional dos dispositivos móveis. Simultaneamente, a 

pesquisadora e o mediador convidado auxiliavam os idosos com a sequência dos passos, para 

que todos conseguissem partir do mesmo ponto, terem instalado nos seus aparelhos o aplicativo 

e estarem com ele aberto. Apenas cinco participantes, contabilizando os três grupos, não 

instalaram o aplicativo por motivo de estarem sem espaço no aparelho. Nesses casos, o 

manuseio se deu através do computador, utilizando a Calculadora do Cidadão no site do Banco 

Central do Brasil (BCB)63. Feito alguns esclarecimentos sobre a organização de parte do 

funcionamento do encontro número três, pois a outra parte consistiu na exploração dos sites, 

serão apresentados os relatos e observações das interações.  

 O trecho que será apresentado aborda algumas dúvidas manifestadas pelos idosos do 

grupo de quarta-feira durante o encontro e que demonstram a necessidade de abordagem de 

alguns conceitos financeiros como os tipos de juros que os bancos e o comércio trabalha. Cabe 

salientar que o juro composto cobrado pelos bancos foi abordado nos três grupos focais e em 

todos houve manifestações sobre falta de clareza de como é feito o cálculo desse tipo de juro. 

                                                           
63 Banco Central do Brasil (BCB). Calculadora do Cidadão. 
 Disponível em:< https://www.bcb.gov.br/calculadora/calculadoracidadao.asp>. Acesso em outubro de 2018. 
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Optou-se por abordar a dúvida geral dos grupos na representação do diálogo dos participantes 

de quarta-feira. As falas desse grupo contribuíam com mais elementos para a construção da 

análise da unidade de significado em relação aos outros. Esse grupo manteve o foco voltado 

para os juros e teve maior quantidade de participações. O grupo de sexta-feira trouxe algumas 

dúvidas em relação a produtos financeiros como cartões de supermercado e buscou um 

posicionamento ouvinte, assim como o grupo de terça-feira, realizando poucos diálogos nessa 

etapa do encontro. Segue a apresentação dos recortes dos relatos. 

 

1Convidado: Vocês sabem os tipos de juros que são cobrados pelos bancos? Tem dois tipos, os juros 
simples e o juro composto. Quando é juro simples, como funciona? Esses 10% de juros, vão incidir 
sobre o valor inicial. Em janeiro eu vou estar assumindo uma conta de R$ 10,00 referente ao juro. Mais 
R$ 10 % do juro referente a R$ 100,00 em fevereiro e mais 10% em março. Então eu paguei R$ 30,00 
a mais. Aqui então eu vou estar pagando R$ 130,00 no juro simples. 
2CHGQ: Três meses né? 
3Convidado: Três meses. Mas quando tu pega dinheiro emprestado, eles não te cobram juro simples e 
sim juro composto. O que acontece? Aqui em janeiro eu vou pagar R$ 10, 00. 10% de juro. Eu paguei 
R$ 110, 00. Em fevereiro o meu juro não vai ser sobre R$ 100,00, mas sobre/ 
4ZGQ: R$ 110,00. 
5Convidado: Sim. Sobre R$ 110,00, serão 10% de juros sobre o R$ 110,00. Então aqui em vez de ser 
R$ 10,00 será R$ 11,00. Eu vou pagar R$ 21,00 a mais. Em março vai ser R$ 12,10. No total eu vou 
pagar R$ 133,10. Cresceu R$ 3,10 a mais. Nesse meu exemplo isso não é crítico. 
6CHGQ: E o juro do cheque especial, é a mesma sistemática que eles usam? 
7 CGQ: Eu não peço empréstimo, mas o meu cheque especial está sempre nas alturas. 
8Convidado: Essa é a forma de cobrança de juro sobre juro. Daí vem a expressão que dívida virou uma 
bola de neve. Tudo é juro sobre juro, mas é possível verificar outras formas de obter dinheiro, como por 
exemplo o crédito consignado. 
 

Relatos, grupo focal de quarta-feira, encontro 3. 

 

O trecho inicia como uma pergunta norteadora para introdução do tema de juros (1) 

buscando chamar a atenção dos idosos para o tema. Procurou-se trazer exemplos objetivos para 

que o entendimento fosse facilitado, assim como a diferença entre juro simples e composto 

fosse melhor percebida.  Observa-se que o questionamento feito por CHGQ (6) manifesta a 

dúvida sobre a sistemática de juros implementada pelos bancos em relação ao cheque especial. 

Isso pode indicar que o esclarecimento dos serviços prestados pelos bancos, assim como o 

sistema de cobrança pelos produtos utilizados pelos clientes não fica tão esclarecido a uma 

parcela dos clientes. A fala de CGQ (7) demonstrou que existe certa apreensão em relação à 

tomada de crédito e que há um desconhecimento, por parte da idosa, sobre os produtos 

financeiros disponíveis e as taxas cobradas em cada caso. 

 Observa-se nas duas falas (6, 7) a importância de esclarecimentos sobre produtos 

financeiros serem realizadas por iniciativas de educação financeira sem intenção lucrativa, pois 
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muitas vezes, o uso do cheque especial para cobrir déficits na renda mensal acarreta cobrança 

de juros mais elevadas do que a tomada de outros tipos de crédito, como o consignado, por 

exemplo. De acordo com o Banco Central do Brasil (BCB, 2018) no período de 03 de setembro 

de 2018 a 10 de setembro de 2018, a taxa de juros mais elevada do cheque especial, pessoa 

física foi de 16,70% ao mês64, enquanto a taxa mais alta de juros do crédito consignado privado 

pessoa física foi 5,60% ao mês no mesmo período.65  

 A interação estabelecida entre os participantes e o convidado sobre o cálculo do juro 

composto alerta para a importância do diálogo como meio de trocas e contraposição de ideias. 

Gadotti (2011) observa que o diálogo não pode excluir o conflito sob pena ser um diálogo 

ingênuo. Entende-se que o conflito nas falas se dá entre o limite de conhecimentos que os idosos 

possuem para lidar com as suas finanças e a “nova” informação.  Ao tomarem contato com 

alguns esclarecimentos, o conhecimento anterior é confrontado. Nesse sentido, a educação 

financeira tem como um de seus preceitos auxiliar os indivíduos a se relacionarem de modo 

eficiente com suas finanças e colocar em xeque certos conhecimentos já existentes, fazendo-os 

refletir sobre a sua realidade.  Conte, Habowski e Rios (2018) observam, a necessidade de uma 

educação educativo-crítica alicerçada na problematização dos conhecimentos de mundo e que 

valorize as questões sociais. Trazer as situações problema dos indivíduos contextualizadas na 

cultura, na economia e nos aspectos sociais para a prática educativa promove reflexão e 

estabelece significados.  

A educação financeira alicerçada nessa concepção de educação pode auxiliar a 

construção de novas formas de lidar com as finanças. Esclarecimentos, através da informação 

disponível na Internet e em uma proposta de diálogo, envolvem o que o idoso já sabe, suas 

dúvidas e experiências. Abre-se, assim, espaço para o compartilhamento de conhecimento, em 

uma linguagem mais simples e que facilite a compreensão. Nessa perspectiva de educação 

emancipatória, Conte, Habowski e Rios (2018) pontuam que a tecnologia remete ao próprio 

                                                           
64 Banco Central do Brasil (BCB). Pessoa Física-cheque especial.  
Disponível em:< https://www.bcb.gov.br/pt-
br/#!/r/txjuros/?path=conteudo%2Ftxcred%2FReports%2FTaxasCredito-Consolidadas-
porTaxasAnuais.rdl&nome=Pessoa%20F%C3%ADsica%20-
%20Cheque%20especial&parametros='tipopessoa:1;modalidade:216;encargo:101'>. Acesso em: setembro de 
2018. 
65 Banco Central do Brasil (BCB). Pessoa Física - Crédito Pessoal Consignado Privado.  
Disponível em:< https://www.bcb.gov.br/pt-
br/#!/r/txjuros/?path=conteudo%2Ftxcred%2FReports%2FTaxasCredito-Consolidadas-
porTaxasAnuais.rdl&nome=Pessoa%20F%C3%ADsica%20-
%20Cr%C3%A9dito%20pessoal%20consignado%20privado&parametros='tipopessoa:1;modalidade:219;encarg
o:101’>. Acesso em: setembro de 2018. 
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modo relacional de ser humano. É necessário compreender seu uso na relação com a realidade, 

como uma forma de atribuir sentido à própria existência no discurso crítico necessário à 

interpretação do mundo. 

  A partir dessa perspectiva emancipatória de educação, segue-se à apresentação da 

Calculadora do Cidadão como auxilio na educação financeira de idosos. O foco da abordagem 

volta-se para a tomada de decisões, de forma mais segura e que possibilite uma análise 

financeira em certas situações do dia a dia. O trecho a seguir, apresenta a utilização do aplicativo 

com a função Correção de Valores. 

 

9Convidado: Todos prontos, vamos usar a Calculadora então? Vamos na opção, Correção de Valores, 
no verdinho. Para quem está no celular... Indo na poupança, vamos colocar a data de 23/04/2018 como 
data final e a data de um ano atrás como data inicial. Nesse caso a gente quer calcular o rendimento 
anual na poupança. Vocês coloquem ali R$ 1.000, 00 de valor. Valor a ser corrigido. Vamos lá? ... Todos 
conseguiram? 
10AGT: Puxa, mas tão pouquinho? 
11ELZTHGT: No ano todo só R$ 50,00. 
12Convidado: O que eu queria mostrar para vocês. A poupança está dando um rendimento de mais ou 
menos 0,5% ao mês. R$1.000,00 na poupança dá R$ 50,00 por ano. 
13EGT: Não rende praticamente nada ((frase exclamativa)). 
14Convidado: Vamos para o CDI. Eu quero só falar uma coisa antes. Se vocês vão fazer uma aplicação. 
Chega no gerente e pede que quer fazer uma aplicação. Ele vai dar um monte de opção, LCI, LCA, 
CDB... Conforme a renda e o que tem para aplicar. Ele vai dizer essa aplicação rende 100% do CDI ou 
essa aplicação rende 95% do CDI. A gente não sabe/ 
15VGT e AGT: O que é isso? 
16Convidado: O CDI é indexador, serve de referência é como uma porcentagem. Esse aplicativo 
(Calculadora do Cidadão) permite tu botar o valor de investimento e o percentual de CDI. Quando o 
gerente falar ou quando fores pesquisar na Internet, tu consegues simular quanto está rendendo esse 
investimento. Nessa janela da correção de valores, o programa pega referências dos últimos 12 meses. 
Porque não tem como saber, porque todo mês tem um fechamento. 
17EGT: Olha ((frase exclamativa)). Esse já rendeu um pouquinho mais. 
18VGT: Já está descontado imposto de renda? 
19Convidado: Mas tem o IR. Na poupança não tem IR. Agora nesse outro caso, tu vai pagar IR. O que 
acontece... Seja para renda fixa ou ações, tudo que tu ganhar tem IR. Existe uma tabela de IR. Se tu tirar 
no período de menos de 6 meses tu vai pagar 22,5% de imposto de renda.  
20Pesquisadora: A tabela do imposto de renda cobrado nos regastes de CDB conforme o período que 
o dinheiro ficou investido pode ser consultada no Portal Meu Bolso Feliz, em investimentos,66 abre na 
tela do computador para projetar para que todos vejam). 
21Convidado: Vamos fazer as contas R$ 7.320,00. Se eu descontar 15% vai dar 5.856,00. 
22EGT: Não vale a pena então (compara com valor calculado para a poupança). 
23Convidado: É importante sempre conversar com o gerente. Mas a pergunta que tem ser feita é: se 
considerar o rendimento dos últimos 12 meses, o que eu teria líquido para sacar? E se eu aplicar no 
fundo tal... O que eu poderia sacar? Já está com o valor do IR descontado, quanto eu vou receber? Para 
vocês conseguirem ter mais clareza da informação que ele vai dar... Por que se não sempre vem o número 
mais bonito (risos). 
24AGT: Eles falam... Mas não assim como tu tá explicando para a gente (risos). 

                                                           
66 Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). Meu Bolso Feliz.  
Disponível em:< http://meubolsofeliz.com.br/estou-em-dia/tipos-de-investimento/cdb-e-renda-fixa/> . Acesso 
em: 21 de setembro de 2018. 
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25Convidado: Vocês têm que perguntar quanto vão ganhar líquido já descontado o IR. Aí vocês vão 
poder ter um comparativo de qual tipo de investimento é melhor para vocês. 
 
Relatos grupo focal de terça-feira, encontro 3 
 
 O uso da ferramenta partiu da proposição de um exercício realizado conjuntamente com 

os idosos que era o de simular um valor a ser aplicado na poupança em um período de 12 meses 

(9). A partir da realização do exercício foi possível verificar o rendimento (10,11, 12,13). 

Observou-se a surpresa dos idosos ao verificar o lucro, embora todos soubessem que a poupança 

atualmente, é um dos investimentos com menor rentabilidade. Foi proposta uma nova 

simulação para mostrar o rendimento dos fundos de investimento com renda fixa, buscando 

atender aos interesses manifestados pelo grupo no questionário aplicado antes da formação dos 

grupos focais. Dessa maneira foi possível realizar um comparativo e fazer esclarecimentos em 

relação a um tipo de produto e outro. 

 Ao comparar os rendimentos o CDB foi considerado mais rentável por ELT (17), no 

entanto foi alertada pela pergunta do colega VGQ (18) sobre o desconto do Imposto de Renda. 

Observa-se nesse trecho que o desconto do imposto de renda é lembrado, no entanto não é de 

conhecimento do grupo os valores das taxas que incidem, conforme o tempo de aplicação, sendo 

indicado um site para pesquisa (20).  Ao visualizarem o cálculo do rendimento do CDB, após 

o desconto do imposto de renda, EGT fez o comparativo entre os investimentos, poupança e 

CDB (22), pois na poupança não há desconto de Imposto de Renda sobre o lucro, manifestando 

a sua conclusão (22). 

A proposição da função Correção de Valores da Calculadora do Cidadão possibilita que 

seja antecipado o rendimento de um valor depositado, em um fundo aplicação fixo, em 

determinado período. Com base nessa antecipação é possível tomar decisões sobre o que fazer 

com o dinheiro conforme mostrou a fala de um idoso do grupo de quarta-feira, após a 

simulações e comparativos entre fundos de investimentos. 

 

26CHGQ: Concordo, mas tu falou R$ 10,000,00 vai deixar parado aí, mas de repente se tu faz um 
investimento em algo aí e usa esse dinheiro. O rendimento vai ser maior. 
 
Fragmento de relato, grupo focal de quarta-feira, encontro 3 
 
 Observa-se que o uso do recurso despertou a curiosidade dos idosos e os envolveu em 

análises financeiras baseadas em situações da realidade deles. Por meio do recurso torna-se 

possível antecipar resultados, o que possibilita pensar alternativas de uso do uso do dinheiro 

(26) ou mesmo dialogar com o gerente do banco com mais autonomia, com embasamentos 

melhores para realizar argumentações (23). Nesse aspecto, é função da educação financeira, 
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com um caráter emancipatório, mobilizar o diálogo e a curiosidade do público ao qual se destina 

para estabelecer relações com a realidade e proporcionar sentido nas relações entre o ensinar e 

o aprender por meio de tecnologias digitais (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 2018). 

 Sabe-se que nem todos os idosos são familiarizados com as tecnologias e que o uso delas 

para fins de educação financeira é ainda pouco desenvolvido na Educação como área de 

conhecimento e pesquisa, conforme apontado no referencial teórico desta dissertação. Essa 

união implica conhecimentos que podem ser complexos e não muito próximos desse público. 

Os resultados de uma educação financeira que busca a transformação, no sentido de desenvolver 

conhecimentos para ter mais autonomia na tomada de decisões, não é função atribuída somente 

ao uso de tecnologias digitais e nem somente à educação para as finanças. Corrobora-se com 

Coll, Mauri e Ornúbia (2010) que a tecnologia digital tem uma série de características 

específicas que abrem novos horizontes e possibilidades para aprendizagem, quando explorada 

de maneira adequada e em certos contextos de uso. No contexto deste estudo, identificou-se a 

necessidade de esclarecimentos sobre o funcionamento da Calculadora e sobre conceitos 

financeiros utilizados pelo aplicativo como o percentual CDI (15). Tais informações prestadas 

pelo convidado possibilitaram estabelecer uma ponte entre o conhecimento que os idosos 

possuíam e o contato com novas informações e recursos em um movimento de reflexão sobre 

a realidade.   

 Buscando apresentar novas funcionalidades que pudessem ser aplicadas no cotidiano, a 

função Aplicação foi proposta e experimentada com os grupos, dos quais se extraiu o relato do 

grupo focal de quarta-feira. 

 

27Convidado: Esse aqui é Aplicação com depósito regulares...Qualquer campo que tu deixar em 
branco ele calcula para ti. Então, eu quero calcular quanto tempo eu preciso para conseguir um valor 
final de R$ 5.000,00. O valor do depósito regular é o que me sobra todo mês para depositar. Vamos 
dizer que me sobra R$ 800,00 para aplicar em algo. Aqui a taxa de juros mensal, que está 0,5%. Nesse 
do computador tem que colocar 0,5%, mas no celular se colocar somente o 5% ele já adapta. 
Conseguiram? 
28Convidado: Eu ponho em calcular e a calculadora vai dar 6.14. Deu isso para todo mundo? 
(Pesquisadora: auxilia os alunos) 
29Convidado: esses 6.14 tá dizendo o quê? Se tu colocar R$ 800,00 todo mês em seis meses tu vai ter 
o valor de R$ 5.000,00. 
30Pesquisadora: Com o recurso da Calculadora é possível verificar em quanto tempo vocês 
conseguiriam juntar o dinheiro ou quanto vocês teriam que juntar para em seis meses, por exemplo, ter 
o valor de R$ 5.000,00. Essa análise poderia ser feita antes da tomada de um crédito, por exemplo. Se 
há condições para esperar, que não é urgente, vocês conseguem se planejar melhor usando esse 
recurso aí. 
31CHGQ: Muito bom isso aí ((frase exclamativa)). Um baita esclarecimento. 
32ZGQ: A gente às vezes tem dificuldade em fazer esse tipo de cálculo. Isso facilita muito ((frase 
exclamativa)). 
33Convidado: O que tu deixar em branco ele calcula. 
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34CGQ: Isso vai ficar com a gente? 
35Convidado: Fica o aplicativo no celular. Nós vamos mandar um manualzinho e se não entendeu, 
pode entrar em contato com a gente. 
36CHGQ: Bah, muito bom isso! 
37CGQ: É, abrindo os olhos do velho ((frase exclamativa)). 
38UGQ: Muito bom ((frase exclamativa)). 
 
Relatos grupo focal de quarta-feira, encontro 3 
 

 A proposição do exercício de aplicação teve como objetivo mostrar a funcionalidade da 

ferramenta de cálculo que permite, sabendo a taxa de juros, calcular o montante, em 

determinado tempo, se for depositada uma quantia mensalmente. Ou, quanto é necessário 

aplicar por mês para juntar determinada quantia. Os idosos fizeram simulações com essa função 

com base em casos. Foi proposto que simulassem o tempo necessário de uma aplicação para 

juntar quantias de dinheiro como no exemplo (27).  

O uso do recurso possibilita planejar uma compra, verificando o que será mais 

vantajoso. Por exemplo, comprar a prazo ou esperar um período e depois realizar a compra à 

vista, podendo pleitear um desconto? Como este é um aplicativo que pode ser baixado no celular 

é possível acessá-lo em qualquer lugar e é um recurso que fica com os idosos. Dessa forma é 

exequível que façam simulações onde estiverem, por exemplo, em um banco, em uma agência 

de viagens ou em uma loja, facilitando a tomada de decisões mais conscientes. Conforme 

pontua Moran (2007) as tecnologias digitais são muitas, acessíveis, instantâneas e podem ser 

utilizadas para aprender em qualquer lugar, tempo e de múltiplas formas. As falas (31, 32, 37) 

demonstram que os conhecimentos compartilhados e o uso da ferramenta contribuiu com 

esclarecimentos que proporcionam ao idoso maior precaução em relação aos produtos 

financeiros oferecidos e auxiliam a orientar melhor as escolhas. 

A fala (32) demonstra a percepção do idoso sobre a funcionalidade do recurso e a sua 

aplicação para simplificar ações no cotidiano. Certos cálculos financeiros necessitam de 

conhecimentos mais específicos, de fórmulas ou mesmo conhecimentos matemáticos 

financeiros que podem dificultar uma análise mais pontual no dia a dia. Para Moran (2007) as 

tecnologias digitais são caminhos facilitadores para aprendizagem. Nesse sentido, a função da 

calculadora pode ser um suporte fundamental para auxiliar a calcular certos valores e simular 

aplicações, possibilidades de taxas, valores totais beneficiando um universo cada vez mais 

amplo de pessoas. Para Coll, Mauri e Ornúbia (2010) na Internet é possível encontrar novos 

recursos e possibilidades para enriquecer o processo de aprendizagem. Esses recursos 

disponíveis podem ser facilitadores, mas observou-se, com base nos idosos dos grupos focais, 

que nem sempre a informação disponível é compreendida e por isso utilizada. Dessa forma, 
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inserir os recursos de tecnologia digital em uma proposta educacional e adequá-los aos 

contextos de uso torna-se importante. Carvalho (2012) afirma que as abordagens pedagógicas 

a partir do uso das tecnologias digitais, baseadas em experiências em que a interação e a 

participação sejam incentivadas, são maximizadoras do aproveitamento pelos 

participantes/estudantes nas atividades educativas. 

 A Calculadora do Cidadão foi utilizada nesta pesquisa como uma ferramenta de auxílio 

para a tomada de decisões. Destaca-se a importância de os idosos estarem integrados com 

recursos que lhes possibilitem o contato com a informação e que os incentivem a construir e 

aprimorar conhecimentos, visando a manutenção da integração na sociedade e o acesso à 

informação para potencializar a autonomia.  Santos e Almêda (2017) ressaltam que a população 

idosa é constituída por indivíduos cognitivamente ativos cujo aprendizado e acesso à 

informação devem ser considerados como processo constante para a tomada de decisão.  

Entende-se, dessa forma, que a o uso pedagógico do aplicativo Calculadora do Cidadão 

pode ser ferramenta para a construção de conhecimentos, à medida que, com os resultados 

apresentados e a sua interpretação frente a um contexto, torna possível analisar possibilidades 

de uso do dinheiro e planejar-se financeiramente. Nesse sentido, Coll, Mauri e Ornúbia (2010) 

observam que, mais do que as características de uma ferramenta que a classifica para 

determinados fins, é a utilização dela pelos usuários, em função da proposta em que se insere, 

que a torna mais adequada ou não a determinada ação educativa. Identificar dessa forma, o 

papel das tecnologias na educação coloca uma possibilidade a mais para o esclarecimento de 

dúvidas (CONTE; MARTINI, 2015) relacionadas à educação financeira.  

No caso deste estudo, tinha-se a intenção de apresentar certas ferramentas digitais para 

auxiliar idosos a buscarem informações e a lidarem melhor com o dinheiro no dia a dia, seja 

pela organização do orçamento, através da planilha ou pelo uso da Calculadora para a tomada 

de decisões sobre o uso do dinheiro. Principalmente em relação ao aplicativo de celular, 

observou-se que a mediação da pesquisadora e do convidado foi necessária, pois alguns 

conceitos utilizados pelo recurso, em sua metodologia de cálculo, eram pouco familiares aos 

idosos dos grupos focais, devido à especificidade do tema. Da mesma forma, o próprio 

manuseio do aplicativo era desconhecido por eles, embora tivessem bons conhecimentos de 

informática. Algumas dificuldades foram percebidas, principalmente em relação ao aplicativo 

utilizado no smartphone, como a letra pequena e a inserção dos valores que exigia muitos 

cliques. Buscando auxiliá-los em acessos posteriores, foi desenvolvido um guia de orientações 

sobre uso dos recursos tecnológicos experimentados nos encontros, em especial da Calculadora 

do Cidadão. No formato de tutorial, em texto e imagens, foi disponibilizado para orientação de 
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modo a guiar a entrada, o uso das funções do aplicativo e finalidade de aplicação mais 

adequadas para cada função em determinadas situações do cotidiano. 

A próxima unidade de significado irá abordar as percepções dos idosos sobre os 

aplicativos experimentados, assim como a avaliação para fins de aplicação no cotidiano para 

auxiliar a educação financeira. 

 

7.3.4 Percepções dos Idosos sobre os Recursos Experimentados: avaliação das 

tecnologias digitais para fins de auxiliar na educação financeira 

 

 Esta unidade de significado apresenta as percepções dos idosos quanto às contribuições 

dos encontros sobre educação financeira e traz observações deles, em relação ao uso das 

tecnologias digitais experimentadas. Os dados serão apresentados em forma de registros e 

relatos. O primeiro formato faz a identificação da autoria da fala ao final, como no exemplo: 

Registros, TGS, En.3). O segundo, no início, utiliza a letra inicial e o grupo ao qual pertencem. 

Os números entre parêntesis retomam as sequências dos dados ao longo do texto, uma vez que 

aparecem de forma agrupada. Ressalta-se, embora já explicado anteriormente, que a opção por 

essa diferenciação, na forma de identificar as pessoas, buscou marcar a diferença entre os 

formatos utilizados.  

Os registros foram coletados das dinâmicas propostas nos encontros, principalmente no 

terceiro, de modo a facilitar a expressão do pensamento por todos os participantes, tendo em 

vista que alguns eram mais tímidos e acabavam não se pronunciando com tanta frequência. Os 

relatos, embora em menor quantidade, nessa unidade de significado, demonstraram a relevância 

do uso dos recursos para uso na educação para as finanças.  

A educação financeira e sua aplicação prática na vida cotidiana das pessoas é um campo 

fértil para ações educacionais. Como processo de aquisição de conhecimentos, relaciona-se à 

perspectiva de aprendizagem ao longo da vida. Nesse sentido, Freire (2005, p. 84) afirma que 

é na “consciência do indivíduo como ser inacabado que se encontra a raiz da educação [...]. Daí 

que seja a educação um quefazer permanente”. O recorte das percepções dos idosos sobre os 

encontros e sobre as tecnologias digitais demonstraram a consciência sobre a necessidade de 

estar sempre aprendendo. Conforme Ceroni (2017), a educação como um processo que 

humaniza e transforma a vida das pessoas é uma das tantas oportunidades de formação integral. 

Ao reconhecermos a educação como algo permanente, é possível compreender a estreita relação 

entre viver e aprender.  
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A educação financeira, é também, parte da educação. Os grupos focais com 

característica de oficinas constituíram ações educativas em educação para as finanças. Nesse 

processo de educar-se financeiramente, os idosos já possuíam conhecimentos antes da 

intervenção coletiva, vivenciados nas experiências diárias e de trabalho onde construíram 

algumas capacidades para lidar com o dinheiro. Ao longo dos grupos focais foram apresentadas 

informações que, dialogadas com os participantes, em uma dinâmica interativa oportunizou 

trocas. Essas foram baseadas nas experiências dos idosos e nas informações trazidas pela 

pesquisadora. Tal dinâmica contribuiu para chamar a atenção dos idosos para alguns aspectos 

que geravam certas limitações para lidar com suas finanças como a importância de organizar 

um orçamento, de ampliar a compreensão sobre as relações de consumo e o impacto delas no 

cotidiano e nas finanças, ou mesmo, a necessidade de compreender melhor certos conceitos e 

produtos oferecidos para tomar decisões.  

A experimentação do simulador, a pesquisa em sites e o uso do aplicativo Calculadora 

do Cidadão proporcionou interações com os recursos digitais e entre os participantes. Essas 

interações foram provocadoras de reflexões sobre a forma como os idosos, participantes dos 

grupos focais, organizavam a sua vida financeira e lidavam com o dinheiro no cotidiano. Nesse 

processo educativo, as reflexões desencadeadas poderão instigar os idosos a buscarem por 

informações complementares, conforme interesse e necessidade. 

 As unidades de significado anteriores tiveram um enfoque voltado ao olhar da 

pesquisadora sobre os usos que os idosos fizeram dos recursos e possíveis efeitos das interações 

coletivas para uma educação financeira. Nesta, “Percepções dos idosos sobre os recursos 

experimentados: avaliação das tecnologias digitais para fins de auxiliar na educação 

financeira”, foram feitos recortes das avaliações dos idosos, de modo a apresentar as percepções 

deles sobre formas como as tecnologias digitais podem auxiliar na educação financeira de 

pessoas idosas. 

Os dados foram organizados dentro das principais finalidades percebidas por eles e que 

podem ser observadas nos registros e falas. 

 

7.3.4.1 Ampliação da Visão sobre os Gastos, Organização do Orçamento e Planejamento 

das Finanças 

 

1Ajuda para tu ter uma visão correta da tua situação financeira (Registros, IGS, En.3)67. 

                                                           
67 A identificação dos participantes nos relatos representa a letra inicial do nome, grupo ao qual pertence e 
encontro do grupo focal).  
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2Eu achei que realmente tu coloca aquilo que tu usa, o que é o nosso cotidiano. A gente fala de tudo isso 
aí. Tem água, luz, gás, telefone...Condomínio. São coisas essenciais e que tu gasta com isso aí. Expõe a 
realidade para gente (Registro, CHGQ, En.3). 
 

As tecnologias digitais, simulador de diagnóstico financeiro e planilha eletrônica, foram 

percebidas como recursos que ajudam a visualizar melhor os gastos (1). Auxiliam a perceber a 

realidade da situação financeira (2), de modo que mais conscientes do que ganham e do quanto 

gastam podem planejar melhor a vida financeira. No registro (2) CHGQ diz que os recursos 

utilizados, simulador planilha eletrônica expõem a realidade. Embora na sua família conversem 

sobre os gastos, ter um recurso que facilite a organização e o registro, de forma organizada, 

facilita a visualização e ajuda na análise do orçamento, de modo a ajudar na elaboração do 

planejamento financeiro da família.  

O espaço virtual estabelece outras maneiras possíveis de mediações entre os sujeitos e 

o mundo. De acordo com Conte e Martini (2015), na medida em que transformamos nossas 

práticas em exercícios reflexivos estamos participando de um novo tipo de aprendizagem 

mediada pelo espaço virtual. Assim, o virtual possibilita usos criativos e possibilita novas 

mediações entre os sujeitos e o mundo. A educação financeira apoiada pelas tecnologias digitais 

e as situações de interação coletiva, contribuiram para problematizar a realidade, ampliando a 

visão dos idosos, de modo que, mais conscientes podem intervir nela. Nessa perspectiva, a 

vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e não objeto. Poderá desenvolvê-la, na medida 

em que, refletindo sobre sua realidade, introduz-se nela, de maneira crítica (FREIRE, 2011).  

O simulador e a planilha apresentaram potencial para fazer pensar sobre a necessidade 

de organizar o orçamento. Foram reconhecidos como recursos que ajudam a pensar a realidade 

financeira, pois auxiliam na visualização dos itens de maneira mais clara. 

 

3Gostei porque faz pensar. Faz planejar os gastos e organizar o orçamento (Registro, EGT, En.3). 
 
4Ajuda a pensar no que podemos economizar. A planilha é muito elucidativa. Gostamos do aprendizado 
(Registro, MGT, VGT, En.3). 

 

Ajudar a planejar, visualizar despesas com mais exatidão, podendo classificá-las em 

fixas, variáveis ou extras auxiliou no conhecimento das despesas e no impacto delas no 

orçamento. Pensar, planejar e organizar o orçamento são ações necessárias para ter controle e 

consciência da realidade financeira vivenciada (3,4). Conforme Conte e Martini (2015) a 
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inovação só ganha sentido se for objeto de reflexão e apropriação pessoal. Daí a necessidade de 

buscar alternativas para utilização das tecnologias como meios de fazer o sujeito pensar, educar-

se e aprender em interação com o conhecimento. O uso das tecnologias digitais com idosos 

exigiu a necessidade de despertar o interesse e de estabelecer relações com a realidade para que 

pudessem visualizar possíveis vantagens no seu uso. Observou-se que a organização do 

orçamento foi percebida como algo necessário para compreensão de onde se encontram os 

pontos frágeis e que poderiam ser repensados para otimizar as finanças.  

A planilha eletrônica foi avaliada como um recurso que ajudava a dar segurança, pois 

permitia acompanhar os gastos.  

 
5É uma ótima ferramenta a ser usada, dando segurança e clareza para quem for organizar a sua vida 
financeira. Para mim será de grande valia e pretendo usá-la com frequência (Registro, IGS, En.3). 
 
6TGS:  Eu te disse que faço as minhas anotações em um caderno. Mês a mês eu anoto no caderno. Pra 
mim vai ser útil porque eu vou passar a usar, economizo um pouquinho. O que seria realizar um sonho 
(referindo-se à pergunta feita na aula)? Geralmente é gastar para ir na praia, essas coisas. Acho que vai 
ser bem legal! Eu trabalhei na área financeira e vai ser bem bom.  
 

Para IGS a tecnologia digital utilizada ofereceu segurança (5), que resultou do registro 

organizado das despesas, permitindo calcular o valor mais aproximado do quanto se gastava 

com as despesas no mês. O uso das tecnologias digitais é uma outra forma de registro que pode 

ajudar a economizar porque melhora a visualização. Pode ser um instrumento que auxilia no 

planejamento de projetos de vida que envolvam recursos financeiros. Facilita o controle 

financeiro para a realização de análises do orçamento, pois a organização por classificações, 

com valores calculados automaticamente ajuda na dedução de despesas e permite perceber, de 

forma mais precisa, o impacto no orçamento (6). Assim, a utilização das tecnologias digitais é 

uma das possibilidades para trabalhar a realização de uma leitura interpretativa de mundo, em 

um exercício de reflexão e ação cidadã (CONTE; HABOWSKI; RIOS, 2018). Nessa 

perspectiva, a educação financeira de idosos com o uso de tecnologias digitais pode contribuir 

para melhorar a autonomia por meio de um aprendizado problematizador. Esse baseado na 

socialização de experiências, incentiva a pensar nas ações do cotidiano, gerando impactos 

positivos na vida financeira. 

 A necessidade de identificação da utilidade do recurso, em relação à realidade 

vivenciada, foi um aspecto considerado na avaliação dos recursos digitais pelos idosos. Moran 

(2013) observa que o interesse motiva a aprender. Aprende-se pelo interesse, pela necessidade 

ou quando se percebe o objetivo ou a utilidade de algo como uma vantagem. Nos registros de 

IGS e TGS, observa-se que a percepção de aplicação prática às suas necessidades motiva as 
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idosas a adotar a planilha na organização do orçamento. Para Jarvis (2010, p.133) os adultos, 

em situações de aprendizagem, carregam consigo a necessidade de identificar a relevância de 

informações em uma aplicação mais prática do que pura. A reflexão pontuada no registro (7) 

evidencia a possibilidade de que com o uso da planilha (uso prático) seja possível desenvolver 

maior consciência sobre a realidade financeira, aprendendo a lidar melhor com as finanças 

pessoais. 

 

7Achei muito interessante porque abre mais a visão de como gastar nosso dinheiro com mais 
consciência, e verificar o quanto podemos tentar economizar para a realização de gastos futuros. 
(Registros, TGS, En.3). 

 
8Achei ótima a planilha (simulador) porque é uma forma de ajudar a controlar as despesas anotando... 
Coisa que eu não faço, o controle. Podemos evitar dessa forma gastos desnecessários. A gente vê 
concretamente anotando (Registros, CGQ, En.3). 

 
Conhecer onde estão as maiores despesas, com que itens de menor necessidade o 

dinheiro está sendo gasto e o quanto é possível economizar auxilia na tomada de conhecimento 

da realidade financeira. Isso possibilita organizar as finanças ao longo dos meses e planejar 

possíveis economias, de acordo com a realidade financeira de cada pessoa.   

Os registros (7, 8) demonstram que os recursos abordados e experimentados durante os 

encontros possibilitaram a construção de uma autonomia em relação às finanças. Eles ajudaram 

a ter maior consciência sobre o quanto da renda é consumida, oferecendo possibilidades de gerir 

a vida financeira, evitando situações complicadoras das finanças com gastos excedentes e que 

são oriundos da dificuldade de planejamento financeiro. Os recursos de organização das 

finanças tornam o orçamento um objeto de ação e de reflexão (FREIRE, 2011).  Foram vistos 

pelos idosos como instrumentos que facilitam interpretar a realidade financeira de quem os 

utiliza, melhorando a compreensão sobre as próprias finanças para viabilizar ações que 

transformem a realidade identificada, caso seja necessário. Ao fazer o exercício do simulador 

de diagnóstico financeiro, CGQ (9) conseguiu perceber onde estavam concentrados a maioria 

de suas despesas e que essas eram itens que poderiam ser reduzidos ou cortados do orçamento. 

Ao “anotar” os gastos foi possível percebê-los. 

 

7.3.4.2 Ampliação da Compreensão sobre Investimentos  

 

De acordo com a observação de LGS as ferramentas financeiras exploradas podem ser 

facilitadoras de ações e da interlocução em outros espaços, como na hora de conversar com o 
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gerente do banco sobre o oferecimento de fundos de investimento ou mesmo, sobre as 

aplicações já realizadas. 

 

9LGS: Eu só aplicava o dinheiro e sabia que tinha um jurinho. Mas saber o que tinha embutido ou não. 
Aquela primeira planilha que tu mostraste é ótima (simulador), a segunda (planilha eletrônica), melhor 
ainda porque ela tá mais direta no que a gente gasta. E essa outra aqui me abriu os olhos (Calculadora 
do Cidadão). Na semana que vem eu já estou no banco para ver direitinho. O que está rendendo, o que 
não tá rendendo. Agora eu estou esperta! 
10Pesquisadora: Isso é muito bom para a gente poder ter um diálogo melhor com o banco. 
11LGS: Para estar interagindo. 
12LGS: Não perguntar por perguntar...Não, não é assim. O que que rende mais? Aonde eu pago mais 
Imposto de Renda? 
 
Relatos de LGS, grupo focal de sexta-feira, encontro 3. 
 

 Para LGS os encontros possibilitaram entrar em contato com a tecnologia de uma outra 

forma, com um viés voltado à educação para melhor lidar com as finanças. De acordo com 

Conte, Habowski e Rios (2018) as tecnologias usadas de forma reconstrutiva e crítica podem 

proporcionar o exercício de reflexão, diálogo com a sua realidade e servindo aos interesses de 

uma educação emancipatória. O simulador, a planilha eletrônica e as funções da Calculadora 

do Cidadão foram apontados pela idosa como potenciais recursos para auxiliá-la no cotidiano, 

seja na organização orçamentária, seja na organização do dinheiro que sobra. Conforme 

expressa LGS (9), conhecer o aplicativo com a função de correção de valores auxiliará a idosa, 

que já possui alguns conhecimentos na área financeira, a melhorar seus argumentos com o 

gerente de sua conta, de modo que possa tomar decisões mais conscientes em relação ao 

dinheiro. A ferramenta Calculadora do Cidadão foi reconhecida por ela como sendo um recurso 

possível de aplicar nas situações cotidianas e que possibilita a ela interagir com o gerente da 

sua conta bancária, aprimorando o seu conhecimento e a sua maneira de questionar (11, 12). 

De acordo com Jarvis (2010), há uma necessidade fundamental de auxiliar os indivíduos a 

desenvolver seu senso crítico.  Ao aperfeiçoar sua argumentação com o gerente do banco a 

idosa desenvolve seu senso crítico, pois por conhecer mais sobre os produtos, as taxas, 

possibilidades de rendimento e descontos de Imposto de Renda poderá dialogar em uma relação 

mais equilibrada de conhecimento e de posicionamento perante as informações que lhe forem 

dadas. 
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7.3.4.3 Avaliação dos Encontros 

 

 A proposta de abordagem da educação financeira apoiada pelo uso de algumas 

tecnologias digitais nos grupos focais tinha como intencionalidade abordar alguns conceitos e 

temas dentro da educação financeira, e propor a experimentação de algumas delas. Essa 

proposta tinha intenção de mostrar aos idosos onde podem buscar informações seguras na 

Internet relacionadas às finanças, assim como alguns recursos gratuitos que poderiam facilitar 

a organização financeira e a tomada de decisões em relação ao uso do dinheiro. No entanto, 

conforme observam LGS e IGS os encontros foram rápidos e poderiam ser estendidos. 

 

13LGS: Tu viu como são poucos dias? Acho que tinha que ser mais encontros. 
14IGS: Concordo. O número de encontros poderia ser ampliado. 
 
Relatos grupo focal de sexta-feira, encontro 3. 
 

Sabe-se que a educação financeira é um tema vasto e que sua abordagem em detalhes 

requer o planejamento de ações educativas mais extensas como cursos ou a proposição de 

oficinas, de modo que os assuntos pudessem ser abordados em maior profundidade e 

permitissem a realização de exercícios. Como a abordagem do tema se deu por meio de grupos 

focais, em que o tempo foi um limitador, foi necessário um recorte de temas e as 

experimentações serviram de apoio para o desencadeamento dos diálogos e não como 

exercícios dentro de um curso. No entanto, observa-se que apesar de limitações do estudo, 

devido ao tempo para elaboração da dissertação, houve aproveitamento pelos idosos conforme 

as falas e registros apresentados a seguir. 

 

15 É importante para nós idosos estarmos sempre nos atualizando. A tecnologia ajuda a pesquisar, fica 
mais fácil aprender (Registro, MGT, En.3). 
 
16Gostei de aprender, sinto gratidão (Registro, ELZHGT, En.3). 
 
17Educação financeira é bem esclarecedor. Gostei e vou estudar (Registro, AGT, En.3). 
 
18Obrigada profe por me abrir os olhos, vou cuidar o cheque especial (Registro, CGQ, En.3). 
 

Os registros dos idosos em relação à avaliação dos encontros trazem em comum a 

percepção de aplicação no cotidiano. A importância da atualização, destacada nos registros (15, 

16, 17) corrobora a concepção de educação ao longo da vida e intrínseca relação entre o ser 

humano como ser em constante aprendizado e nesse sentido sempre inacabado (FREIRE, 1996; 

2005). AGT (17) expressa o potencial esclarecedor da educação financeira com uso de 
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tecnologias digitais para a compreender melhor as finanças e as implicações, tanto individuais 

quanto em esferas macro que envolvem a cultura, a sociedade e a economia. 

A tecnologia também traz benefícios, facilitando a aprendizagem (15).  Masetto (2013) 

expõe que o uso das tecnologias digitais oferece oportunidades aos usuários como a 

possibilidade de entrar em contato com as mais novas e recentes informações e pesquisas sobre 

assuntos nas mais diversas áreas do conhecimento. Por meio de recursos digitais é possível 

desenvolver a autoaprendizagem, utilizar variados recursos de mídia, assim como desenvolver 

a criticidade para selecionar materiais de relevância.  Além disso, Coutinho, Rodrigues e Alves 

(2015) entendem que as tecnologias digitais são espaços potenciais de aprendizagem e que 

auxiliam o desenvolvimento de habilidades cognitivas como o planejamento, a memória e a 

atenção além de habilidades motoras e sociais. 

CGQ (18) percebeu o impacto do cheque especial no seu orçamento ao utilizar o 

simulador, ao dialogar com colegas e por meio das mediações realizadas pela pesquisadora e 

mediador convidado ao falar sobre os juros do cheque especial. Associa-se aqui a uma relação 

com a leitura de mundo, no sentido de “ter a experiência de mudar o mundo e de estar e contato 

com o mundo” (FREIRE, 2015, p.15). Nessa comparação, a idosa construiu a sua leitura da 

realidade financeira por ela vivenciada.  A interação com a tecnologia, de forma individual em 

um primeiro momento, e com o coletivo, posteriormente, possibilitou a CGQ melhorar a 

compreensão do recurso que ela utilizava para cobrir os meses de saldo negativo. 

  A experiência da idosa ressalta a necessidade de esclarecimentos com linguagem mais 

simplificada e com orientações que auxiliem as pessoas a analisar a sua realidade e a questionar 

as supostas vantagens dos bens de consumo oferecidos. Para Cavalcante (2016), a construção 

de conhecimentos sobre o dinheiro e seu uso deverá ir ao encontro de uma formação que dialoga 

indiscutivelmente com a educação libertária, a qual busca prover as condições necessárias para 

que os cidadãos sejam capazes de mudar os seus destinos de maneira consciente. A educação 

financeira, nesse processo de construção da autonomia, pode auxiliar os indivíduos a ver o 

mundo e suas relações com mais clareza para poder tomar decisões de forma mais segura 

(STEPHANIE, 2005). 

O relato de EGT traz uma observação sobre a contribuição da educação financeira para 

a qualidade de vida das pessoas.  

 

19 EGT: Tu tem que viver dentro do teu orçamento, mas viver feliz, não adianta viver sofrendo. A gente 
tem que viver bem, então não adianta extrapolar. [...] Dentro do limite que a gente pode, né? Então eu 
achei muito bom. 
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A educação financeira é percebida pela idosa como um campo de conhecimento que 

auxilia na autonomia, na capacidade de ponderar e de decidir o que é melhor para si. Nesse 

aspecto Jarvis (2010) afirma que a aprendizagem é intrínseca e é, em grande medida relacionada 

às experiências do dia a dia. Para EGT a educação financeira com o uso de alguns recursos de 

tecnologias digitais teve um caráter prático e aplicado ao dia a dia. Na sua percepção pode 

auxiliar melhorar a organização das finanças, para que dentro das possibilidades e realidades 

financeiras de cada indivíduo possa se viver bem, ou de maneira mais satisfatória. 

 

7.3.4.4 Tecnologias Digitais para Fins de Educação Financeira: algumas considerações 

 

As tecnologias digitais utilizadas neste estudo, embora avaliadas positivamente pelos 

idosos dos grupos focais, eram pouco conhecidas o que ressalta a necessidade de oferecer 

espaços em que os conhecimentos sobre finanças possam ser mais apoiados pelas tecnologias 

digitais. 

 

20 UGQ: Eu nem sabia que existiam todos esses sites aí (frase exclamativa). 
 

21 ZGQ: Estou surpreso com a variedade dos assuntos.  
 

22 RGS: Foi muito legal! Basta ir lentamente em tudo o que foi visto. Pois tem pessoas que nunca 
usaram a tecnologia dessa forma. Muito bom para o dia a dia. 
 

As tecnologias digitais para aplicação na educação para as finanças pessoais são ainda 

pouco conhecidas pelos idosos, mesmo para busca de informações conforme observamos nas 

falas (20, 21). A educação financeira carece de mais espaços de diálogo em ações educativas 

que possibilitem a compreensão de mecanismos presentes na sociedade, na cultura e na 

economia que impulsionam práticas de consumo e os usos do dinheiro.  

O olhar lançado sobre os dados organizados ao logo das categorias temáticas analisou 

as representações de mundo dos idosos e as percepções deles a partir das vivências de usar 

tecnologias digitais relacionadas à educação financeira. Observou-se que as tecnologias digitais 

são ferramentas potenciais para a informação, a comunicação e a construção do conhecimento 

pelos idosos. Em contextos de uso com fins educacionais, torna-se possível dar mais autonomia 

à aprendizagem dos idosos por meio da proposição de recursos tecnológicos que incentivam a 

potencial capacidade humana de aprender e de refletir sobre ações cotidianas. De acordo com 

Tavares (2014), as tecnologias digitais podem sim diversificar e dinamizar a assimilação e/ou 

produção do conhecimento por meio de uma nova linguagem, interativa, lúdica e cada vez mais 
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multissensorial.  Outro fator positivo em relação ao uso de tecnologias é a possibilidade de 

acesso em diferentes espaços e tempos, estando integradas aos computadores e dispositivos 

móveis com acesso à Internet (MORAN, 2007).   

A educação financeira, com uso de tecnologias digitais, é uma área, conforme já 

explicitada anteriormente no referencial deste estudo, ainda a ser desenvolvida junto aos idoso. 

Pois no levantamento sobre iniciativas de educação para as finanças, foram poucas aquelas 

voltadas para os idosos, principalmente envolvendo tecnologias digitais. As declarações dos 

participantes durante as atividades demonstraram a necessidade de se abordar temas de 

educação financeira junto a esse público e que o uso de tecnologia é um recurso facilitador para 

as finanças. No entanto, Carvalho (2012) adverte que o trabalho com tecnologias digitais 

compreende uma variedade considerável de abordagens, condições e fatores que modificam a 

experiência educativa. Nesse sentido, entende-se que a abordagem da educação financeira com 

tecnologias digitais está para além de um conhecimento instrumental, de um método para que 

mais pessoas possam satisfazer seus interesses individuais e consumir sem prejuízos. Assim, 

deve ser pedagogicamente desenhada como uma área de estudos que incentiva a capacidade 

crítica. Como parte de um processo de educar-se financeiramente, precisa auxiliar as pessoas 

para fazerem suas escolhas na gestão de recursos, com o discernimento de princípios 

materialistas daqueles pautados em valores que realmente importam para o bem-estar pessoal e 

coletivo (CAVALCANTE, 2016). 

No registro (22), RGS relata que alguns idosos nunca utilizaram a tecnologia dessa 

forma e que foi muito bom para o dia a dia. A observação da idosa vem ao encontro da 

intencionalidade de expandir o contato das pessoas, principalmente as idosas, com o 

conhecimento sobre finanças que pode ser mediado pelas tecnologias digitais e pelas interações 

coletivas, presenciais ou a distância. No caso da proposta do estudo, foram pensados encontros 

presenciais em que os recursos utilizados serviram de apoio à reflexão e que a mediação coletiva 

pelo diálogo se fez fundamental. Dessa maneira, as tecnologias apresentam uma alternativa ao 

processo de formação educativa, ao coincidirem com criar e emancipar, considerando sua 

conexão necessária com a socialização do conhecimento (CONTE; MARTINI, 2015).  

No entanto, apesar de todos os recursos trabalhados estarem disponíveis na Internet, em 

relação a esse grupo de idosos, eram totalmente desconhecidos por eles. Isso contrasta com a 

facilidade de acesso possibilitada pela Internet e demonstra que não basta apenas disponibilizar 

recursos, é importante que os usos deles tenham finalidades bem definidas. Doll, Machado e 

Cachioni (2016) chamam a atenção para a diversificação das ferramentas digitais o que 
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representa um desafio para a organização de ações educativas adequadas que devem considerar 

os interesses e as necessidades do público específico. 

Entende-se que a pouca difusão do uso de tecnologias digitais para educação financeira 

de idosos pode ser fruto da complexidade dessas duas áreas. A informática como algo novo, a 

ser aprendido, foi incorporada ao cotidiano dos idosos, o que pode ocasionar certas limitações 

no uso de algumas ferramentas tecnológicas. Para Santos e Almêda (2017) as tecnologias 

digitais são recursos que podem ser utilizados e interessar a alguns idosos. No entanto, em 

algum momento de suas vidas, necessitou adaptação para o uso, por envolver sofisticações, 

atualizações e complexidade de domínio na sua utilização. Isso requer o desenvolvimento de 

habilidades para usar com familiaridade esses recursos nas atividades do dia a dia. Os recursos 

tecnológicos não são apenas um complemento, a ser acrescentado à atividade dos idosos, mas 

transformam e, ao mesmo tempo, definem as trajetórias dos indivíduos cujas habilidades 

requerem adaptações às ferramentas em uso e às práticas sociais por elas geradas (LALUENZA; 

CRESPO; CAMPS, 2010). Assim também, educação financeira tem sua complexidade em 

relação a conceitos e produtos financeiros. Observou-se que mesmo em abordagens junto a 

grupos que possuem habilidades em informática e certo conhecimento sobre a finanças 

pessoais, como os participantes deste estudo, houve necessidade de esclarecer alguns conceitos 

específicos da área financeira. Foi importante fazer uma abordagem de mecanismos envolvidos 

na sociedade de consumo, assim como de questões econômicas que perpassam o cotidiano.  

Nesse sentido, é imprescindível a elaboração de uma proposta pedagógica de educação para as 

finanças com uso de tecnologias digitais que utilize métodos participativos e que facilitem a 

interação e a troca de experiências entre os idosos. 

De modo a sistematizar o que foi analisado, o próximo capítulo aborda as considerações 

finais. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

          Esta dissertação foi produzida com o objetivo de investigar de que forma as tecnologias 

digitais podem contribuir para a educação financeira de pessoas idosas. Para alcançar esse 

objetivo, foram construídos alguns caminhos que levaram os idosos a perceberem a importância 

de refletir sobre como lidavam com as suas finanças no cotidiano. O consumo se constituiu em 

um contexto para pensar a relação com o dinheiro e instigar os idosos a um pensamento crítico 

em relação à sociedade de consumo. A educação financeira teve de ser percebida como um 

conhecimento importante para o dia a dia, mesmo para pessoas esclarecidas que possuem um 

bom nível de escolaridade e demonstram capacidade para gerenciar as finanças. Na abordagem 

da educação financeira com uso de tecnologias, com pessoas acima de 60, anos foi constatada 

a importância da sensibilidade na percepção de certos elementos implícitos, possibilitando 

flexibilidade na escolha dos temas e a construção de uma relação de confiança entre a mediadora 

e os grupos.  

Em resposta ao questionamento norteador do estudo: de que forma as tecnologias 

digitais podem auxiliar na educação financeira de idosos, são apresentadas algumas respostas. 

Ressalta-se que o uso das tecnologias digitais no apoio às finanças não se restringe às 

possibilidades e aos aspectos explicitados, mas nesta pesquisa, são destacados alguns 

considerados mais importantes. 

As ferramentas de apoio ao orçamento, Simulador de Diagnóstico Financeiro (SPC, 

2017) e Planilha Eletrônica (BM&FBOVESPA, 2017) auxiliaram os idosos a visualizar os 

gastos de forma mais rápida. Os participantes do estudo as perceberam como ferramentas que 

ajudam a organizar o orçamento. Dessa forma, são recursos que possibilitam maior clareza 

sobre as despesas, uma vez que ajudam na organização financeira. As tecnologias digitais 

funcionaram como mediadoras entre os idosos e a sua realidade financeira. Com o auxílio delas 

foi possível tecer reflexões sobre a relação com o dinheiro e o consumo, a partir das experiências 

trazidas pelos idosos. A possibilidade de usar recursos de tecnologia digital e realizar momentos 

coletivos de discussão contribui para que tomassem consciência em relação ao quanto gastam 

e com quais itens. Dessa forma, considera-se que as tecnologias digitais utilizadas para apoio 

ao orçamento trazem contribuições na realização de comparativos entre os meses, o que facilita 

a identificação de pontos mais críticos do orçamento e, portanto, facilita análises do que é 

possível reduzir, cortar ou mesmo precisa ser mantido, por ser essencial. 
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Em relação aos sites de pesquisa, observou-se contribuições referentes ao acesso às 

informações de aplicação prática e relacionadas ao cotidiano envolvendo as finanças.  Tais 

recursos foram percebidos pelos idosos como fontes de consulta segura e canais provedores de 

informação para esclarecimento de dúvidas sobre serviços e produtos financeiros. Como fontes 

de informação, esses recursos disponíveis na internet, ajudam na aquisição de conhecimentos 

tornando a linguagem da educação financeira mais simples para os idosos. 

A Calculadora do Cidadão possibilita simulações de aplicações financeiras que foram 

compreendidos, pelos participantes, como elementos facilitadores e capazes de ajudar na 

visualização de valores e na tomada de decisões em relação ao uso do dinheiro. Ao realizarem 

download do aplicativo, os idosos levam a Calculadora no smartphone e podem fazer 

simulações em qualquer lugar. Podem também, calcular investimentos em diferentes 

modalidades, o que permitiu que visualizassem diferenças entre os rendimentos de aplicações 

como Poupança e Certificado de Depósito Bancário (CDB). Considera-se que as simulações na 

calculadora podem melhorar a argumentação dos idosos com outras pessoas, como vendedores 

e gerentes de banco, proporcionando graus mais elevados de autonomia na tomada de decisão 

sobre a contratação de produtos financeiros. 

 Destaca-se que todas as tecnologias digitais utilizadas são gratuitas e podem ser 

acessadas na Internet. Além dos aspectos mencionados, as tecnologias digitais no apoio às 

finanças de idosos, podem ser usadas em ações de inclusão digital e ajudam a melhorar a 

autonomia de pessoas idosas em relação às suas finanças. Os recursos experimentados pelos 

idosos podem auxiliar na organização financeira, possibilitando que os idosos lidem melhor 

com o seu dinheiro, planejem seus gastos e tenham mais consciência das despesas em relação 

à renda que possuem. Constatou-se, também, a importância de uma educação financeira sem 

intencionalidade lucrativa. Ao invés disso, que seja capaz de incentivar o pensar crítico sobre a 

realidade e sobre as ações cotidianas, favorecendo a compreensão em relação a mecanismos 

como publicidade, interferência de fatores da economia e a influência da cultura nos hábitos de 

consumo de um grupo social ou de uma sociedade.  

As tecnologias digitais, como recursos para a educação financeira de idosos, precisam 

ser de fácil uso e compreensão. No entanto, algumas dificuldades foram percebidas durante o 

manuseio das tecnologias digitais experimentadas, o que evidencia a necessidede de elas 

trazerem explicações quanto a forma de uso e preenchimento das informações. Não bastando 

apenas a sua disponibilização na Internet para que sejam acessadas. Evidenciou-se a 

importância da aplicação prática no dia a dia, contribuindo para facilitar a vida de quem as 

utiliza. Por isso, defende-se a importância de que sejam desenvolvidas tecnologias digitais de 
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educação financeira voltadas aos idosos e que levem em consideração tanto características 

físicas dessa faixa etária da população, quanto de interesse.   

Apesar das limitações observadas nos recursos experimentados, as tecnologias digitais 

para fins educacionais possuem potencial para uso como ferramentas de aprendizagem. São 

formas atraentes de interagir com o conhecimento e com o mundo para o desenvolvimento do 

senso crítico. Nos grupos focais sobre finanças constatou-se como elemento fundamental a 

interação. Por meio de uma metodologia baseada no diálogo, os idosos manifestaram suas 

percepções e críticas em relação aos materiais experimentados.  

Destaca-se que a abordagem das tecnologias digitais com idosos, para fins de educação 

financeira, depende da inserção dentro de propostas pedagógicas que incentivem a participação 

pelo diálogo, problematizem questões reais na busca de respostas e que tenham como ponto de 

partida as experiências dos idosos. Isso pode ser feito de forma presencial, como no estudo 

realizado, ou com o uso de outras tecnologias digitais, para fins colaborativos, na modalidade 

à distância. 

No entanto, fazer uma pesquisa impõe alguns desafios, entre eles, o tempo que foi 

limitador para desenvolver uma intervenção mais longa e abordar com mais profundidade 

assuntos, assim como verificar os impactos da intervenção realizada na realidade dos idosos. 

Devido a essa limitação, os grupos focais com características de oficinas foram alternativa para, 

em menor tempo, privilegiar a relação dialógica entre os participantes e deles com a 

pesquisadora. Por meio da técnica de grupo focal foi oportunizado o contato com ferramentas 

que pudessem agregar contribuições positivas à vida financeira dos idosos que se propuseram 

a participar do estudo. 

A equipe de mediação também foi uma limitação, pois inicialmente estavam previstas 

três pessoas, a mediadora e dois convidados. No entanto, a pesquisa acabou contando com a 

participação de somente um dos convidados, realizada nos encontros finais dos grupos focais. 

Algumas desistências, antes dos grupos começarem, provocaram reflexões sobre os motivos 

pelos quais as pessoas deixaram de participar.  

Tais limitações proporcionaram o entendimento de que respeitar o tempo e adaptar-se 

ao possível são necessários. Além disso, a percepção do pouco tempo e a limitação de pessoal 

exigiriam um esforço maior em termos de organização e reflexão da pesquisadora sobre a 

intervenção, o que contribuiu para aprimorar os encontros a cada semana. A reflexão sobre 

possíveis desistências provocou maior cuidado e observação de aspectos que poderiam ser 

barreiras ou caminhos de acesso ao público idoso. 
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Outra limitação enfrentada foi a dificuldade para encontrar materiais que 

contemplassem todas as áreas de conhecimento envolvidas no estudo. No entanto, essa 

dificuldade contribuiu para o contato com pesquisas e leituras das diferentes áreas e 

proporcionou um exercício de construção de um olhar interdisciplinar.  

Em relação à ciência, o estudo contribui para chamar a atenção da importância de ações 

educacionais sobre a temática voltadas aos idosos. Ressalta-se a necessidade do uso de 

tecnologias digitais relacionadas a uma proposta pedagógica interativa e que leve em 

consideração as finalidades educacionais pretendidas.  

Observou-se a necessidade do desenvolvimento de propostas de pesquisas 

interdisciplinares, envolvendo diferentes áreas que hoje realizam estudos separadamente, como 

Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas, Ciências Humanas e de Tecnologia da Informação 

e Comunicação e Gerontologia. São poucas as pesquisas voltadas ao público idoso que integram 

educação, educação financeira e uso de tecnologias digitais.  

Além disso, as limitações dos participantes, em relação ao uso das tecnologias digitais, 

mostram que não basta apenas disponibilizar os recursos na Internet é preciso que sejam 

autoexplicativos e que as pessoas idosas saibam de sua existência e compreendam como utlizá-

las. Dessa forma, espera-se que este estudo possa ser uma possibilidade para inspirar a pensar 

outras iniciativas de investigação e promoção de ações envolvendo educação financeira e uso 

de tecnologias digitais. 

A pesquisa realizada evidenciou a importância de possibilitar espaços para abordagem 

de temas envolvendo educação financeira e uso de tecnologias digitais para pessoas idosas. 

Esses se justificam pela necessidade de mantê-los atualizados e melhor preparados para lidar 

com as finanças em uma sociedade tecnológica e com forte apelo ao consumo.  

Nesse sentido, visando trabalhos futuros, em relação ao uso de tecnologias digitais para 

educação financeira de idosos, alternativas possíveis poderiam ser o desenvolvimento de 

materiais educacionais e ações educativas em espaços, como a Universidade. Essas iniciativas 

poderiam ser realizadas em diferentes modalidades para alcançar mais pessoas e auxiliar na 

construção de reflexões coletivas e incentivar o pensamento crítico sobre assuntos envolvendo 

a temática. Desse trabalho poderiam resultar novas iniciativas de pesquisas.  

Acredita-se que esta pesquisa tenha contribuído com a apresentação de recursos, antes 

desconhecidos pelos idosos, para fins de melhor lidarem com as finanças, através de 

ferramentas que tivessem aplicação prática no dia a dia e que estivessem disponíveis na Internet 

de forma gratuita. Saber onde buscar informações confiáveis pode ser útil, ao se deparar com 

alguma situação geradora de dúvida.  
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 A variedade de recursos possibilitou que os idosos tivessem contato com diferentes 

materiais e pudessem, em momentos posteriores, fazer escolhas em relação aos recursos com 

os quais se sentiram mais à vontade para utilizar. Intencionou-se que os idosos tenham 

conhecido algumas tecnologias digitais, relacionadas à educação financeira, e obtido 

informações para continuarem com o seu processo de aprendizagem em contextos educativos 

informais. 

  Dessa forma, espera-se que possam, com o auxílio do guia disponibilizado, em meio 

impresso e digital, continuar a experimentar essas e outras ferramentas e buscar informações 

no desenvolvimento de novas aprendizagens. É almejado também, que possam construir seus 

orçamentos e que as tecnologias digitais os auxiliem a refletir sobre gastos e hábitos de 

consumo, aperfeiçoando conhecimentos sobre as finanças, em um processo de educar-se ao 

longo da vida. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Pesquisa: Educação Financeira para pessoas adultas maduras usando TICs 

Área da pesquisa: Educação 

Pesquisadora: Leonéia Hollerweger 

Professor orientador: Dr. JohannesDoll 

 

 O estudo consiste em uma pesquisa de mestrado na área de Educação que aborda como 

o uso de tecnologias digitais (o computador e do celular com acesso à Internet) pode auxiliar 

na educação financeira de idosos. 

 A pesquisadora convida à participação em um grupo focal (encontros para realização de 

conversas e trocas de experiências de aprendizagem) em que serão abordados temas referentes 

à temática pesquisada. A participação é gratuita e as contribuições de todos serão incentivadas. 

 Buscando realizar um levantamento inicial dos interesses para debate, assim como do 

nível de conhecimentos dos participantes sobre a temática, será solicitado o preenchimento de 

um questionário. Nele constam preguntas referentes a dados pessoais, sobre como lidam com o 

computador e o celular com acesso à Internet no dia a dia, sobre como percebem o seu 

comportamento consumidor, relacionadas à educação financeira e relacionando às tecnologias 

digitais à educação financeira. Como benefícios, a participação pode ser uma possibilidade para 

ampliar a compreensão sobre a temática e conhecer recursos tecnológicos, simuladores e sites, 

para a organização das finanças pessoal e familiar. 

 A participação na pesquisa oferece um risco mínimo de desconforto relacionado a 

possíveis sensações negativas. Por ser um grupo focal, o participante sempre tem a 

possibilidade de não se pronunciar. 

 É assegurada a confidencialidade de todas as informações coletadas. Ao concordar com 

este termo você autoriza a pesquisadora, a realizar observações, gravações das reuniões, a tirar 

fotos e utilizar os dados de forma respeitosa e confidencial para fins de pesquisa, construção de 

recursos educacionais e publicação de artigos científicos. 

 

 
Para dúvidas entrar em contato com Leonéia Hollerweger ou com o professor Johannes Doll 

pelo telefone 51-3308.4144 ou com o Comité de Ética 51-3308.3738. 
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Tendo em vista os itens apresentados, 

eu_______________________________________________________,fui informado(a) dos 

objetivos da pesquisa, de maneira clara e detalhada. Esclareci minhas dúvidas e a qualquer 

momento poderei contatar a pesquisadora para novas informações e modificar minha decisão 

de participar, se assim eu desejar. 

 

Declaro que recebi cópia do presente Termo de Consentimento. 

 

Assinatura do participante 

 

Nome do Participante 

 

Local e data 

Este formulário foi lido para ____________________________________, em 
_____/______/_______ por Leonéia Hollerweger. 

_____________________________________________________________ 

Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE B –  Convite de Participação na pesquisa 
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APÊNDICE C- Questionário para levantamento de necessidades e conhecimento das 
experiências com educação financeira e o uso das tecnologias digitais com acesso à Internet 

 

Bloco I: Dados pessoais 

1.Nome completo:................................................................................................................ 

2. Idade: ................... 

3. Estado civil:                               

 (  ) solteiro(a)  (  ) casado(a)  (  ) viúvo(a)  (  ) divorciado(a) 

4. Escolaridade:                            

(  ) Ensino Fundamental incompleto  

(  ) Ensino Fundamental completo 

(  ) Segundo Grau incompleto    

(  ) Segundo grau completo 

 (  ) Ensino superior incompleto   

(  ) Ensino superior completo   

(  ) Pós graduação 

5. Profissão:........................................................................................................... 

6. Aposentado(a)                    

 sim (  )   não (  ) 

7. Renda familiar (em salários mínimos) 

(  ) 1 a 2    

(  ) 2 a 4   

(  ) 6 a 8  

(  ) mais de 8 salários mínimos 

8. Quantas pessoas vivem junto com você e usufruem da renda familiar?   

(  )  Moro sozinho (a)     1 (  )      2 (  )      3 (  )     4 (  )       5 (  )     (  )Mais e 5  
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Bloco II: COMO VOCÊ LIDA COM AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO DIA-A-DIA?  

9. Como você percebe o seu grau de familiaridade em relação ao uso do computador com acesso 
à Internet? 

(  ) muito pouco   (  ) pouco   (  ) mediano (  ) bom (  ) excelente 

10. Como você percebe o seu grau de familiaridade em relação ao uso do celular com acesso à 
Internet? 

(  ) muito pouco   (  ) pouco   (  ) mediano (  ) bom (  ) excelente 

11. Que tecnologias digitais você mais costuma utilizar no seu dia-a-dia? (se necessário, marcar 
mais de uma alternativa). 

(  ) computador  (  ) celular  (  ) tablet  (  ) outra(s)............................................ 

12. Com qual finalidade você faz uso das tecnologias no seu dia-a-dia? (se necessário, marcar 
mais de uma alternativa). 

(  ) entretenimento (jogos, assistir vídeos, ler revistas, culinária, vista a museus, etc.) 

(  ) informações (notícias, tirar dúvidas sobre algum assunto, etc.) 

(  ) comunicação (uso de redes sociais, e-mail, Skype, etc.) 

(  ) educação (consulta a sites para obter informações específicas sobre um assunto, 
cursos de capacitação on-line, leituras, etc.) 

(  ) serviços (banco, compras em lojas virtuais, etc) 

(  ) outra............................................................................................................ 

13. Quando você tem dúvidas sobre algum assunto ou quer informações para lidar com uma 
situação do dia-a-dia, onde você costuma buscar informações? (se necessário, marcar mais de 
uma alternativa). 

(  ) vai presencialmente até o local (por exemplo, banco, agências de viagens, plano de 
saúde, INSS, PROCON, loja etc.)    

(  ) recorre a informações de amigos, parentes. 

(   ) liga para obter informações      

(   ) busca informações na Internet 

(  ) outra forma........................................................................................... 

Bloco III: PERCEPÇÕES SOBRE O COMPORTAMENTO CONSUMIDOR  

14. Como você considera o seu nível de dificuldade para lidar com a organização das suas 
finanças? 



179 

 

(  ) não tenho dificuldades  (  ) tenho dificuldades  (  ) tenho muitas dificuldades 

15.Como você classificaria o seu comportamento consumidor? 

(   )  Impulsivo. Compra mais do que deveria e precisaria, mas não chega a ter problemas 
para saldar as dívidas. 

( ) Compulsivo. Sente um desejo quase incontrolável de comprar. Compra 
frequentemente sem ter necessidade, chegando muitas vezes, a ter problemas e não 
conseguir saldar seus compromissos. 

 (  ) Comedido. É cauteloso na hora de comprar. Se precisar de algo compra, dentro de 
suas possibilidades. Caso não tenha necessidade, não se deixa influenciar por emoções 
e promoções. 

16. De que forma ter conhecimentos sobre educação financeira poderia ajudar na prevenção ao 
endividamento? 

Bloco IV: EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

17. O quanto você se sente satisfeito, atualmente, com a sua situação financeira? 

( ) Pouco satisfeito ( ) Satisfeito  ( ) Muito satisfeito  

18. Você realiza algum tipo de controle financeiro? (se sua resposta for sim, responder a questão 
19. Se não, passe para a questão 20). 

(  ) Sim (  ) Não 

19. Como você faz o controle financeiro dos gastos? 

(  ) anota em um caderno/bloco/folha  

(  ) faz uma planilha 

(  ) usa simuladores de planejamento financeiro em sites  

(  ) guarda todas as notas e recibos 

(  ) outra forma. ..................................................................................................... 

20. Sua organização financeira lhe proporciona liberdade para fazer as atividades que deseja?  

(  ) sempre  ( ) quase sempre  (  )  raramente (  ) nunca    

21. O que você gostaria de saber sobre educação financeira e que considera importante para lhe 
auxiliar na gestão do seu dinheiro? 

22. Quais os assuntos relacionados a finanças você acha interessante saber para prevenir um 
possível endividamento? 

(  ) taxa de juros  
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(  ) uso do crédito  

(  ) organização financeira  

(  ) publicidade e armadilhas  

(  ) direitos e deveres do consumidor   

(  ) Outros..................................................... 

Bloco V: TECNOLOGIAS DIGITAIS (computador e celular com Internet) E 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

23. Com que frequência você utiliza as tecnologias digitais (computador e celular com acesso 
à Internet) para buscar informações que auxiliem você na gestão das suas finanças?  

(  ) nunca  

(  ) raramente 

(  ) frequentemente 

(  ) sempre 

24. Qual ou quais as principais barreiras para as pessoas idosas acessarem conteúdos sobre 
finanças na Internet? 

(  ) tamanho das letras 

(  ) imagens pequenas   

(  ) cores que dificultam ver informações   

(  ) linguagem pouco acessível        

(  ) conteúdos difíceis de entender      

(  ) organização do espaço complicada para encontrar informações         

(  ) falta de qualidade do conteúdo           

(  ) conteúdos que não se aplicam no cotidiano   

(  ) Outra ..................................................... 

25. Que tipo de orientações, relacionadas à educação financeira, você gostaria de encontrar na 
Internet? 

26. Que recursos digitais podem ser úteis para ajudar as pessoas idosas a compreenderem 
melhor as informações sobre educação financeira disponibilizados na Internet? (Marque todas 
as alternativas que desejar) 
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(  ) vídeos   

(  ) informações textuais   

(  ) esquemas   

(  ) perguntas e respostas 

(   ) canal para tirar dúvidas por meio de chat, fórum ou e-mail  

(  ) Outro..................... 
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APÊNDICE D – Guia de Perguntas ou Temas 

Guia de perguntas ou temas – Encontro 1 

 

Você sabe o quanto ganha, o quanto gasta e onde gasta? 

• Proposição de desenho em formato de gráfico de pizza proporcional aos gastos com o 

orçamento. 

• Esse orçamento poderia ser modificado em alguma(s) parte(s)? 

• Se sim, onde? 

• Você tem o hábito de pensar o quanto gasto no mês?  

• Em que você gasta mais? 

 

Sociedade e consumo 

• Vocês já ouviram falar de sociedade do consumo? 

• O que vocês sabem sobre isso? 

• Será que as emoções podem interferir na vida financeira? Como? 

 

Publicidade e possíveis armadilhas 

Vídeos: Pratique o desapego e ganhe um dinheiro extra. 

• https://www.youtube.com/watch?v=eI9YTVvdXHw 

Vídeo: Duas vezes Judith 

https://www.youtube.com/watch?v=k6O554uP2Kc  

• O que acharam do vídeo? 

• Conhecem alguém que já passou por situação parecida? 

• Que ensinamentos podemos tirar da história? 

 

Necessidade X Impulso  

Atividade: 

• 1° Faça uma lista de objetos ou serviços que contratou no último mês; 

• 2°Classifique os itens em necessários e supérfluos? 

• O que você percebeu? 

• Você precisa de tudo que consumiu? 

• O que será que eu não precisaria ter comprado? 

• E agora, não posso comprar nada de supérfluo? 
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Fechamento 

Que ensinamentos podemos ter com o que trabalhamos hoje? 

 

Acharam relevantes os assuntos abordados? 

 

Guia de perguntas ou temas – Encontro 2 

 

Dicas de segurança e privacidade em sites 

Ao utilizar sites sem identificação de segurança na Internet não forneça números de documentos 

como CPF, RG, número de contas bancárias e senhas. 

Ex. https://www.google.com.br/ 

Exemplo de página 

 

Fonte: https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial#/  

Introdução ao uso das tecnologias como recursos para orçamento 

• Pense no pior momento do seu orçamento domésticos nos últimos  3 meses… O que aconteceu 

no período? 

• Pense no melhor momento do seu orçamento doméstico. O que aconteceu no período? 

• Em relação a esses dois momentos, como está seu orçamento agora? 

 

Simulador de diagnóstico financeiro 

http://meubolsofeliz.com.br/  
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Problematização: 

• O que você achou da ferramenta? 

• Por que realizar o planejamento orçamentário é importante? 

• Como o planejamento financeiro pode ajudar a melhorar as suas finanças?  

• Que dificuldades encontrou ao utilizar a ferramenta? 

 

Orçamento: planilha financeira Bovespa  

http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/educacional/educacao-financeira/planilha-de-

orcamento/  

 

O que são? 

• Receitas; 

• Despesas fixas 

• Variáveis 

• Qual a diferença entre despesas extras e adicionais? 

• Qual a sua avaliação sobre esse recurso? No que ele pode ser útil no dia a dia? 

 

Pensar no futuro e na relação com o dinheiro 

• Pense num sonho ainda a ser realizado e que dependa de recursos financeiros para isso. 

• De que forma planejam realizar esse sonho?  

• Qual a importância de guardar dinheiro? 

• Que possibilidades existem para isso? 

 

Fechamento 

• Retomada de pontos sobre o encontro; 

• Combinações. 
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Visitação aos sites 

• Vida e Dinheiro (ENEF): http://www.vidaedinheiro.gov.br/ 

• Visite o site, vá até TEMAS e navegue pelas dicas. (Explorar livremente) 

• Cidadania Financeira: https://cidadaniafinanceira.bcb.gov.br/ (Explorar o site livremente); 
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Problematização 

• No que as orientações dos sites podem ser úteis no cotidiano? 

 

Calculadora do Cidadão 

• Entrar pelo Google www.google.com.br -> digitar: calculadora do cidadão -> baixar o 

aplicativo 

https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/calcularFinanciamentoPrestacoesFixas.

do 

• Baixar o aplicativo no celular 

• Testes e explicações 

 

Problematização 

• Qual a sua opinião sobre o uso do aplicativo? 

• Qual a avaliação de vocês sobre aprender sobre educação financeira utilizando as tecnologias?  

Encerramento 

Problematização: 

• No que os recursos vistos hoje podem auxiliá-los no dia-a-dia? 

• De que forma eles podem contribuir com a educação financeira de vocês? 

• Que ensinamentos foram obtidos com a aula de hoje? (dar post its para escreverem). Partilhar 

depois. 

• Esse tipo de recurso ajuda a dar maior autonomia para a tomada de decisões envolvendo o 

dinheiro? 

• Quais os aspectos positivos desses recursos que podem ser destacados por vocês? 

• Que aspectos deixam a desejar em relação aos recursos utilizados? 

• O uso de simuladores torna a educação financeira mais interessante? Por quê? 

• Como essas tecnologias podem auxiliar na educação financeira de pessoas idosas? 

• No que as tecnologias podem facilitar o nosso cotidiano? 

• Escrevam um rápido parecer, avaliando os simuladores utilizados hoje.  

 

 

 

 

 


